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treino realizado hontem, no campo
Botafogo derrotou por 6x4 o quadro do m ae cxcurcionar ao

eam do ¦* -?Wk
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partida de water-polo entre
o

se conformar com a
0 conjuneto goanabarlno portou se a' altura de soas tradições e

redundou
a piscina, por

Schneweiss
ÉEoWade ii iiioostrar a soa marcante superioridade tecWxa

m

I* A*

A Federação Bídsileiva das So-.
eiedad.es do Remo precisa -tomar
providencias muito enérgicas : pa-ra evitar o completo esphacela-
mento do bello sport que é o vm-
ter-poilo.

Ainda perduram em,nosso am-
biente os antigos e nocivos ha.
bitos de rerta casta' de jogadores,
que ainda.não chegaram a com-
prehender bem a. finalidade dos
sports.- Vão para . uma partida
dispostos a. vencer de qualquer
maneira, á custa seja do que fqr,
som se preoecuparera com-o que
o- sport bem de mais lindo: o as-
pectp moral. :

Quando nos dirigimos, á pisei-
na do Fluminense, estávamos cer-
tos de Que iríamos assistir u um
match cheio de lances bonitos,, de
plisses' empolgantes, em; que .ca.da player daria o máximo de sou
t-síorço para, dentro dos regula-
mentos, conseguir uma . victoria
magnífica;; .infelizmente; .forno»

(decepcionados''^ A partida Nata-
çâp-s Guanabara foi, sob. o lado
tíiieipLinhr, um -desastre. Vimos
jogadores-,- desrespeitarem o rs-
fs-reêi cóbrindo-o,"mesmo Je des.
t;'o da pisem'*,, 'de', adjectiros quu'as 

pessoas de bom' tom jamais
ou:&m, empregar.

Depois, não.era só. isto. Players
já envelhecidos-na prática do sa-
lutar water-polo,'. que ..ainda inei-
dem nas mesmas faltas- discipii-,
nares aue tanto' depunham contra
o^aaslpo. ambiente da nosso polo

t:;:icão de 
'ambos 

os lados, porém*

A Fedoração .precisa abandonar ('uunabnrn — „cbello-K»pp*r e
o proceSg0 da ''água morna" em Cavalcante; Reis, Barroso Mu*
qua vive. Suas decisões- necessi- I i-ÍUò e Leuzinger, '¦
tai» ser muito severas para 

'íjuc • Natação —- GãrÜnhüs' Américoo- sport seja beneficiado. Ha I Hamilton; 'Sapo 
(cau'.). Tertu-

players que so mesmo sendo "oli- 
Hano Juvenal e Mandarino. -¦•'•-

manados da actmdade sportiva. A partida começa cheia de aiviProcedem mal e perdem a com- '
postura, em flagrante dosrespe!
to ao juiz, que ó .desacatado-pór, í
qualquer coisa, e ao publico, qui- jdeve merecer ..maior consideração jdesses indisciplinados. Foi por I
isto que o Brasil se vai «nxova- |
lhado em Los Angeles,, com o-seu jteam de water-polõ afastado Jo j
certamen e com alguns de seus j
players eliminados. , ;

Mas. deixemos es-sa "água su- |
ja", <iue muito nos relpugna>- q |
passemos ao relato das partidas.

BOTAFOGO x iCARAUY
Pop motivo.3 iglpradoi, r.Sn !

compareceram á pis«na os tç.ams \
secundários tio Botafogo c do lzi-.- jrahjr. -X -- ;

O jogo principal foi ganho'ia- |
cilmente pelo ^Botafogo, pela alU-
contagem dè 7. i- 3.

,'Os teams eram estes:'BOTAFOGO -— M3n.iar.iim; V.
A. Júnior «e L. E. Barros; Ó.
Osório ícap.). E. S. Rocha, Oli-

. veirai/é' Xisto.¦..." IÇÂRAHY — Vergara? Villaça
,e Nunes; Lomelino, Figueiredo,
-Dojne.nieo e Corrêa.

Juizarfüljii Carmo, rio Vasco da

lio ' v.-ater-polo-pJayiir, com um
bem calculado tiro. iUude a vigi.
lancla de Màllemóut.' «òsisignaii-
do .o priíneirb. goal do fía-f-çà''.
Palmas estrujçiram da todohi ".os
cactos' da. -tfiseina, festejand?, «
.feito da Thebergc, Mendes-.víl.í»
.'"•o''joRO./..' ..-:.• -~~y

bei

_ü

¦"^«i-yínabiròí-,tempo. la„ cóm o 'Botafogo, no campo t
r*r ',''•.'.- . 

'V; ':"- ' ' -"" "'——'-' a—''"-—
mk^yÜõAls 

'¦ (.ambos
;"*, ' ..' '.i • ' .-' ¦>¦

\l:'tfi>*;l.. -(.í*f9l'o .The,

fâhíigí _a>:, 
'.'lüiiiiuitSò

rua General Sevenano,
• 0:: t«am Hnbrorn«8;ro, ensaiou

vários amadores,' 
'destacando-se

Walter, do Brasil; Jarbas, do. Ca-
rioca; Róbortb. 

"do 
Nict-heroy,,áljás?'ap^'iiiiVü3Jpg?.doí;'' é Àffon:

siiifit» -qué—íor ;dc America.

fc:í::s?A:_í:â 13"
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da integrar seus teams. no próximo
campeonato de. profissionàes.•O ensaio do.America tuvo logar
no campo do Independência, em
Villa IsabeJ. Foi experimeiitadò
okeeper Geraldox-do^Palastra Ita-

-4Íti--'dor::Bel.lo7ÍÍp^izonto.'
rl_ÍpÍ5Sscainós—ako. estiveram ifia-
.-&m<>J!rsA'::tíO*?l:<r.";f0.1 realizado um

ensaio com todos oj effectivos\'e
reservas, qua sitisez os techni.

] ces cruzmaltiiios, .
i O BOTAFOGO F. C TAMBÉM

TREINOU SEUS JOGADORES
1 .0 campeão ameano de 1938 rea-

Üzôú'< honteiw, pala manhã, ' em
sou ¦ campo. »:' «Ça - General ?Sevo-
riaào-.' uni bate-bola entre seus jo-
gailorés. Após o ensaio, foi offe-
i-ecido" um almoço aos players a!.-
vi-negros, ;__..,;.. '¦' ..".?.,. J. „.'...
REÚNE-SE HOJE A IJIRECTO

RIA DA LIGA BRASILEIRA

tiu ao exercício acompanhando
com enthusiasmo as jogadas, dos
players do ambos os quadros.

Ãraguo,. o excellente full-t>ack
que pertenceu no Andarahy, foi «
autor dessa idéa de se encontra-
rem brancos ¦ é- pretos em bane-
ficib da familia do inditòso fü|-
1-back alvi-negro. Aragão. tem.Ji-
do vários gestos nobres.' que U«
certo' modo. desculpam as falta»
que. ás vezes, costuma praticar
no decorrer, dos. campeonatos.

Os teams foram estes:
SELECCIONADO "A".— José;

Aragão e Erágá.t ÇJaudionor, .Be-
thued e Marcello; Garlinhos, As-
For". Clradim. ,Biancb e Miro.. .. .

aELECCIONADO VB" — Dur-
vai; Fernandes o Heitor; Alfine-
te. ..Èúrico e Vxsnerotti;. Vafdúv,

j. Almeida. -Romualdo. .Bahiano •
Éàímiéf.;

Ül
!£:•&•:•'

A' - esquerda, a turma Invtóta' do üuahabaia, t_lfá dutrutòu ò ,í
o Guanabara demonstra logo
possuir um tertin inais t-.pheso e
maia forte.. Oarlinhos. o keeper
iagunço., pareceu-nos o elemento
mais fraco do. òotijujíeto. Deixou
entrega a' THebér.gé. O magirifi-
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"Nova "saidi. O Guanabara at^r
ca intelllgeiiteaiente, désejosd 'de

desmanchar a,, diff crença; o. quô..
consegue, logo a seguir, ila. um;
foul contr* os jagunços, a bolai'
vae a ÍJeTides' que. a envia. ad;
goal. Alfredinho" tenta ile'fi!nds'V
porém./b'Jte fracamente usm 

'&¦

tnio na pelota; não p°deuolon,i^6
p^dlr que. ella -as anifihV* tü«
redes. Era o empate. O s«W8 h«
tava. portanto, de 1 x 1.

A partida, torna-se muito dispu-
tada, apezivr da, como já aasigna-
láinos. cheia do faltas que lhe-
roubam- muito brilho.' Duprat
commette foul.e é retirado da pis-
ema. O Guanabara avança, lleii-
doa. entrega a bola a Dudu'. qua
obtém. em. bello estylo,. o aegun-
do goa'1 dos • guàn:íbárinon. Pai-
mas' calorosas suecederaw á proe-
za. do "chico bola" •.•M:iua.barin,>.
Agora é o Natação quo investe-
Chocolate desvia-se - de Donga e
atira, .porém. MáUamont.' bem
collocáü", produz Im.piií.SBionau.te
defesa.

O juiz, 
' 

sr, Sc:v;ie\veisi. Vom
j agin,â.o com gra-ndé acerta e lias.

<íata^»ttr

W
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elta. o team secundário do ftUt. c tiegaias
iseSájiJH
iScün^
iiniciit
teani
clini'' mei!
fie

MmUm~'qUs'df'õ'~;'j

jv'justa dó . arbitro
vsagundo : tempo sé
i,fy bello -"jogüY Os

b{-.. obedecer ¦; á te-
jogo . absoluta-

ÍMás,'logo.se vòri-' senãoi, .Alberto
í-:sc)iido: .ietirado.. da

j6.':'rtp.a-íi-.;i'db>é.-:f',lav.-.
cobir.av'.'sou_a..:tambenv- retirado.
A3 • coisas, vãode uma tal maiiéU
ra qua o Natação fica apenas com
dois nadadores em jogo!!! Bisto
so aproveita bem o Guanabara,
que consegue, por meio de Bla-
sio, o seu terceiro goai. O Nata-
ção reage. O jogo melhora e os
"trues" coiidemnaveis são, por
momentos, abandonados. . . Num
avanço dos jagunços, Thebega íez
o fiSgundò goal do seuctuadro*. cm
optimas condições; 'sondo muito
ap.plaudido. ,¦ ' . -'' "'

. Novo ataque .das'jagunços, que
Alberto inutiliza,. rematando mel;
o que facilita a. defesa 'de Mal-
leniont. A1, seguir, Mei(do3 bate
uuía falta', passando a boda à 13.ii-
du'; apesar de ;.bem . marcado por
•Duprat. conquista 'ri 4;u goal dos
guànabar.inps,- passando 'as. Lolas
por. èiitrò os :iiisáçp's' do Alfrcdi-

OT quadro ao.

aquático, . Punidos .de :cohfpr.mi-:1
ilade com. as leis que..regem o
sport, ainda se insurgem) adq-
ptando attitudes lamentáveis. D*
um delles chegámos a ouvir (que
vorgonhelra!) -o seguinte epithe-
to lançado ao refevee: você é um
"ladrão-"!... x 

'

Quall Os spoYts em nossa ca-
pitai, se nâo „düyer uma medida
drástica que -elimine, tlé -uma :ve»
03 seus maus, elementos, estão
fadados a um fim tristíssimo.

¦Illlllllliillilllllll
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Guanabara, que venceu tam beiu o Natação

tanto-..severidade, sem fjígir. ..eiv
'#&¦*" \ :"<"íáf£. j'tTetanto, aò espirito das regras. .... .
___&$&*&> 

' 
WM* ™¥hÍT °Pso: irsegubr """.Voul^de 

Pellauca. Budü' atiradc ambas as partes, PVincipa - de lonse: indo-á bòíu ás traves. Omente de aigu«s. ¦players do ..Na,,-

O alistamento eleilp-
ral será definitiva*
mente encerrado a 25
de março e at eleições
constituintes terão, to-
gar, impret^yelmen-

te, a 3 de maio V

Faltara apenas

20
dias!
HblSTHE-VOS!

Gama,- na falta, do officialmente
escalado. ,-..-;.
FLAMENGO v INTERNACIONAL

'Ao c9iitràrio'do' que suecedeu
edm 0'jógó precedente,' aqui não
se realizou, o jójgo- principal, por
não ter comparecido a equipo do
Flamengo'.-

O jogoc dos ' segundos teams foi
ganho facilmente pelo Internácio-
nal, pelo score «dê 7 x 8. No pri-
meiro tempo a contagem foi dü
8 x 1.-0 team vencedor obteve
dois Roals (por intermédio do Jo-
nas) aue- nfio nos pareceram li-
citos, pois foram conseqüência
de foüis pra>icadoá pelo referido
player.

Os teams, eram estes:
-INTERNACIONAL — 

'• 
Aienc

(cap.); Simões e Castro; Coim-
*br'a, J. 'Sijva e M. Silva. i

Flamenga.— L. Pareto, Parkiu- j
s»n e Carvalho; Rodrigues Çcap.)",",
V1. Páreto. J. Mendonça, « Lus- j
tója. I

J.úlss: Ary T. Guimfiràes.
O primeira team do Interna.

cional; vencedor "wak-over" do
Flamengo, ora o seguinte; Zel-
man. Delayte o Guimarães; Car-
.hoiro,-Mendonça, Galvão e Muril-
lo (cap.), ,-' Dizia.se que a u»usa da ausen-
da-do primeiro team rubro-negro
era s;rippe,*pois'- cinco dos seus
players bô encontram acamadOs.

GUANABARA % NATAÇÃO
Havia muita expectativa em

torno -do encontro dus quadros
ftuanabarinos 

"o 
jagunços. Assim,

quando as equipes secundarias en-
traram na piscina, o regular pu-
blico (|Uc ali se achava prorom-
pçu em calorosas acclamações
ao« dois eOhtoiHlpros. Infollzmen.
le, P jogo não satisfez, como so
verá mais adeante.

Os teams parti d match uroli-
Inlnar foram estes;

passar ,bolas verdadeiramente,do-
fonsavei.s,. .- A' propdrijão qua o
jogo -vae transcorrendo, mais ae
ac.ct-rit^a- -a , auper;oridade ' 

.dís;
guanabarínoá. que 

' acabam ppr
vencer, pela Vcoiitagem muito os-
píessiva de 7 s 2.

Os goals- fórum obtidos p^lps
seguintes jogadores:

Os do 
' 
Guanabara — , Muvjüo

Ci). o primeiro, o segundo, e-o
quarto; .o terceiro pòr,;Leusii>ger
ij o quinto por Barroso. :io pri-
meiro tempo.- quand» o Natação
apenas conseguiu um . tonto, por
intermédio dt Tértúíiàno. Essa
phase do jogo terminou aom esto'
score: Guanabara,— 5 x 1,

No eegundo tempo, MuríUo fez
o sexto tcpal o Lçuzingcr o séti-
mo e. ultimo ponto do, Guanabara.
Terluliano'conseguiu de pénáity.
mais um goal para-os jagunços,
Score final — Guanabara., 7':; 2.

PARTIDA PRINCIPAL
Para o mais Importante jogo da

tarde, os teams go alinharam neá.'
ta ordem:

Guanabara — N. Mrtllemont,;
Dongo c Abranches;. Blasio*."Mc«.
dos. Dudu' o Jacobina (cap.).

Natação — Alfredinho. Dupr»t
e Zezé; Chocolate (cap.). Pel-
Uuiea. Theberge _ Alberto.

Juiz: Roberto Sehneweiss, d»
CR. Bjquelrâo do Passeio.

Tiiiciadii a partida, o Natação
vae ao ataque, sem resultado,
Depois, o Guanabara, organiza
uma liem orientada investida,
rematada com forte ti*"*» d» Meu-
de«. que .obriga Alfredinho » pro.
duzir uma boUissima defesa. O
jogo proségna bem animado .em-
bora chuio. do "trues" aue tiram
Ioda a belleáa téclinicá da iust-x.
Mençlea cojnméWo foul o o juiz,
ncertadanifiUt'. ordena :;ua rsti-
rada d" piscina,

O Natação ciiKiiiu mu ppflm'»
nfuquõ, a b3lii vao a Zezú. que •

taçüo
Zezé, fa>í foul em Híeiu/es. e ê

obrigado a ratira-r-so da piscina-.
KeífiBtra.sü ..npvoíavanço-, dos um-.
nabarnios,. que termina com uiu
remato de Mendes ás 'travas,': Al-
fredinho apossasse da bola, afãs-,
tando o;.perigo-, -Os jagunços íws-
saram, agora| a ihvos.wv,, e Tlieber-
ge.-num golpe .'mí-3ití5,. perda ex-
collento : opportunidade de- emp*-
tar novamente a pugna. Lpgp à
sagulr 6 Alberto qlie deixí pus*'
sar optimo ensejo de !tug;nen'ar
a couiagem do íjataçílo . l.;. •

O Guanabara uva-nçu u Mendes;'Uo niiilo.dti. piscina, atira,', más
Alfredinho defende, .entregando. a
bola ii Duprat, que a etivi* para
a frente,.. Blaslo «ae; d1*, piscina,
por haver eomraettido'uiua ..falta...
O jogo prosegúu o. Mendea tam»
bem ó' forçudi;.a abnndonày.; o
jogo. por t«v feito fouJ.\. trVjuiz
está enevgicb.' mas imparcial.'.O',
Natação .ataca.. PaíUnca,-. íá», 'f oul.
e èae;..b'.jogp'peraou' cnnpiewt-
mente .p..interesse',' porque -aigúns
jogadores 

' 
persistem tio ;c»nsui"a-

ver.propósito de- infringir .«s Ve-
graa, obrigando, o juiz. n. uíua tiir
réfa éshaustivai .«ficòbirm. faz
foul. a seguir,, o- o.juiz, rii».'dti'vi*
da. concede bola ::o .alto;. Ha;, um
avanço • 'dos guahaharlnóa, quo
termina om £o.al de DuT?raí,' quo
deixa a piscina.

Os Jogadores- uo 'Guaua.bii.ra

desenvolvem jogo muito, iriàis
produetivo que, seus adversário»;
Nadani bèm e so cqllbcam inelhor;
Em 

'dado momento. Dudu' cseapá
veloismente. om ilirecçã!'» ,ao gonl
dos joguTiijos.. Bem .de ¦ óérto.
aquelle plavev atira forte e ÂL
fredinho pratica a mais «ensaeio-
nal deferia d.' tarde. Insista. O
Guanabara no atacue, "¦ Jacobina
pordo bella opportanlilade de au-
(tmentár ii contagem dos sèua.

Acham-se fora-dn . piscina, em
conseqüência dc fultjta pratica-
das. três nadaj.ori^ do Natação
o dois do Guanabnra. Dudu' por-
do nova opportuniijade, c logo

Natação, procura, diminuir a dif
ferença, mas Màllemónt, attento,
intervém opportunaraêiite,- num
áremòsso de ^Alberto. O joga es-
tà mais limpo.. Mallómout é cha-
mado a intervir novamente, apa-
rando violento "shóot". do Du-
prat; Zézé eommette fóul ,e é re-,
;tíradó do jogo', O capitão do quu-
dro jagunço;..Chocolate, íião se
conforma; com . a decisão do i;e-
ferèe.' poig Zezé, na sua opinião,
havia sido'; o" çliargéado. Visível-
mente contrariado;, esse; votõrano
water-polo-player . desacata o i'e-
feree,.retirando o-team do'Nata.
ção a ;piscina.'. 

O pláceard assigiiulava • o score
de 4x2, aí favor. do. Guanabara.
Depois disto, com o team jagun-
çp tora. dó jogo, o-Guanabara i«a
maia dois tentos, por intermédio
de'Dudu'.. .. , ¦ '¦ '

' .Ahi eatá, jna.ligéira apreciação
techniea que fizemos, acima, oc/uo
foi a partida .Guanabara x Nata-
çãb'. Unia . "blaçua".''Os guana.
bárínos- possuem- um conjuneto-
poilerosp e que.' nâo será, .'prova-
veímouto. .batido::neste campeio-
tiato. O toara jagunço ó bom,;po-
rohí, al_uns de- seus ¦ players suo
por demais naivosoa, prejudican--
do,-'a'áa'iin, suas próprias 

' coros.
; :,'-- >.'a ASSISTÊNCIA 

' 
c 

'
'A: 

piscina do" iFlumínorisü V. C.
apresentava um aspecto bom mais
animador quo nos jogos anterlo-
rei. Üm namoro bem regular de
pessoas" ali "; 

çompafeeãú ansioso
por ásslítir a um jogo empplgaru
te, imãs..'.' nó-pára outra *ez. ¦

A ACTUAÇÃO: DO REFE11EE
, O -sr..Roberto..' Sehnewelss,, dí*
C.'"R. Boqueirão, do Pnssoip, agiu
com muita imparcialidadís. . Fpi
enorijico e á fiMs. energia d.3VO-so.
a não rèproducçào de.certas, sco-
nas deploráveis, próprias do ia-
dastro policial.
O BOTAFOGO VENCEU O 1'LA-

MENGO POR 6x4 NO TREINO
»E HONTEM

Bem proveitoso fo) o treiao do
Flamengo, quo breve irá ao Pra-

. P tuam do campeão foi arranja-
do ã ultima hora, e f^z uma eur-
presa, derrotando o ttam do lia-
moiigo poi" 6x4.

Os teáms entraram em campo
eom a soguiiite" orgauização:
BOTAFOGO — Fárnaiidinho (de-

pois Germano) — Corisco (depois
Afíóuso). —. Waldyr t- PámplpiiS
^yjaoúr^v-~.-^i«ú^dò;i-^?(Rpger
cio —» Jaym« (oüppiè Nilo)-o Cel-
80. -.''"

FLAMENGO -.Amado — ftlpji
sés .-*- Bibi — Rubens (depois |
Afionsmho) ~ Flavio. — Lúcia- j
ti0 — Walter — Roberto — Dar-
cy .— Nelson, e.Jarbas.

Os goals- do Botafogo foram'marcados--por-Rogério Ü, Moura
Ü o"Có1bo a, e do Flamengo por
Roberto. 2. Nelson e Darcy.

O juiz foi b sr, Luiz.Neves. ,
No team do Flamengo treiharUm

ainda, .os seguintes players: Ney,
Nabuco; Moacyr, 'Thales e Fernr.n-
dinho. - 

'

OS MAGROS VENCERAM OS i
GORDOS POR 4sl, NO ESTÁDIO

DO VASCO
Hontom, no estádio da rua Ab:- i

i:o; encontraram-se como verda- j
doiròs laõis, os "magros" u os j"gordos" do C. II. Vasco da Ga- I
ma, ém disputa da "Melhor de j
Três". 

' ¦ 
, ;

. A primeira partida terminou
cor.i uni. ematc: de 2Vi, |

Na partida de. hontem, os "ma- 
j

gros" fizeram unia "falsota" e ;
deram ümii surra de 4x1. '

, Púdéta,' se ps "gordos" Joguvynv j
conírariados, pois o sr.. Raul-Cam-, j
po não'"qUiiü dar o "bicho".;-. i

O team, dos "magros" jogaram ,
com. enthusiasmo o allogaram so-
rem "amadores? da ¦ Amea.

Ismael abusou dos hauds. pois,
diversas vezes na porta do goa!
,da-Machinista,.pegava a bola com

u mão e atirava no; arco, ;¦';.
A actuação dosr. Uswaldo

Braga, juiz dae arábias, foi "nor-
rivél'' ;¦ prejudicou o team . dps
"gordos", pov-serem muitos "pe-,
sados" o's componentes do mesmo;
Os'teams quo entraram om eam-

po, ante8 de pedirem "soda", fo-'
ra;u/oã seguintes:

GORDOS -- Machinista, Cordi-
nho . Vlctorino I, Raul, Victorino
II; Casemiró. Rubens, Cherubim,' 
RobertO; 'Maciste" e Coimbra.

MAGROS — Júlio, Armando,
Josó Júlio. Novaes, Pasquinho,
Monteiro. -Fraga, Victor,- Orlando,
Mario e. Ismael,-

Os . goals às- -vencedor foram
marcados por. Ismael, o "Mario no
l." tempo e no periodo final Ma-
rio e Victov. completaram, a la-
vagem.
: Roberto • íez um goal para;., ale-
gria do« goidos,
OS ATHLETAS EM ACTIVIDADE
NO FLUMINS5NSE E NO VASCO

Está mareada- para hoje. ás
íí 30 horas, ná' sede, uma reunião
tlH directoria da- Liga Brasileira.

¦ ub-liga da Amea.
REGRESSAM HOJE A© RIO, OS
DELEGADOS «O AMADORISMO

"MARRON"

.A i-avavana. da Amea. que foi a
São Paulo assistir'á. implantação

üi Oa goals foram . marcados po*' 
Bianco (-2) e'. Gradim (1X os do
vencedor, a Tnlnf.or. o iiuico dos
vencidos. •

Juiz — Aníbal Teixeira .Basto*,
do Bomsuccesso.

Vc-tíe.iio team "B".' alguns jo-
gado res. brancos, porém, coin-en-
eíonalmente, para que o treino
pudesse ser realizado, elles resol-

' 
-'''"!*;:^Pj_

do profi^siónalisitio,. regressara v3,.am s0 "empretecer"...
hoje a esta capital. -Essa carava- |..0'Sp0RT C|,UB BRASIL TREI
na. constituida vdps srs. dr^ Ri-.|', .. i<0U-ttONTEM

Preparando os seus elementos,vadavia Corrêa :Meyer;' presidente
du Amea;; dr - Jósô Mai-ia'Cástél- ....,...-

-Io Branco, .viee-pi-esidente. .e Rli-' para a excursão ao. sul do pai*..
vf -it-.'-. «o-Hir-A-l n . Pil) t.n. :.SM.r^tr.TÍ0 BraMV hontem,
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j O'.'quadro:ãoJ^^íMo: e Rega tas, abatido, hontem, pelo
Guan abara

Transcorreram cheios do ari-
mnção os ensaios realizados, hon-
tom, pela manhã- nos estádios da
rua Guanabara õ da rua Abílio.
Os àthletas' do. Fluminense e do
Vasco dn Gamu realizaram trei-
nos muito proveitosos, desíaean-
do-s-e alguns novoa que proniet-
tem fazer boa figura na próxima
temporada.
PREPARANDO OS TEAMS PARA

O PRIMEIRO CAMPEONATO
PROFISSIONAL

O Vnscu du Goma o o America
ensaiaram, hòiítem, ..alguns joga-
dores, ii titulo cl>J experiência,
nfini do escolherem ou que dovpitt

dove voltt^lnisUU desapontada
cóm 'o.-oáPendido' ¦ suecesso da
campanha • profUsipnliíta na ter-
ra. bandeirante,..
TREINARAM HONTEM, OS SE-

LECCIONADOS DOS PRETOS1
Ni» final do ensaio, o team "A"

conseguiu trtuinphar ' sobre o
. V team "T/" por 3sl -

RealizbU-se, hontem; no campo
do Bomsuccesso,- á Esr.ada-.do
Norte, o- treino -dos- ssleacionados
"A":.::e'-."B*'.''.cd'nstitiiid'òs''oxcIüái-
vamehte^de-^ogutioreside *cô,r';- .;;

:Esses fc-aums d-3verão_ enfrentar,
brev.e.iuentê;,i ém. benbCicioi dar'fa-
milia-do sa^d'0S6"fulHbàT:k:rRQ'dii'.
gueá 

"dõ* fiotafogo'F„ O., os¦ je-
leccíbrfádfiajrdba biancbs,-¦¦¦ -.- •.'••

Um :pub;U»^;bem regüliirlassii.
ii hi ii ¦ i

I' II

3eus foot-ballcrs e Ijasket-balleM,
lis praça de sports da "chaeri-
nha". Os ensaios cansaram opti.
ma impressão;

O estado de saúde do dr.
Harcldo Pacheco e Silva
LISBOA, 5 (U. P.) >-

Mcilhoroii ligeiramente p as-
tado de saude do emigrado

• político brasileiro sr.; Ma-.
roido Pacheco e Silva, que

. continua, entretanto, n pas-
sar mal. Permanecem con-

: stantémente á cabeceira do
enfermo o dr. -lulio; Prcsles
è o dr, Arthur Bernavdòs.

H electrificaèãò da Central
A commissâo encarregada de

apreciar as propostas de pie-
ctrifieação, reuniv-se-á ama-
nhâ. preparatovlamente, pa*
ra ajustar providenciai que
terão de ser praticadas na re-
união publica, para distribuir
serviços de estudo dos proip-

! ctos c etc. na próxima sex-
ta-féira.

I
-.*
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Com o resultado da partida disputada, hontem, com o Natação e Regatas, o poderoso team de water-polo
do Guanabara promette repetir, este anno, o feito da temporada de 1932, sagrando-se campeão da cidade
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Propriedade. ,da a A. DIÁRIO D»
NOTICIAS <m OAB. IDantas. prés.;
Manoel Obmé» Moreira, tbea.l

Aur»llo Silva, secretario. ;.

WmWM£$ÊÊfâm%
a bolsa min
Agoraóoassucar que encar

O
guada pobre

ASS1GNATITRA8 ,
Brasil e. Portugal

A!MW'--t.^SÍS^f'---TO'«a*to:i
Sei estro 30» I Mes
Países signatários da Convenção

Postal Pah-Amèrlcana ; ;
Aonq 808. (.Trimestre. 4P*
•Semeútre .405' j Mc»........ 109
Países signatário» da Convenção' Postal Universal
Aún'0.;."" HO»" " |. ..Trimestre:.', 409
Semestre .', 758 I Mez,....,... - 10$

Os pedidos de aeslgnaturas devem
tti endereçados á a. A. DIÁRIO
DE NOTICIAS — Rua Buenos
Aires 154 - Rio de Janeiro. —

AS asstgnaturas começam em
qualquer dia.

Telephones: 4-4802 — 4-4803 a
4-4804 (Rede de llgaçõís .«ternas»
End. telg.: Redacção: NOTICIOSO.

Administração: MATUTINO.

SUCCÜR8AL EM SAO PAUAO —
Praça do Pátrlarcha 5 — 3.* andar.

Telephone: 2-7079.

A Sociedade dos Amigos de
/Ijoirres íé

:j-u' 'lÉíaçiD ^x
Nova Organização do

¦ ii serviço primário
A Sociedade dos Amigos de

Alberto Torres realiza,' hoje, ás
17 horas, - ha sua sede social, "-

rüa'l°dè: Marco n. 15, Io audar,
uma sessão publica dedicada aos
jornalistas • <s em • que será- deba-
tido assumpto.da maior relevância1
para a solução do problema edu-
cacional brasileiro.

O professor Leohi Kaseff, as-
sustente technico da Universidade

do Rio de Janeiro e cathedratico
na Escola Normal de Nictheroy,
synthe.tiiando os resultados de
sua exoeriencia de educador e de
technico. apresentará o plano de
uma n<jya organização do ensino
primário e normal e justificará
u:na nova fórmula' de collabora-
ção dos poderes federal, esta-
duaes e municipaes na resolução
do duylo problema: «ia organiza-
ção e da economia nacional por

• meio da 
' 

escola' e" da extvncção
do analphabetismò' no paiz-. A es-
posição âo professor Kaseff. qua
jrira em torno da regionalização
áo ..«nsi.no.-*lejnentar ,e .m.agi.ste-:.'*íisit"~'e terminará com a apresen-:
-taçâo de um ..pçojeçto contendjai.---.

.gm^g^m^imm fôrma dè~íf?,i
*obedèaoxá_ ^ a£ seguiíge sum-
Xmario:

Direetivas actuacs da instrü-
èção elementar no Brasil.

O Governo Federal e o ensino
primário noa Estados.

Instrucção fundamental de le-
Xtras "e iniciação -profissional com-
-plementar, "'"'

r Escolas regionaeg.
O concurso dos Ministérios da

Agricultura « da Marinha na
organização da economia brasi-
leira nelo .e-nsino rural.

Reorganização do Conselho Na-
cional de Educação.

Projecto de lei. regulando »
collaboração da União com os
Estados e os Municípios no fo-,

• mento-do ensino elementar-. semi-'
i>?ofissioflah •?• ..«...¦

Nos seus momentos de re-
pòusõ e meditação, se. os»>tem.
o.p(jvó.cárJfi!ca-lia de',perguntar

Os tributos, que., .deixaria...de
pairar, robustecendo a, sua
economia, ao invés disso, f o-

Partido
de Paulo

OS
São

PONTOS ESSENCIAES DO SEt>
PROGRAMMA

fàài
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i: ¦¦v-XX. ¦¦¦¦ ':¦¦> Ministério da Agricultura

o.U« tttmU teria f«ito ao diabo
ou á .revolução, que elle-aju-
dou. a-íconstrulr-,' na- ansla-.cifl
tun promettidò" regimen no-
vo. de liberdade e de riqufeza.

Cada dia o povo.sof ire "um

golpe mais rude. é viítlma de
um golpe mais mortal.

Só lhe cream difflculdades e
attribulações. Tudo lhe é dlf-
íicil, quando nâo...impossível.

ram augmentados e aceresci-
dos de outros, íeíleraes x-óü:
municipaes. . . ..:

¦ Nem com o emprego. min-',
euado o pobre contti. lioje.
Quando .pensa que pôde viver
e garantir a subsistência dos
seus, apparecem os "technU
cos". como aconteceu na Cen-
trai e agora no Ministério úa
Agricultura, é posto no olho

da rua. sem-que s* lhe diga. so-
quer -porque íoi castigado,
emando certos "felizardos car-
i^egaíu doii e ta?es> empregos..

TudÇ para o pobre desanda
ho momehtp. rjesite pais-.

Pegando, caro a casa, a
/roupa, ò' etísihO dõa 'luhtts, a

luz. a-água;, vérido que. ae
fecham hospltaes.è/maternl-''
dades, sein recursos'para sa-
tlsfazer: as exigências lnsacla-
veis dó Pisco., o cidadão ca-
rlocá atravessa uma hora
amarga. ¦ v

E as perspsütivaâ .sáo cada
vez psores, poíque só-, das suas
costas é que se buscarão rc-
cursos.

Veja-se- o golpe de agora,
i aliás esperado.

Com o fabrico, do álcool em
l larga escala, as' usinas resol-

veriam, ao mesmo tempo, o
prejuízo com a baixa do pro-
dueto e. ao mesmo tempo, a
valorisariam. pela diminuição
da producçào.

Acontece, porém, que o ai-
i cool, não sendo adoptado nas

condições em que esperavam
os usineiros, elles não tive-
ram outro remédio senão
prosetftiir no fabrico do as-
sucar. Continua, em baixa, o
àssücár.': •':¦'' *'".'•

"" Pois apeàãr disfiÒ^xò "preço
do assücar. vae. augmentando
no commercio retalhista. Ca-
da dia sobe $0Õ0; $100, já
tendo alcançado um augmen-
to de $2001 Por que ÍS60V

E para quem o povo deve
appellar neste momento em
que lhe assaltam a bolsa ex--tremamente minguada? ';

viçosa,0 assassinio de
em Alagoas

Um telegramma do Serviço dè Publicação Offi-
ciai daquelle Estado ;—

carteira profss onal
MACEIÓ', 2 — Somente

agora chegou ao conhecimen-
to doste serviço, na integra,
a nota inserta neste matu-
tino sobi*e o recente assassi-,
nio oceorrido na cidade-. de
Viçosa.

Cuinpre-me èsciai^ceu, pre-
liminarmente, ,.que ;p jsrl Ores-
t>es Monteiro não era.-lnem
jamais 

"foi jornalista,; e, sim.
funecionario do Banco À.sri-
cola naquella localidade, con-'
tinuando assegurada á Im-
prensa alagoana plena llber-
dade de pensamento.

O governo, logo que se ve-
rificou o crime determinou
enérgicas providencias junto
ás autoridades policiaes da-
queile município para instau-
ração de um rigoroso inque-
rito. nomeando em. seguida
uma commissão especial de
magistrados, presidida pelo
juiz de' Direito da 1.* Vara da ciai.

capital, afim de acompanhar
o processo .até a pronuncia.

Ao mesmo tempo a cheia-
tura de Policia tíemittiu, Im-
mediatameute. o dei e ga d o
daquelle municipio, mandan-
tío-o recolher á prisão e fa-
zendo seguir para ali um con-
tingehste da Policia Militar.
em substituição ao destaca-
mento local.' x.'.' .""'.'"'.

Este serviço ainda está ha-
bilitado a declarar que nao
teve o crime o menor cara-
oter politico, tratando-se de
questões particulares A com-
missão especial deverá apre-
sentar, dentro de poucos dias,
minucioso relatório ao gover-
no, que está vivamente inte-
réssádo pela rigorosa puni-
ção dos culpados. Cordiaes
saudações, (a) A. de Freitas
Cavalcante, encarregado ' do
Serviço de Publicidade Ofíi-

Sessia extraordinária do

Costa e Isaltina Moreira
na Banda Portugal

. Eetá ánriunciadopara o diã 11]
dtf.Xcôrrênte,-_ sabbado. ás -21-ho-;'
ras, no-saláo da Banda Portugal',;.
aXruaSèjiádor Euzebio n»...13.4* o
grinJe. festival'das actrizes The-
rer-inhà "Costa c Isaltina " Slo-
reira.' O, Rr.ogramma' organizado, pro.
mette um espectaculo cheio de
attracçSes e destinado a encher
o esplendido salão, no qual as
•duas conhecidas figuras dos nos--sos palcos realizam o seu festival
artistiço.. : .

0 fim da democracia allemã
8. PAULO (ü. J. B.) — A

reoem-naaclda democracia allemã,
que euçoedeu ao regimen blsmar-
cklano depois da guerra, a>caba de
esplrar ás mãos de Hitler eom a
assistência de Hlndenburgo. O
.deer*"^!. 

"chamado "de protecçãu.
do poro" estabelece, uma terrível
dfietadura de: facto. Base decreto:(c^<5èL>q''jgpverno. do Beleh -pâ-í
deree--'p9Ír«- reprimir os deUctbé de"

- caracter político; HUtorlza-o, a
lia-poderar-se do governo dos pai-•;ae« confederados . que se ..recusa».

rem a acatar d decreto; suspende
ae garantia» . constltucionaes em
toda a Republica, as liberdades
indlTlduaes c a Inviolabilidade do
demlclllQ.

Nao re»ta, pois, da Constituição
de Welmar. msis do que. eecom-
bros.' B, sobre ella, a cruz swas-

stí/ck dos "nazi".

MALA REAL INGLEZAÍ
- |'ÁRA A BOROHA f

Darrc .  : Amanhã -
H. Princesa. . . . 14 Março

PARA O RIU DA l-RATA
R. Brigade... . Hoje
Desna  16 Março
Pam mais Informações sobre

MASSAfiENS B FUKTKS
; IHE ROVAL MAIL STE.iM

PACKET CO.
51 i. AV IMII liltANCO — S5

Telephone: 4—80(10

Na sessão extraordinária dei-
ta manhã, serão julgados, no Con»
selbo de. Contribuintes, os sei
guintes, reoursos:' N. 1.798 — Vicente Consta'.!-
so — . .Industrias e profissõe»

j,(E««tíficjaftão .çle lançamento) -'¦•
Reeobedoria do .Districto'. Federal."RêÇaor*B'r. Toãõ-Ail^tfsttt*Ai\'e?.
conT'vista do sr. Mario-^amára,

N. JM-tt—.¦ Dftííér.CSbral --
[ndusWaSiá^nrifJtóSSeS.ísí- Rece-
bedoria1 "do "Districto" Federal —
Relator, sr. Otto Gil.

N. 2.233 —• Société An.onywe
du Gas de Rio de Janeiro. ~-
Classificação de mercadoria --
Alfândega dó.'Rio.'.de' Janeiro —
Relator, sr. Cândido Borges.

N. 2.244 — Crenétan Woodhead
e Companhia ¦—- Classificação d»
mercadoria — Alfândega jo Riu
Grande*— Relator, sr. Cândido-
Borges.

N, 2.283 — Alliaiiça, Commer-
ciai de Anilinas Limitada —
Classificação de mercadoria —
Alfândega de Santos — Relator,
Br. Araújo Maia.

N; 8f294 --' Linneu iGo-.nes —-
ClassifijBção de. mercadoria —
Alfândega de Santos — Relator,
sr». Araújo M»ia.-.":x.T;> X
i',.;^r;8,234/j-- Teixjr.». e .Filhos'«^•ClairsiiÈicação de1 mercadoria —
Alfândega de São Salvador — Rs»
.iotor, »j'.í'MatÍD Camara.

. N.. 2.597. — Standard Oil Co
rq'f»»-Brâ«n :!"^-» 'Classificação de
mercadoria —, Alfândega de San-
tos — Relator, gr., Mario Ca.
triara'. 

'"?„4~.A"
• N. 3,Q32. -7 ..Companhia .S. Z.
F..Í0 Brasj.l'"— Classificação de
mercadoria -»- 'Alfatidega* .^p, Rio
do. Janeiro '"—\ Relator;,' ég,' Ui-
dáfico Cavalcanti.' A.X

N."3.ÔB4 — Genefal Electric
Co. -— ClassÍflcaç|o.Ü.e mercado-
ria •*-.--Alfáridegà"dó Rio de Ja.
nelro .—. Relator, ar.' .Uldiirico
Cavalcanti':, .,'' N; -2.4S9-»- Tades Kaúítnann
e' Irmãos — ímpostó' de consumo
art; 61, Tetra "h"t combinado com.
6 222 ^-Reeebedoria do' Distri.;
cto Federal — Relator,' sr. Arau..
Jó Maiá. •' "' '•

N.- 2.743 —•Majidel Brundão —
Imposto de consumo art. 112, pu»raj»raphò C°. letra V* — Rece.
bedoria do Districto Federal —
Relator, sr, Otto Gil.

N. 2.952 — Neves Sousa o C— Imposto d" consumo, arts. 61
letra "li" „ 67 _ Delegacia Fis
cal no Maranhão _ R«lator, sr.
Otto Gil.

N*. 1.010 — Mestre ú B\Kuí 3.

râo
•menos

AOStabbados!
Déveri V S. empregar a
"Creo-Phtnel" »sra si desM*
iteçoM a»«ie esse. ,.O ttu fenifeeeer Ide
gtrsnur* • sus «ésMSssa

Crseilfhsnet e.á msres
so msltisf dMintedento e«e
se fabris* no Brasil.

ttcil.li. t»*inH «¦«• •
L. CAMC05 LEITC

Ru» Jota Brlecolt N. 13
c*ii*' post»v es»

Uma communicação da
U. E. C. aos empregados

e operários
Tendo cm vista que o prazo

fixado para a obtenção da Gar-
ttiira-profissional, destinada ao?
prepostos commerciaes, deverá
terminar em julho próximo, a
União dos Empregados do Com-
ínercio ..deliberou intensificar o
serviço para -o'.''régfetò' dos .BCiia >
conspeios e al',^òa.^õ$,q^e,i"trja,'»,
balham'no commercio, seni se-
rem syridicalizàdbB. O mesmo
serviço está sendo, realizado,
éíh sua própria sede social pelo
Departamento Nacional do Tra»
balho. e á cargo da funccionarla
d. Elza Cavalcanti.

A secção que funeciona no 3.*
andar da eéde dá União dos
Empregados do Commercio dis»
põe de todo o material necessa-
rio, inclusive para a identifica»
ção dactyloscopica, altura, etc.
De accordo com o decreto que
instituiu a Carteira-profissio-
nai, o Ministério do Trabalho, a
partir de julho próximo, não
tomará conhecimento de recla-
mações, quando apresentada*
por prepostos commerciaes^que
n&r> possuam a*;mesma carteira.' Ainda sobre;', 6 ' assumpto, a
secretaria da Üni&o solicita-rios
u publicação do seguinte:"O preço da Carteira:profis-
sionál, cobrado pelo Departa-
mento Nacional do Trabalho, é,
apenas, de cinco mil réis (rs.
5§000), enão de 10$000, 15S000

•é! 20ÇOOO, conforme apregoam
os interóiediariòs que- perçór-
rem 9 commercio. O serviço
montado pelo Departamento

S. PAULO, 0 (DIÁRIO DE
NOTICIAS) — Nt) Theatro

.Municipal foi lido hontem o
prôgtMma do novo Partido
Nadohaltota d€ S.. Paulo,
oujos pontos esswiclass.sao os
seguintes: ¦„.'..-..:'l.'° ~ Co:istitulçao do paiis
promulgada era nom-3 da
Deus;:"..,':

2.". — Manutenção dò regi-
men republicano iedaràtlvo
com autonomia dos Estados
e dos Municípios, dentro fie
um Brasil uno e indivisível.

3.» — voto secreto;
é." — Responsabilidade ei-

fectiva pelos excessos do man-
dato representativo;

5." — Reforma do regimen
tributário, objectlvando: a) A
substituição dos impostos de
exportação por outros mais
raclonaes; b) a modificação
dos impostos de importação,
refundlndo-se por estudos
criteriosos e específicos aa
tarifas alfandegárias e intro-
duzlndo-se medidas de prote-
cção aos produetos naçionaes
que tenham qualidades eco-
nomicas próprias e facultan-
do-se a livre entrada aos pro-
duetos estrangeiros que não
possuam similares fabricados
no paiz; c) eliminação com-
pleta de todos os impostos in-
tereataduaes e intermunicí-
pães, assim como de qualquer
medida que prejudique os
transportes e o intercâmbio
entre Estados e municípios;

6.4 — Intensificar a emmi-
íííação visando as ílnallda-
des do emmlgrante sob todos
os aspectos para melhor ada-
ptação ao nosso meio; ;-.- T.° — Ampliar e aperfeiçoar
os serviços de saneamento
das zonas ruraes e urbanas.
Protecção as crianças e mães
brasileiras;

6," — Exame medico pre-
nupcial obrigatório;

9." — Manutenção do vin-
cuio conjugai;

IO." — Effeitos juridlco3
para o casamento religioso:

11.° — Ensino religioso ía-
«iuitatlvo nos cursos escolares
públicos;

12." -— Instrucção publica,
primaria, 

"gratuita,' 
pbrisato-

ria, é grande dlffusão dó en-
sino profissional e da cultu-
ra physlca;»;, 13,*í— Ensino,.do idioma
nacional obrigatório íínis todas
as escolas'; • Xa-mAI ¦'¦¦

14.° — Estimulai- e facilitar

o desenvolvimento dás erga»'
riizaçôès parüculâres que vi-
sem o bem publico e o am-
paro á economia systematlea;

Í5.°,~ Reforma bancaria
qUé . átteiida ás dlfferentes
modalidades do credito; ten-
dò como centro propulsor un.
banco de. emissão ou Um con-
j unoto de bancos emissores
constituídos em systema e quis
se adapte ás condições eco-i
nomicas. políticas e admiuis-
trativas;

16.°.— Promover e defender
as medidas necessárias ao
desenvolvimento da produ-
cção agi-ico'a e industrial,
qualitativa e quantitativa, at-
tendendo ^ás exigências dá
competição, á capacidade ac-
quisitlva dos mercados e ln-
tensüicando a organização
racional do trabalho;

17." •— Propugnar pela im-
plantação e desenvolvimento
do cooperatlvismo modemo
no seu tríplice aspecto: pro-
ducção, consumo e credito;

18." •— Intensificar a cons-
trucção de vias de communi-
caçào, especialmente de rodo-
vias e incentivar' as pesquisas
do sub-sólo no sentido de
nos libertarmos do combus-
tlvel,estrangeiro, tendo, como
méta.o desenvolvimento ma-
xlmo dos meios de transpor-
te;

19.° — Propugnar pela a<3i>-
pção dos princípios da ency-
clica "Rerum Novarum" refe-
rentes ao capital, è ao tra»
balho; ,

20,* —'Organizar e orten-
tar á sVridlcálizáçáo' igradati-
va dás classes proletárias e
pátronàes. como.melhor melo
de trazel-as unidas e lnteree-
sadas pelo bem coUectivo. sem
competições perigosas',

21.° — Instituição do sesruro
para as classes laboriosas;

22.° — Creação em todos os
Estados de um departamento
ou tribunal com o fim de rc-
solver os litígios entre patrões
e empregados.

O directorlo central de no-
vo partido comprehende os
seguintes nomes: Mario An-
tunes Maciel Ràmcs. Manoel
Victor de Azevedo, Alfredo
Pinheiro, Elias Siqueira Ca-
valcanti, José Maria d'Avl!a,
Paulo de Godoyv Marcelio Mi-
randa Torresj Cyro Mello Pü-
po. > Arnadeu» Fernandes 11-^
dalgo; ' 
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BRAZIL
ÍTiWS..' $««I». Virgínia tage, aged 99,

has been placed on the voters
roll at Itablra, Minas.. She
must be the oldefit voter ln
the country. \ X. ,^tMMDr. Borges de Medeiros
has been golng for long bond
rides alonelh Recife. He Ukes
to go down to the port. ap,d
watch thè shlpolng. . I« ha
longlng for a shlp to carry
hlm back to Rio Grande do
Sul?, i iiThe Government of tne
State of Mlna%s . Geraes has
pubffshed a decrée approvlng
the estimates, of the value of
Rs. 39,2«0:117$457, for the
constructlon of a railway Une
from Patrocínio to Ouvidor
and the electrlflcation of the
Angra dos Rels to Barra Man-
sa and Augusto Pestana to
Paiol Unes. of the Rede Mi-
neira dé Viação.

The thlet who, some time
ago, stole objects to the value
of Rs. 123:0001000 from the
church of Santa Bárbara, has
been dlscovered.

The temperature. has
fallen unusually low for the
time of year in Rio Grande do
Sul. Is that a promlse forJus ?

_ A new party has been
formed, locally., to. work. for
the elevatlon of the Federal
Distrlct to the ranfc of a
State. Dr. Pedro Ernesto;
General Góes Monteiro; Capt.
João Alberto and Col. Men-
donça Lima, Director of thè
Central .are a-1 stated to be
backing it ,up.

General Flores da Cunha,
Interventor in Rio Grande do
Sul, has décided to come to
Rio, ln the Pan-Alr plane next
week-end.

A new stretch of the
Araraquarense Railway has

GREAT BRITAIN
The London market, dur- | labours of

ing the crisis in the United
States Í3 refraininç from pub-
lishing exchange quotations; at
least it did so on Saturday.
The London Branches of im-
portant American banks are
doing business as usual.

The British Government
has notified the governments of
France, the United States, Ger-
many and Italy, of the. inten-

the
Araraquarense wére 5,000 con-
tos; lást year they were 12,600
contos. New, extenslons are
cohtemplated.

A São Paulo paper states
that Mlnlster José Américo,
who ls the final «rbiter ln the
case of the leaslng of the Noi-
olste do Brasil Railway to the
Sorocabana, shows Uttle dis-
posltlon to consent lo the
operatlon. preferrlng that the
Une should continue to be
worked by the Federal Admixv
lstratlòn. ¦¦¦ Aa ft0-Thls year there were 623
Ucenses granted t^.holcl_^n"
nlval balls ln Sao Paulo,
againsfc 434 last year.

_ Rio Grande cattle breefi-
era are protésting agalnst tho
new taxes which haye been
imposed on the todustey,, es-
pecially that on graz ng lands

Cargo to the value of 800
contos has been salved from
the wreck of the "Araçatuba ,
on the Rio Grande bar.

A liòn escaped from a
circus in Porto AlegS». -. «as
captured ln the kltchen of a
prlvate house.

A deputation has waited
òn Dr. Pedro Ernesto to beg
that the constructlon of a
brldge between the malnland
and Ilha do Governador be
started at once.

Dr. Getulio Vargas sent
a long telegram of congrat-
ulation to Presldent Roosevelt.

Stop that cold wltb VAPEX.
"A drop on your handker-
ehief". Of ali Chemlsts. 9S500
a bottle.

A sessão de amanhã na
Academia Carioca de

Letras
Bealuar-se-á, amanhã," mais

uma sessão ordinária oa Âea-
démla Carioca de Letras. Da or-
dem dg dia constam vario3 aâ-
sumpto-s de importância, como
sejam a revisão do regimento
interno, de que é relator o se-
nhor Jácques Raymundo, e os
trabalhos das commissões.

Na parte literária, que será
publica, o sr. Modesto de Abreu
lera suite Impressões., sobre o li-
vfo "No civeo da rldfl",.do!.?enhor
Cástilhos Goycpçliéa..'- .;, -.;'

Nacional do Trabalho em nossa
sede social áttenderá os em pre-
gados do commercio em. geral,
pertençam ou não ao nosso qua-
dro social, bem como aos ope-
rarios em geral. A mesma se*
cção está funecionando diária»
mente das 8,30 ás 18,80 horas
da noite, com um interrupção ;de
13 ás 15 da tarde, para òjál-
moço.

Presos 70 sabotadores da
lavoura collectiva na

União Sovetica
MOSCOU, 5 (U. P.) —

A G. P. U. annunciou a
prisão de um grupo de se-
tenla. contra-revolucionarios,
aceusados de sabotagem
agricola.

Osmesmos teriam con-
Cessado seu propósito de
-destruir as machinas e ins-
Irumentos agrários e roubar
cereaéS, afim de causar a
tome gerai e prejudicar, des.
sa maneira, o systema de la-
voura collectiva.

—*1
,".

Use A6BBM0L»* um preven-
tivo sesúro.

SENHORA

0s empréstimos externos

the Disarmament
Conference,

— The National Labour Par-
ty, in View of the dictatóriai
methods adopted by Herr Hitler,
has reéolved to lend its support
to the German Labour Party.

—• The "Daily Mail" requests
the Government to raise the
embargo on the export of àrms
to the American countries at
«var and also to the Fàr East.
As other powers are not íorb-

tionof the Prime Mlnister^Mr., I idding- "ei-porta of armamenta
Ramsay Mac-Donald..to',prócèed l that of Brttain is useless, be-
to Geneva, in order to co-oper- I sidea rais ing ill-feeling in
ate with Sir John Simon in the I Japan.

UNITED STATES
.— It. is calculated. that, | tvhich have not declared either

a moratorium oi" a banking holi-
day, are Delaware and South
Carolina.

— The fifteen new Scnátois,
elected in November. took the
oath on Saturday, before Mr.
John Garner, Vice-President of
thè Republic. The Senate is
now composed of 58 democrata;
36 republicans and one labor-
agrarian.'— Aceording to statiaties
published by the Prohibition
Enforcement Department, dur-
ing ,the 13. yèars the Volstead
Law has been . in . force there
Jtav.e been 775,000 arrests for in-
fringement of same.

~ Mr. Roosevc-lfs inaugur-
ation specçh, whilst recpgnising
the seríousnesse of the present
situation, was on the whole op-
timistic. The first problem to
b;t» attaçked is inemployment
and a better distributkm of pop.
ulation is e:<pected to help that."' *¦'• % Leading papers of the
U.S.A., on, sale.at the Foreign
Trade Service Bureau, Av. Rio
Branco 161-loja.

is
aceording to published figures,
the United States lost $116,-
000,000 on Friday, aJoiie. There
was a run on the banks in the
more populous district» of N!ew
York. The State, of" New York
lias declared a banking holiday
until Tuesday.

The Stock Exchange, the
Cotton Exchange and the.Cofr
fee and Sugar Exchange, have
ali closed during the morator-
ium in. the State pf New York.

Thirty-one states of the
Union have, proclaimèd a bank-
ing moratorium.

—The Unitè4 States Finançe
Corporation has placed its
funds at the disposition of sol-
vent banks, which, owing to the
crisis, are in difficulties.

The situation in America
is causing great üneasiness in
Europe. No , exchange quota-
tions are being made, until the
situation clears up, or,. at any
rate, until the bahking holiday
declared in the State of New
York is over. Up to date it
seems that the onlytwo states

Unificação de partidos
Para,tratar da- unificação ,.ou

não do Partido Socialii».ta Brasi-
le.iro á União Civica Brasileira.
haverá hoje üma reunião, ás' 20
horas,' na sede da Legião Civicu
5 de Julho, & rua Sachet n. XI2,
sobmío.. Nessa reunião se tràtn-
rá da rcinelusão no progi-anima
socialista do EJstado, leigo e'. dà
divorcip a vinculo, como., ficou
resolvido pelo''Grande Congresso
Revolucinario., São . .cohvidátlos
todos os membros; doí-idireoliOffíók
parochiaes: 

' "" >•"*?-? , :,';XJ'S-;'.<

A COMMISSÃO DE ESTUDOS ECONÔMICOS E FINANCEIROS E A
DIVIDA DO ESTADO DE ALAGOAS

OTHER COlNTRIliS

ÓCULOS
VEJAM OS NOSSOS PREÇOS
PARA RECEITAS. MÉDICAS

CASA IDEAL 4ot(.whro 5^
Dr. Jóaé de Albuquerque

Doenças Sexuves do Homem
Oiafjiiustico causai e tratsmenlo na

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
It. 7 Setembro. 2U7—Oe I ás K h*

A. B. — Classificação do meí*-'
cadorla — Alfnnde^a do Itlo dw
Janeiro — Uelator. sr. Otto Cil.'

N. 1.709 — Stundard Oil Co.
¦jt Brazil,— CJiissificagão de m*i-'-
cudoria — Alfândega do Itio ia
Janeiro — Uclatoç, sr. Otto Oil.

A commissão de Estudos
Econômicos.e Financeiros dos
Estados e Municípios, deverá
reunir-se amanhã, no edlfl-
cio do Thesouro, sob a presi-
dencia do sr. Antônio Carlos.

Ainda na ultima reunião, o
sr. Pereira Lima leu um mfá
nucioso trabalho referente á
solução do problema da Dl->
vida Externa dos Estados mé--
diante a utilização dós íunf-»
dós resultantes de uma taxa
de 5 shillings cobrada sobre d
caíé exportado;

Illustrado com dados estar
tlsticos. o trabalho do sr. Pe-
reira Lima lol ouvido com
muita attenção.

O sr. Eugênio Gudln" decla-
rou estar quasi prompto o seu
relatório .sobre o caso dos ern-
prestimos do Ceará e que es-
perava trazel-o muito brev^
á commissão.

O sr. Juarez TaVora abordou
o caso dos empréstimos do Es-
pirito Santo, que lhe havia si-
do distribuído para relatar,
passando a.ler então as con»
ciusões a. que chegara e que
foram mandadas clactyloxra-
phar para serem distribuídas
aos membros da commissão.
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N. 2.8A7 _ Salomão Jorge --
Vondns mercantis urts. 'i\ pa. Ainda por BUpgestfio do sr
rajrrnpho 2" e ao letra "a" n. Juarez Tavora, foram pelo sr.Q — UflciriiL-i» Fiscal om ..Minas i Antônio Carlos designados osGeraes'- Iteíntor; sr, Otto Oil. \ srs. Pereira Lima c Waldé-

Sr» Antônio Carlos, presidente
da Commissão de Estudos Eco-

nònüeos e Financeiros
mar Falcão, para redigir
umas. suggestões a serem
apresentadas ao ministro da
Fazenda no sentido de ser íe-
modelada a commissão e re-
gulamentado o seu campo de
acção, afim de melhormente
cumprir-ella a sua missão.

O Estado de Alagoas pare-
,ce que ainda não preoucupou
a commissão de Esiudos Fi-
nancelro3 e Econômicos

O seu empréstimo famoío.
conhecido como o "emprestl-

mo Wanderley", tem preoo-
cupado não pouco á imprensa
da Europa e do Brasil e »
vários governadores alagoa-
nos. .

Realizado nos primeiros avi-
nos da oíigarchia das Mal •
tas, pelo então secretario da
Fazenda, sr. Wanderlejr da
Mendonça, de tradicional fa-
nillia alagoana, o emprestl-
mo soffreu phases comnhca
daá. e veiu se arrastando até
hoje. entre combinações o
arrufos dos credores france •
zes e suissos e dós governos
que não conseguiram liqüidar
o- célebre empréstimo.

O mais interessante é que
nem sequer-se sabe a quanto
montam realmente os com-
promlseos do Estado, tama-
nha foi a confusão que na?,
suas transacções. em nomo
do Estado, realizou Wander-
ley de Mend9nça, que em
cons-equencla dellas morreu
numa prisão franceza.

No momento em que a
commissão de Estudos Eco-
nomicas e Financeiros trata
de regularizar as dividas ex-
ternas dos Estadas, seria m-teressanto saber-se. sem men-
tira. a historia tenebrosa do"Empréstimo Wanderley". tão
orejudicial aos interesses fi-
naneciros cio Estado tíc Ala-"íorr

¦ —• In Buda-Pèèt the seismo»
graph was so violently agitated
by the earthquake shock in
Japan that it broke down.

—r The German Salváge Asao»
ciation has awárded two gold
medals and a silver medal to
members óf the crew of the"Ruhr" for serviçes in con-
nection witl»the burning òf the,'l'Atlantique'"; The other mem-
bers of the crew will receive
rewards in money.

—- The news of the re-open-
ing of diplomatic rela tions with
the 'Soviet Government was re-
ceived in China with jubilation.
There will now be a Soviet Am-
bassador in China', the only am-
bassador àccredited tp ,tí»at
couhtryr-'"Wh<»- will, in" ylrtüe òí'
his status, takejprepedence over
the diplomatic representativos
of'other powers. .,

The Chinese Chargé d'Af»
faires vlsited- the Foreign Of-
fice and had a conference with
the Director of Eastern Af-
fairs.

The French Minisler of
Finance hás expressed great
hopes for-the result of the
forthcoming World Economic
and Monetary Conference in
London.

Germans, resident abroad.
may vote ¦. in the forthcoming
elections. It'is only riece.ssavy
to deposit their vote at the con-
sulate"' in the district vvhere
they live.

The German Government
has expelled M. Camálle Lou-
we, correspondent of the "Pet*
ií Parisien".

-— The policing of the frtm-
tier 'between Germany and the
Sarre has been increasèd. The
te-inforcements are composed <>f
the. new auxiliary police, which
is recruited from Hitlerists and
members of the "Stalilhelm".

Missas duvidas peto radio
S. PAÜU) (ü. J. B.) — O

clero paulista está. discutindo,
através de Inquéritos Jornallstl-
oos, a quot&o de ss sal>er se um
flsl podo ouvir missas e outras
ceremonlas religiosas paio radio.

Todas as opiniões ouvidas eao
contrarias ã lnnovaçfio. O elero,
em geral, é de opipífio 'que, eia
certas oaremonlas rsllglosas, nfi.o
basta ouvir, ó pr-sciso estar pre-
oíiite. E, portanto, a audlç&o pelo
radio nao passara- de um espè-
ctaculo reiveatlvo.

..i.i.i.iiiiiiiii.HiiiiiiiiiiiiiM.iiii,,,,,ii,i,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.il..iiiiniii..•¦¦¦¦••¦¦iiiiiiiiniii.il».iiiiiiiiiiiiiiiii';

j RESTAURANTE "PONTO CHlC" f
Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada

em pratos nortista». HOJE — Angu de Quitandeira,
Funeciona todo» os dias uteis em suas luxuosas instai-

jj lacões. á rua Rodrigo Silva, 33 — Telcnhotir ÍJ-9799.
-.|ll.l.l.llllll.,>t,|i>||lll|IUII,,i,..llSIIIII,llllllllllMil|l||lllltll..lllll.llll,lll.lllllllllllUllll.lllMIUI4llll.llll<ll1lJ
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A reunião de hontem ná Gávea
HÒQUENDO VENCEU A PROVA

PRINCIPAL
A exemplo do que havia feito

4 Associação tle Chronistas, o Jo-
ckay Club fez realizar hontem,
na. Gávea, a reunião em benefi-
cio do Centro dé Chronistas, ou-'.yii associação de classe.

Posto que a deserção do alguns
animaes desviasse o movimento
d* noules pelo desinteresse apre-
foadn nélos "catliedraticoí". aa--im mesmo n movimento total
r.íio fo| dos ppores. se levarmos'
t:n co!i!;n s últimos festejos car-
nàviiléscos.

Algumas performances, por cer.
to. sorão annotadas pela Com-
missa'"' do Corridas, principal-
monte dos profissionaes que cos-
tiiinam npplicnr o estylo do "nl-
c»l"s". para não fazerem empe-
nh" dc victoria.

O iockéy inais victorioso fo"i
.hilio Canãles. quo conseguiu três
bollos triúmphos com Portena,
Yiítágán e -Xangô.

O movimento ííeral de apostas
foi de 204:9508000.

Jm>: o seguinte o
MOVIMENTO TECHNICO

1* carreiro — "Jornal do Com.
méfcio" — 2.000 metros — réis.JiOOOSOOO:

PORTENA. 5 annos. Argentina
Inspector e Veneaia, da sra. M.
I... Silva Oliveira. '55 -Uiloa, J.
Canãles  X
Kico, Jgn.nteip, 55 kilos  2
Komüncci Carmelo, 54  8

yjc, correram; JUaracò" e Sol-
tèjririha.

Rateio do vencedor: 17$100;
dupla (12) 18Ç900.

Ganho por 2 corpos. Do 2° ao
3". meio corpo.

A oo;tas: 7:070$000.
Tempo: 133".
2" carreira "Correio da 'Ma.

Tíliá" _ 1.600 metros 4:000$:
VATAGAN, 3 annos, S. Paulo,

Sin Riimbo e Çambvoriette, do sr.
L. dé Paula Machado, 34 küos,
.1. Canãles  1
Visptte. Carmelo, 53 kilos .. ü
Saturno. A. Rosa, 34 kiloa .. 3
Vòyó, Ç. Costa, 51 kilos  4
Klroadway, Ig-nacio, 32 kilos .. 5

Rateio do vencedor:- 19$; du-
pia (23) 62Ç600. Placés: 12ÇS00
e 193.100.

Ganho por um ç> meio corpo;
do 2o r.o 3o 5 corpos.»-r--Apostas: 18:2GOS0Oü.

Tempo: 103 8i-V\
3" carreira "Jprjial do Brasil"— Í.400 metros — 3:000$:
HERODES, i annos, S. Paula,

Mala Tuel e Pátria, do sr. C.
Pinto Coelho, 48 kilos. J. Mes-
ciuiái  1
Piastra. A. Rosa, 50 kilos... 2
p.arniàtrix', Walter. -19 kilos-.. 49
A isca, G. Costa, 48 kilos -.-.. -18
Cirr.us, C. Pereira, 53 kilos.. 5

Não correram Famoso, e Feiii-
ccira .

Rateio do vencedor: 72$8üO:
dupla (23) 068700. Placés: 23S300
e 39§70Õ.

Ganho por paíheta; do 2» ao
3", dois corpos.

Apostas: 21:S50?000.
Tempo: 92".
4" carreira — "O Globo" 

1.000 metros — 4:0005:
MOS.SORO', 3 annos, Pernam-

buco. Kitchner o Galathéa, do sr.
F. J. Lundgrcn, 52 kilos, Igna-
e:o de Souza  3
Ore-ia. A. Rosa, 53 kilos .... 2

FOftMICIOAS
. SO'

ou

i

GENERAL CÂMARA 4-2- RIO
CIA. DÊ 0LC05 C PfcOD.cniMicos

Vichy, B. Garrido, G2 > kilos.. i 8
Ritual,. Suarez, 54 kilos ..... 4
Aveiro,' B. Cruz, 54 leiloa .... 3
Funchal, 'Henrique», 54 kilos. 6

Nâo correram: V.. Rios e JW
evron. - " . ' •

Rateio do vencedor: 24(800;
dupla (14) 25$; placés: 13Ç500 o
1SS400.

Oranhp por cabeça; do 2a ao S°
4 corpos.

Apostas: 84:8501000.
Tempo: 102 2|5"..
6* carreira — "Vida Turfista"

— 1.500 metros — 4:0008: .
FORAGIDO, 6 annos, Uruguav,

Lord e Fi-Pi, do sr. E. F. Di-
nlz, 54 kiloa, A. Rosa .  1
XlréY C. Pereira, 50 kilos ...
Tricolor, Reduzino, 65 kilos . 3
Dux, Ignaeio, 55 kilos ....... 4
Berenice, Mesquita, 50 kilos.. 5
Hepaearê, J. Moinado, 47 ks. 6

Não eorreu: Yôyô.
Rateio do vencedor: .281900;

dupla (34) 133>800. Placas 20S800
e 88(600.

Ganho por três quartos de cor-
po; do segundo ao terceiro, 1
corpo e meio.

Apostas: 41:500(000.
Tempo: 98 8|5".
6* carreir.. — "Diário Cario-

ca" — 1.600 metros — 5:000$:
LADÁRIO,- 3 annos, S. PaúJo,

Sang Froid o Alcântara, do sr.
A. Màtamzzo, 54 kilos, Armando
Rosa ¦'.  1
Bohemio, Reduzino, 54 kilos. 2
Audaz, Canãles, 54 kilos .... 3
Ror.in. Garrido, 54 kilos .... 4
Chilon, Carmelo, 54 kilos ... 5
Minho, Ignaeio, 54 kilos ..... (5
Vampiro, Mesquita, 54 kilos.. 1

Não correram: Alteròsa o Ya-
muridá.

Rateio do vencedor: 46(300;
dupla Í34) 50(700. Placés 18(400
e 15(400.

¦ Ganho por dois-corpos; do 2°
nó 3°, ,3..cbrp0s.

Apostas: 87:880(000.
Tempo: 105 1|5".
7» carreira "A Noite" — 1.500

metros: '
IBÉRICO, 7 annos. Argentinjí,

Le Tenjps e Marta Link, do sr.
F. Barroso, Levy Ferreira, 54
kilos . . .'-  1
N\ Star. C. Pereira, 50 ks... 2
Xaréo, Carmelo. 53 kilos ... 3
Universo. Canãles.'52 kilos .. 4
Triste Vida, Ignacio, 53 ks. . 5
Fleche D'or, Spigel, 52 ks. ... 6

Rateio do vencedor: 1038300;
dupla (45) 126(200. Placés 19(200
c 24(300.

Ganho por pescoço; do 2o ao 3o
corpo o meio.

Apostas: 43:180(000.
Tempo: 96 l!5'\ . - '
8- carreira "jockey Club Illus-

trado" _ 1.500 metro's — 4:000(:
XANGÓ, 4annos,.S, Paulo. Sin

Bumbo e Iridia,. do srv Adhemar
de Faria, J. Canãles, 

'55 
ks. 1

Palosp-aros, J, Santos, 50 ks.. 2
Sarcástico, Garrido, 53 kilos.. 3
Astral. Osmany, 51 kilos .... 4

Não correram: Vaçalumo, Blue
Star o Gairino. .

Rateio do vencedor: 22(100;
duola 18(300.

Ganho por 3|4 do corpo: do 2"
ao 8°, 8 corpos.

Apostas: 37:360(000.
Tempo: 97 4|5'\
9* carreira "Centro dos Chro-

nistas Soprtivos"—-'2.000 me»
tros — 5:000$:

HÒQUENDO, 5 annos, Argenli»
na, Ogue-ndo o Pergola. dos srs.
Dias e Nctto, D. Suarez, 56 ks. 1
Insurrecto. Redusino. 54 ks. . 2
Valence. Itrnaclo, 52 kilos ... 3
Panaclw Royal, Carmelo, 53 ks. 4
Uberaba. Canalos, 55.kilos .. 5

Rateio ' do", vencedor: 39(100:
dunla (12) 21S700; Plae«s: réis
18S900 e 11(000.

Apostas: 83:050(000.
Ganho por meia cahcija; do 2"

ao 3°, 4 corpos,
Temno: 130".
Movimento ^eral de apos,tas:

294:950(000.

Momsen & Harri»
agentes de privilegio»,

eirUbeleeidos á Praça Mauá, N." 7.1S.U. .nosta cidade. encarregám-&e
i.e .-ontractar a venda e'a promo-ver o emprego de "aperfèiçoamen-
tos nas machinas empregacs paralimpar us pellos do carneiro das
bardanas e outros corpos que nel-
Ias so emmaranhani". privilegia-dos pelu patente de invenção nu-
mero 17.376, de propriedade de
William Viçara, estabelecido em
Rose Bay. Sidney. Nova Galles do
Sul. Austrália.

MALAS
INrçq por favor dc não com-
prarum «em ver os notsos
preços, marcados c reduzidos.
Kua Assembléu, 33, tm frente

. ao "Camlíe!ro"

Firmas da Allemanha
que procuram nego-

cios do Brasil
Os interessados poderio dirigir-se ao consulado

allemâo para maiores informações

De homem para homem

.-_. DIVORCIO .«
Absoluto no México. Novo

casamento: Informações . gra.'tis com D. Glcca. Av. Rio,
Branco, 91, sala 13 !-.¦ 8.° an»
dar. Caixa Postal 1494, Rio.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLIN.R A C,Empreita dinheiro «obro Jola«.

Metae» e Mercadorias
RUA LUIZ DÈ CAMÕES 60

Telephone: 2—8261

0 U fc O
Platina, prata e brilhantes,compra-se, paga.se bem: compram.Be cautelas.

Rua Uruguayana 77

CINTAS
Abdominaes esthetica» e "Con-
tra a ptosc" para homen» c

¦enhorM

Copias á Machina
K a» nilmcitgroph», Ou mo Com.rnerclal Oactylographln Ij-rlilurn.
nl>i/i IJHcrlpliirucfi» Merraií/ll r

Vrlllimotlcii
v Sei. Hi7 _ i;s<:oi,\ IJ.llAMA.• -iHyu/i-! n"i Inc .¦ 1'r/niLT/ uni ••».

M^^m^*mm'mWy~''***^S*m^

Un.co depositário da lejjitín/a
cinta "L'ANTl.OBÉSE"

Exccutamo» qualquer cinta
conforme indlcitção do» sra.

médicos
V MALKKME

l< \ "i /»!•: SETEMBRO 38
Phone: 4»33ll

A Secretaria da Asaocia^üo
CópimercUl nos trausmUto u re-
laçfto abaixo de firmas commer-
ci4.es e industriacs da Allemanha
quo procuram negócios nó Brasil.,
Os lntere_3«ados podarão di-"isir»se*
ao Cdnaülado Allemâo nesta ei-
dade para maiores iníonua-õed.

Casa- espocialisada -no eom-
m.éroío do metae.s o minérios do-
soja comprar: minério» de rutil,
nickel, wolfram, edumbo, chro-
«no. otc. .

Fabrica de installações para
toda industria dc bebidas, para
limpatnentó de garrafa» c de va-
¦Ilha» láctea», procura repreaen-
tante idôneo;, idem para desinfe-
ctantes o gommá em p6. ,

Compra-se cera de abelha.
Fabrica da in»tallaçdes para

cervejaria», fabricas de malte o
usina» de aesucar deseju entrar
em communlcação com empresas
ou pesséas interessadas.

Fabrica do fecho» automati-
cos (Rèissverschluease) para ar-
tiatos do «ouro,, camisas de sport,
etc. procura importadores ou rc-
iresentante.

Fábrica do balança» pede
chaxiar a attenção dos interessa-
.dos para o seu programma de fa-
bricação: balanças de pesagem
rápida, npparelhos de pesagem
para mauhihas, pára guindastes,
v,*agons, «arros; balanças de pe-
sos corrediços, de depósitos; ins.
tallações para abastecer locomo-
tivàs de cárvao; balanças para
carvão, coke. etc., para gado, loi-
torias. eti.

Fabrica- da papeis fino» e
cartõe» procura representante.'

Fabrica de papei» photo-
graphicos procura representante
(corespondencia em allemâo).

Colleccionador em Minas
Geraes, de pássaro», mamífero» e
esqueletos para serem montados,
deseja ontrar cm relações som-
merciaes .'com. firmas interessadas
naste ramo.

Fabrica de prensas hydrau-
Hcas, da inatallaçõe* completas
para a fabricação de cellulojde
em bruto o de chifre synthetico,
deseja comniunicar-se com firmas
interessadas.

Uma das mais antigas fabri-
cas dc inãtallações para a indus-
tria chimica offerece-ae parafornecer, orçamentos para uainas
de álcool absoluto.

¦<— Illuminação eleetrica parabicycleta» e motoc.vcletas  ia-."
briea procura interessdos.

—^Fabrica de machinas paraferramentas procura represen-
tante idôneo',

Grande fabrica de automo-
vois de.. afama.da ¦ marca allemã
procura.-.repressntap.to . bem rela-
cionado:.no..ramo 'para.-a..venda 

dc
novo iypó ' de autocaminhão eco.
nomico.

~ Conhecida fabrica de- ma-
chinas de escrever, de sommar e
de calcular, ofíerece 03 seue pro-
iuctos. - '

Pàía artigo» relig'osoH de fi.
nu execução, procura-se represen-
tante: activo; catalogo iliustrado
acha-se á- disposição dos interes-
sadoa.

Inventor procura interessado
no aproveitamento de uma paton.te para um novo apparelho parao eniino na» escola», quo já tem
havido bom scéitamonto em di-
versos Estados.

-— Fabrica de papel procura in-
teressado na compra de saccos tle
papel impermeável para banha e
outra» gorduras . fsubstituto d«
latas).

Uma firma allemã na Gre-
cia deseja entrar em relações
eommeretae3 eom Importadores
de azeite, passas, otc.

Grando: laboratório procurarelações com pessoas interessadas
na venda de preparados antlcon.
ceptionaes e prophylacl icos'.•y Procura-se atacadistas patvi iartigos de gatanterla e bijouteria, !artigos de moda e drogas.Fabrica de machinas para aindustria de. fumo - deseja entrarem reláçdes bom boa firma par*a representação. 1

—- Orando usina de aço offe-rece os seus produetos, como-ei-
tlnctoren automático» pura casasdo saúde.. fabricas, etc.— Fabrica de artigos de eólia-loide procura ropreaentànte paracabos do bengala» e de guarda,chuvas.

Fabricu especializada emarcos de violino procura repre-eentante. Catalogo acha-se á dl«-
posição.
.-- Fechadura» para mala» —

fabrica especialista procura re-
presentante para o Brasil.

— Grande fabrica d«* artigosfle bor-aeha procara r»prcsenton.
te para bolar de borracha fbrin-
quodo). - •¦

¦ •— Deseja-se represeatente-im-
portador do artigos photographl-cos para a: venda do "filtros ama-rello» optochrom do precisão".Próeura-so representante pa-ra mola» de funda* ou ataduras
herniaria» e para glllettes.

.— Fabrica dé machinas doseja
travar relações commereiaag com,
firmas no Brasil para n venda de
machinas para á industria de ma-
delra. ,

Firma da Hamburgo deseja
por-se em-contaeto com fabricas
de casolna no Brasil.

- Grande casa importadora de
Hamburgo procura relações com
exportadores dc produetos bra»*.
leiro»: borracha, balata, castanha,
piassavn, couros, palies de cobra
e de lagarto, babassu', algodão,
torta de somente de algodão, oieo
de copahyba, herva.mate. etc.

Fabrica de machinas procu-ra interessados na venda de ma-chinas para typographia, modelos
novoa.

Fabrica offaraec o;i acua
guarda-roupa,! fechadon hermetf.
camente, do modo a protetor h
roupu contra qualquor «trago
(traçai baratas, etej.

•- Grande fabricu offorece o«
íous produetos paru moiiilm» co-

mo machinas, pedra», transml»-
soe», ferramentas, etc.

—¦ Representante idôneo procu-
ra.se para installações de limpar
o classificar arroz, milho, café e
também cereaes. Grande catalogo
3 disposição.'

Procura-su roprcséntaute.
paia dois processos chlmlcoa no-
voa para cortumes, sensacional-
mente econômicos.

Firma allemã na Índia hòl-
landeza deseja exportar paru o
Brasil herva» mediclnaes para
chá», ets.

Importante fabrica do ma-'
china» de costura o de escrever,
de marcas boas e bem conhecidas,
procura relüçtfos eom Importado-
ros.

:— Fabrica procura representan»
te parn ouro fino em folhas.

Fabrica de botões procura
representante bem relacionado.

—• Grande usina pretende dar a
sua representação pura farinha de
arsênico, arsênico branco e arse-
nico amarello em grão», arsênico
metallico, sulphato do cobre, saes
dc ouro e de prata e fabricado» de
chumbo, a uma firma importadora
idônea.

Procura-se representante pa-
ra h venda de machina» e Instai-
(ações para padarias, as melhores
no gênero, como bem mostra o
catalogo, que eo acha â devida
disposição.

Grande empresa procura uma
firma com organização technica
para a venda do Installações para
fabricas de óleo e para a filtra-
ção e esterilização de água para
qualquer propósito. Catalogo
com as installações já executadas
á disposição.

Jogos: xadrez, dominó, da-
do», pocker, etc. .— fabrica tiro-
cura representante idôneo. Cata-
logo à disposição. - - - - - -

Firma de radio e pertences
procura representante importador.

Fabrica de ladrilhos e azule-
Jos (Mozaik) deseja entrar «m
relações commercláes com boas
firmas para' a representação.

Impressões artísticas colori-
das — procura-so casas importa-
tloras ou representante activo pa-
ra a venda de. imagens de santo»,
de todos os tamanhos, diploma»
para escolas, etc.

Procura-se interessado nara
aproveitar a patente de uma cr.ra.
bina automática para joallterias,
iasas bancarias, etc.

Firma em Hambuugo deseja
entrar em relações commercláes
com firmas que trabalhem com
ferreterias, quincallerias. papeia-
rias. muebles e joguetes.-— Procuram-se exportadores de
metaes velhos.

Fabrica chimica procura Tft-
presentante para a venda do iin-
ta» para a fabricação de porcel.
lanas, vidros o artigos esmalta,
do»,

• - Usina metallurgica iloseja
entrar um relações eom lúterc-is-a.
dos na representação para 11 sas
dc metal em grãos para suldagem
de objectos de metal ou forro.

—Grande empresa procuro re-
presentante para pistolas simples,
com compressor, e de alta pressão
para pintar e esmaltar nutomo.
vais, etc.

Fabrica, dã produetos vitaml-
nosos, como extrueto de vitamina,
caldo vitaminoso em conserva,
Heliosan. Ceno.Milchquell, paradiabéticos e convalescentes, pre-
parados nutritivoe. etc. procura
representante. Amostras e cata-
logos á disposição.

í-r Procura-se representante pa-ra brochas e pincela de todas as
qualidades. Catalogo ilustrado á
disposição.

Fabrica de tinas c vernizes,
já representada em São Paulo e
em Porto Alegro, deseja entrar
em relações commercláes com bôa
firma para tratar da representa-
ção no Rio de Janeiro,

--Fabrica de lápis de marca
allemã mundialmente conhecida
deseja dar a sua representação
para todo o Brasil a uma firm,a
idônea.

Machinas para sapateiro» —•
procuram-se interessados na im-
portação.

Fabrica chimica procura von-
dev no Brasil um preparado paralimpar fogões.

Fabrica de machina» de fer-
ramenta» deseja relações com fir-
mas interessadas na venda de taes
machinas.

'

A 1.001 BOLSAS
Tinge supatoa, carteira», luva»•m qualquer côr, concerta, refor-

ma. carteira» de senhora». Fabri-ca própria. — Serviço garantido.
RUA DA CARIOCA 40 - Loi»

PVORRHÉA DR. RUBEM
SILVA. Cun,

rqpidíi (> gurantldu Processo<; rcmcdlo d<- uun deacõbútlu.
7 OE SETEMBRO Oi»».» ond.

TolcpfioiiQ; 2—0360

Soube qua escava ferido u fui
visital.o,

Enconirel-o abatido, magro, cs.
olhos no fundo; parecia unia cri-
anca na' cama, porque era um
homem franzino e de b.iixa esta.
tura,- .

Falou-me da gua vida desdo quo
nog tínhamos separado depois da
nossa formatura na Univorsjda-
de de Cufityba. Disse-ma quo
havia casado, que estava sopui-a-
do da mulher c que dali a duas
semanas iria para Mundos, pura
onde tini.*, pedido transferencia.

Pcrguntet-lho poyque nfto ficava
¦to Rio de Janeiro, o então, coi-
locando as mães febris, sobru '«3
minhas, disse-me, bíst.ánto com-
movido:

— Não posso"; Tenno de ir pu-
ra longe para esqu^cír, Sc ficar
aqui, torno-me nssassir.j. E não
quero. Vê esta fevUU? Não foi
causada por «ccidento. Iãto fei
uma qucttão do honra. Êacüte-lna
com paciência.

-— Vocô sabe que eu sou do
Norte. Vê polo m-u physico.
Franzino, pequeno, cnbcçudo,
feio...

Gosto, todavia, do Sul. E ado-
ro o Paraná.

Aqui me formei, aqiii^casei.
Depois da minha .íltinia viagem

á Europa_ o governo me mandou
como engenheiro para Guaratuhu..
afim do esludar as possibUida-
dos da construcção de um forte
maior na ilha, pois a fortaleza do'
Paranaguá, cuja construcção data
de 17.73, já estava velha demaia.

AU passei oito mezes./'Poucas
amizades adquiri, porque, como
você sabo, sou pouco expansivo.
Somente me dediquei dc coração
a uma criança. Chama-va-so Már.
garida."Um anjo de candura. Loi-
ra e linda. Era filha dc- um te-
nenle que suboonimaudava S0 sol-
dados aquartellados ua parte dc
baixo do morro, do outro- lado
da praia. E por causa da filha,
fiz-mo amigo do pae e da mãe.
Elie era um homem forte, de
hombros largos. Era máo o im-
petuoso. Ella .a senhora, era o
anj.o bom da Ilha. çnrid.oeA boa
e gentil; Não chegava a sar bo-
«ita. mas era insiniianíe o pren-
dia pela int.elll„ehsla que pos-
suia.

Em todo caso. nunca teotei con-
quistal-a. Respeltai-a sempre.
Kão sei bem so pelo amigo ou
porque: não me agradava o sc-u
typo delicado de.mulher de fca--
xa estatura.

Passeávamos juntos pala. prata,
pescávamos horaa a fio com a
pequena Margarida, m.íia nunca,
nem por fjracejo. lhe dis.30 a me-
nor pilhéria. E ella. p-3rcc-b«ndo
o meu respeito, quis-me bem cõ-
ir.o ;i um irmão.

Dois mezes depois da eu estar
na ilha. conheci uma cabbclinha
de 19 annos por quem me prendi,
nem sei por que; pen-io que gos-
tei do seu corpo, ,1o seu modo"'engraçado' 'óTè' "mò cTiàmáív 3e' "írie-
ue, seu- ingenheiro". e mais sin-
da dos 6eus beijos voluptüosoa
qu.ó me deixavam" os iJ-bios en-
sanjrueatados, pois cila baijava
e mordia ao mesmo t?.m)jr'.

Todas 'is noites ia vel-a. um
companhia do tenente, quo uo ti-
nha affeiçóado á bütrai irmã da
caboclinhfc.

Descíamos pelo mPrro-. ntrav-e»-
sando a praia, e checávamos á
ponta da ilha. onde moravam as
nossas gentis guaratubanas, o ali
ficávamos até madrugada alta.

A esposa do meu amigo julga-
va que elie passava as noites e;n
minha casa, me ouvindo tocar vlo-
tão... mal sabia cila.,.

Uma noite encontrei a minha
cabocla- chorando i:a porta do
quintal, e. vermelha do raiva, ma
contou que "o tenente ;-o inludira
com: ella. quo incumvidera ella
pra fugi. mais que ella lhe dèu
dois' tapona i dis^.e aui me amava
i aui num me tria"...

Achei uojonto o í.cüi'0 do !u<--u
amigo. Mag calei-me. EU.o p'ir.tí-
co que percebeu. i>ois dali j>ara
deantç mo ovitou aéltinré...

Uma madrugada ou estava t;a
praia, sobre uma , pedjra, obser-
vando attontamento a maré, quun-
do vi um caboclo jogar a.úwafa
perto dos instrumentos de preci-
sào que eu puzera no m.ar. Gri-
tei-lhe que era prohibido tarra-
fear ali a mo pvtz novamente a
observar » maré.

Quando levantei a cabeça, vi o
caboclo já porto de mim, empu-
nhando um facão, om gesto de
querer enterral-o no;meu peito.

Rápido, saquei do revólver o
dei uns passos para a frente, Com
a pouca claridade da . madrugada
eu não pudera ver quem era o
cabpclo. mas agora, ali. que o ti-
nha defronte, rdèpnheè.l, attonito.
que era o pae da minha puara-
tubana...

Apontei-lhe o revólver e, cheio
do raiva, disse-lhe que era um
Ingrato, que ainda na ante-yespe-
ra ou lhe tinha salvo um filho
do foyrer afogado, quo sempre o
tinha tratado' bem; o terminei
dizendo-lhe: "ou você, seu infa-
me. me conta porque me querfn
matar ou lho passo uma bai.'
agora mesmo".

Cheio de medo. o, ouboclo mo
contou que o tenente lhe dissera
que eu isjano dia seguinte para
Paranaguá falar '-om' o prefeito
para too&l-o da ilha. poia 03 ter-
renos onda construirá a casa e
os roçados eram federaes; e que
ou Ia fugir com a filha delle e
queria mandar matal-o...

Fil.o comprehender que tudo
isso era infâmia o ordenei-lhe:"agora vocô vao levar esto bilhe-
te para quem lhe mandou mo
matar..."

E o tenente recebeu o meu bl-lheto: "Descobri i.u^o. B'a um
miserável! Esta ilha é perjueufe
para nós. Previna-ao, porqay on-
dc nos encontrarmos, um dc nós
morrerá".

Ernpallidocfu o bulbüciou: "Bem.
não 6 nada; ou 0j'j havoroi com
oliu",

Tlvo, porem, a ma uorta dc fi»,:»r do cama quinze rjs;* — eom o
diabo da mnlelta, (. d-ipol» i]a
imnvítieiiconçn não !.-. r;j .„.,ii'% ,,
;«'• "ri! cí.isa d 1 minha c»bocl.< ¦
«'J/liU muii fi,. a -:. . : . - ¦ „,

¦ ¦¦
se bem que sentisBe grande saii-
dado.da criança, - .

Era mou costumo . uasseur dâ
bclycleia" pela práiu, o uniu tá*.
do cm quo descia . a'•'• rumpV- dei
de.cãra com a esposa d.o tenente,
que levava Margarida à passear;
vendo-me. a criança correu para
mim e, mo estendeu os braços,
beljando-me o queixo o so quei-
xando da minha ausência... Eu
não soube o que respondòro nia
retirei confuso,.. '

Unia- noite. eu. que m- acha-
va sempre só. senti uma grando
saudade da minha guaratubana u
me puz a caminho da casà'í_'eila-j

.Perto.da. .praia, «a bifurenvio
do caminho que ia par.i a casa
da' cabocla, dei de frente, com ¦ o
tenente a quem eu não via' des*
do quep mandei o tal oilhcte.

Cheio de ódio, dei doh passos
para trás e. apontando,-lhe o te.
volver, disse-lhe: "Prfcpurt »e pii.ra morre: "1-

Ello cmpaliídoaou, parfilou.sí,
estufou o peito o ,ne uissa: "Ati-
rá.. Mas deixa-me dl-jor-tJ que és
um. covarde,, porque me snrpro-
he.ndéste desarmado"

Eu sorri com desdsm... c fa.
zendòi mira. apontei, ao peito do
traidor. Quando, porém ia dar ao
gatilho, juro-o por minha mãe,
quando vi, sobro o coração do
pao: a fiihinha. a minha Marga.
rida innocente, a me sorri;- com
os- bracinhos entendidos.'.'.

Então, numa resolução extrema,
atirei-lhe a arma aos pés e disso-
Uxe: "E's muito mais covarde do
que eu. Bem o sabds. Ahi tens
a minha arma. Eu dou dez pas-«os para a frente o tu ütirarós.
Se então não accrtavsj morre»
rás".'' • '

EHe gritou: "Não nã:> farei
isso"! ¦

"Faze. senfio te mato!" o -dei
dez passos parn a fronte, na di»
rícção contraria á delle...

Depois, não me lembro muito
bem dò que'se passou. Sei quoélle acertou. A bala mo-, passou
perto da clavicula e saiu em ei-
ma.' Vi•• que eile oneu par»
mim, me .noz <> revólver na mfio
e disse;' "Atira. Agora é a tua
vez". E resoluto. d-;u dez 01-»
sop para trás.

- Eu ergui a. arma. ro^s nüo pu-
do atirar. Balbuciei. dbsrnai.'»»
do: "Caim. não posso",

O resto meu amigo, você sab «
Meu ferimento passou, por aeci-
dente e eu, pelo amor que tinha
á Margarida, nada rè.vcici a nin-
guém.

A senhora e a menina mo tòm
vindo ver. EHo aqui c-steve. I-
!««_ pediu perdão. Mas nâo quiz
mais vel-o. Odeio-o. odsio-cf

Pedi a minha tyansíoreneh ua-
ra Manáos e consegui-a. graças a
Deus!'. Vou' embora. Fujj desta
terra que tanto adoro. Fujo. não
póvolla mas por mim. nor Mar-
garlda, cujo pae mâtWei quando

_(;neontrar_.frç.nte a fronte

Quinze clísri depois 13','ci.o 2
bordo do "Affonso Paniia». Esta-
va bem disposto, um' pouco cora-
do po]a. emoção. Palestremos bas-
tante. Na hora da partida, disa*-
me. abraçandóime: 'Nã" ticha»
quo faço bem saindo daqui" Para
que njaguaV aquelle ánjlnlio queeu adora? Fujo. como vê. Mas i»,
um dia " Dc-stino quiser quo feu
o_ encontre no Norte, então. _hi
sim. saciarei todo o meu ódio...
sim. porquo isto é uma quesffto
de honra, uma coisa simples que
pôde ger solucionada do--homem
para homem...

Á segunda
Infernàcional

Sacro
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Tendes Rhenmatlsmo,
Ferida». Espinha», Man-
cha», Ulceras. Eczemc»,
emfim. qualquer mole»,
ga de origem syphllitica?

Usae o Poderoso
Elixlr de Nogueira

. GRANDE DEPÜRATIVO
,DO SANGUE.
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"Mapifico Hotel"
Aposentos situados num

bellissimo parque, por pre-
ços excepcionaes, com ousem refeições.

OPTIMA MORADA NO
VERÃO

Rua do Riachuelo 124
PHONE — 3-9840

Uniformes Collegiaes ?
SO' NA

A ELEGÂNCIA CARIOCA
MATTOS O. 120

,,_ em
O BRASIL FARpSE-AV REPREá|

Communiçam-nos da Dlrectoria
Geral de Informações,' .Estatística
o Divulgação do Ministério, "de
Ediicaçfo e Saúdo Publica:,-

Chega-nos, por via official, .,a-
notícia, que para eonhacimento
dos interessados transmiUimos no
presente communicado, da roall-
zaçfto, em Roma. du Segunda Ex.
posição, -Internacional . de Arte
Saci"», ¦ organizada- peíà "Obra
Nacional .pelo.. Sul ida IUlia". sob
o alto'•¦ pa^roçihlo-..do.:s, m,. o rei
e a presidência honorária da sua
exa... o. chefe .do govòrno.

Guiados pór um riobilisslmo
pénsmijento, qual o de. purificar
o ambiente em que se agitam, as
consciências - dos artistas religio-
sos, impellindo-os a producção de
oibras novas, inspiradas ha mais
reveropclosa consideração da li-
thurgià, e Concluindo q_e' "o sen-
timenio religioijo que floresce no
mupdo inteiro deve se -.réfiectir
também .na arte, como alta e-du-
radoura manifestação de um pe-
riodo histórico" — visam os orga-
niaadqres-da exposição- o soorxut»
mento da Arte Sacra,-outrora ele-
vada • aa culminaneias da mais
gloriosa expressão. • .• • ¦

Do vasto programma desse, car-
tamen quo se realizará no Palácio
das Exposições, de outubro a de-
zembro.do corrente nnno, consta
a organização de uma Secção Ge-
ral de' Architectura. Pintura, Es-'
eulptura, Preto o Branco n Arte,•decorativa, alem de varias expo-
sições especla.es, entre á» quaes
a lilxposiçfio Missionária o da
Terra Santa, que, realizandio-se
pela primeira vez, proporcionará"a sensação nova das energias
fecundas' de povos distantes os
mais diíferentes. ao mesmo tem-
po que dirá da universalidade da
rejúrjãó 0 da arte christã.""

O.,regulamento organizado esta-"beloce em sua parte.primeira in-
titulada projectos e condiiíòes,
queos trabalhos a sêrcm aorésên-
tados s«rãb "recebidos sem exee-
pç-ão de escolas e tendências,
desde aue. não sejam vulgares o
se harmonizam com as exigências
tradioionr.es e lithurgicãs da
igreja, sendo excluídas,' antes des
trabalhos doi.iur.v, as obras quenão satisfaçam, essa condição.

A exposição 'dará considerável
desenvolvimento ás seoçõcs es-
trangeiras que serão organizadas
directamente poks differentes
.nações . ou por comitês responsa,
veis. Comquanto autônomas, de-
ve.m as secções estrangeiras se
conformar com as condições acima
referidas.

•Tratando, da organização in-
terna, prescreve o regulamento
em seu ;artigo 7o: "... Cada ar-
t!sta'_devefá pagar lio momento da
notificação, ;uma contribuição de
2B lii-as, 

"que" 
não'- poderá sér

reembolsada em cuso algum."
Não será reconhecida a notifica-
ção que não satisfizer o paga-
mento da quantia referida.

Acham-se previstos também os
eoncur-"s qua a presidência se
propõe estabelecer para as diffs-
rentes- fórmns de arte decorativa
neeessarir. á ornamentação das
igrejas já construídos ou em vias
de construcção.

Sob proposta do jury, a pro»sidencla concederá ás obras r_àis
importantes, medalha do ouro, de
prata ou de bronze, devendo ser
fixadas em. regulamento especial
opportunamente divulgado' pela

¦ imprensai-;-a»/aehl
ridos cóhcujaô» •'»'.

Sobre 
' 

a acceitp,•,-prescréye v, .ojtijgwk)
•'..vem.'ella». .ser¦'•' ariüí,

do 80 de junho.itl
chegar .ao Palacioí
çSòs, o mais' tardar,'
lho do corrénte-Víu,

Volta, dos^bbjectb»?,
e para os gastos pe»
gein, :gozaráo ofr,ir

..bitual reducçSo-nâljj
, estradas" de. f»'rrõjí'-'fi

Trata" ainda';o.r!e»' uma minucia"rquè.^it.
dra> nos limite»",'8(ià'|
ti cia, do tramporteV^
dns obras .a"-'8.ér>)ttK-
responsabilidade .quò.j'
cia' cabo spbre !;'a'g''' venda -provavel';çíó»;v

. vadoa á expbsiçSói' l
rada logo após fg/jjj
do certámèn, do'
posteriorm*ate! p

,e, flnallíien^;&dÍK._
as oommuniçações'.;'a ,v_.„,
o quo devem, ser.\4i%
secretariado, da' ílVE^pi.!
ternaeional de ArteSact

• das Exüosições'---V.Vte
-- Roma. "..-¦¦ :;:C£m

LÂMPADAS ECONÔMICAS
dè S a 50 velas : f$800

Ruas: S. Pedro 91 e Ourives 72

Gymnasio Rnglo
Brasileiro

AVENIDA NItMEiER, 404
CAIXA POSTAL 46-RIO

Reabertura das aulas:
CURSO PRIMÁRIO a 6 de

Março
CURSO GYMNASIAL a 13 de

Março
Continuam abertas as matri-cuias para todos os cursos

Informações: Ouvidor 18Í,
5o andar

Telephones: 3-0219 e 7-2983
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LLOYD
AME MC >.
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PRÓXIMA SAHIDArf*R*í

A EtfROPjfcVr5 w,-':'

Sairá em p de^Mirso^arà-
BAHIA* MADEIRA T&IBwtá

VIG.O-e.BRpiE^r'

PARA tt SUli
S. Salvada
S. ¦ Nevada
Medrid ...

¦'¦8
'•¦S

J
Serviço, rápido ,dè c

AGRNTKS fi-Rnem. smiz«4
Tel. ,„._. ._^,,v,

I Jóias
•"¦aulefas da Caixa

Econômica ~. >
-'ISnpreato. o VALOR .

REAL. .'¦
Casa Gontht<
*5, Luiz, de Camões, m195, 1 ¦ de Setembro, l

GNANDE NEDUCP
PREÇOS EM ACCESf
RIOS PARA AUTOMO*

Tratando - se.-', id^
que atravessamos, 1,.„^
economia' é pouca; nór»eleveis comprar v^lnr
couro, lonas para cap
tintas- "OPEyVpistài^
M1Z, pára dar brilito
automóveis, 8átériil!&LySQN", velasse*
PION" e todos aceè
em geral para àütó;
a preços sem compe r .

são encontraos quaes
em

FERREIRA LANDÍ
R. Eváristo da J^|

. Phone: 2-00847^'"0^t
NAO TEM FILIAL 

"

Partido Economista do B
(Do seu manifesto á Nação);

AC TOS E LEIS INCONBTITUGIONAES lv
13'.sabido que os tribunaes aó intervém.: por «séSói

.as sentenças só obrigam a parte interessada. .; ''¦¦:'¦ \w
Entretanto, as leis e todos os actos officiaes .que'foidicial e definitivamente, considerados . ineonstitüc.náes',>;«.

qualquer motivo, .insúbíistentes, não deveriam ser mantid
execução, nos' casos análogos á espécie da" lido julgada., R'úbosa classificava o caso como uma das coisas que,.elie,'senante, não faria; ao contrario: tornaria "obrigatório, "pari
tado, a restituição a todos os envolvidos na. execução-'«Ai*medida incursa em reprovação judicial". E' -realmente" umtao do morai publica. Portanto. 0 Partido vae pugiiar p\eeitaçãp constitucional do um dispositivo, segundo o qual <
premo Tribunal Federal dará conhecimento ao' Legislativo ebem, ao .Executivo,:jdas sentenças passadas em julgado, 

'q-
quinem ds inconstitucionaes ou insubsistentos em f»us eleis c actoa officiaes. afim de que os legisladores'' lhes ro exame e a autoridade competente se abstonhn de execClaro esta quo não ho quer que o Judiciário p. o Execuíí
guern ou deroguem leio. Essa faculdade continuará pert!Legislativo. Do mcimo modo que o .ludiciario podo delx
Pllcnr a loi qu" julgue inconstitucional, sem. com lis»?at)rlbuições legislativas, aj,oi:n o Executivo pôde, oca».d:iào do Judiciário num caso em espécie, amplial-n «casos Idontlcos. convitlarando ti l^-i Intubslstonte ou ide oseciição, B^m o.u*. com ul proccflinianto, offendn

' fi.l",. :C!'"! ° Conjtrofso, ou u ^siiemblíii I.èglsJutiírçho ú fíitura t « revogftçJi.o tcgncn, E, il«>8ji!i manelrit.
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II mal.eíír. mio tiot),« c ,,-.>•
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ii ii DE RECREIO
w.v.
uma hora da Avenida Rio Bran-,S!'í';íí-.y,;.,r,;;V'' --

ki pela Estrada Rlo-S. Paulo, per-
de Campo Grande, vendem-se

ias área grandes e pequenas,
sítios de recreio, fructicultu»

e pequena lavoura. Pagamento
igo prazo e posse Immediata.

Visitas em auto, sem compromisso
•lespesa. Informações detalha-

is á rua 1 de Março n. 82, Io andar

ÜGENCIA De I. C.
HJ: (EXPEDIENTE DAS 9 ÁS 19 HORAS)
£|birèctor: Eng. J. J. XAVIER DE ANDRADE

1 CONSULTOR TECHNICO :

F MOZART DA GAMA
RUA DA CARIOCA 46 -1; andar—PHONE 2-4114

(DEPARTAMENTO DE INFORMAÇÕES
COMMERCIAES)

$rganizaç&o de sociedades
' anónymas, mercantis, etc.
Éjeripías commereiaes, a

•j?:-:..;'.''¦'¦ 'começar de 20$.
^Levantamento de balanços.

Exames pcriciacs
Contraetos e Distractos.

Concordatas e Fallencias.
í*Í9'Itegistro de firmas

'W~*Z í:è sociedades,
'egistrp de marcas,
tentes de invenção.

Privilégios.
Lei de féria*,

Êa&i<„ Carteiras.

Dissolução de sociedades.
Inventários.

Propaganda de mercadorias.
¦ Collòcáção de prodúctós

e especialidades.
Informação sobre praças

consumidoras.
Consultas em geral

e pareceres.
Qualquer serviço e qualquer

informação interessante
ao commercio.

Despachos na Prefeitura,
no Thesouro, repartições

publicas e ná Junta
Còmmercial.
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PARA INTERESSE SEU E DE SEUS AM1-
GOS USE E ACONSELHE AS ELEGANTES

ROUPAS DA

e*imm>pmspommr>mi/k>ims

1 Alatana 6100
A MAIS POPULAR DO BRASIL

Matriz: Rua Marechal Florlano Peixoto 62
Telefone 4-2900 — Rio de Janeiro

Filial: Rua Marechal Florlano 196
Nova Iguassú — Estado do Rio

/1ACHINAS E MATERIAES
U'RESSUltEU Atlas e lngerssol nand.
1NEIRAS Rsnsome e Parker de vsrlos tamanhos.
ADORES Varias marcas e tamanhos.

AS Centrífugas de todos os tamanhos.
tES FIXOS A ÓLEO de varias marcas dili 100 H. P.•ES ELECTRICOS de 1 a 129 H. P.

u^DE AÇO PARA VAPOR de 2 a 12 H. P.
HINAS PARA SODA com filtro e saturador.

NDASTES pára pontes e outros.
GRIAL REFRACTARÍO e tijolo de todos os modelos.

VENDE-SE BARATO. TROCA-SE E COMPRA-SE
Rezende, Freitas éc CU.

10» — Rua Visconde de Inhaúma — 10»

JBleo SOBERANA
reparado scientifico de resultados garantidos
jiitra a caspa e queda dos cabellos. Vende-se'..:* em toda a parte «—i——i
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CASPA
e» ssgundo dia de uso

Loção Brilhante, V. S.
< terá mais caipa.
Os médicos recomsien-
• a Loção Brilhante,
rque limpa o couro ca*

.«Iludo, tonifica-o • re-
lus • «Kceiaiva gordura,
'om da prevenir ss af*
cfões parasitaria* que
iiim o embranqueci-

ito prematuro ds ca*
i « a calvicio.

*»»

?ESCAO COURO
.'Hf.LLUDO

DIÁRIO DE NOTICIAS Segunda-feira, 6 de Março de 1933

PARA V. S. E SEU SÓCIO
o seguro còmmercial ê um valioso

elemento de proteccão mutua!

«¦»•«««EM 
todos os negócios per- IH.UAA

tencentes a vários sócios, .«•¦*•*»'
os interesses de uns ligam-se
estreitamente aos de outros.
Os ganhos, como as perdas, são
mútuos.
Figure V. S. uma firma industrial
que repentinamente se vê coagida
a paralysar sua actividade devido
ao fallecimentodo sócio còmmercial,
do sócio que se oecupava de sua
administração ... Toda a vida do
negocio se resente desse golpe!Imagine V. S. a situação embara-
cosa do sócio sobrevivente — um
technico sem largo tirocinio com-

rnercial — assoberbado por mil
difficuldades e ainda premido
pelos herdeiros, exigentes em
retirar a parte do capital quelhes compete!
Essa desagradável situação nem

se formaria si os dois sócios tives-
sem, previdentemente, dado um va-
lor ás suas vidas, realizando um se*
guro còmmercial. Todas as firmas pó-
deiu realizal-o sem grandes gastos.
As mais difficeis situações que se
podem deparar a uma firma, o segu-
ro còmmercial tem-nas resolvido
commodamente e com geral satís-
facção dos interesses em jogo.

*.

Terra para laranja
Vendem-se optimas áreas para çul-
tura da laranja "PÊRA", perto de
Campo Grande, a uma hora da Ave-
nida Rio Branco. Optimas estradas.
Inclusive a grande rodovia Rlo-São
Paulo. Pagamento a longo prazo e
posse Immediata. Visitas em auto
sem compromisso ou despesa. Inlor-
magoes detalhadas á rua Io de Mar-

$o n. 82,1° andar. I

O SEGURO CÒMMERCIAL REPRESENTA
PARA A FIRMA

uma garantia de solvência que prestigiao credito e a sustenta contra retrahimen-
tos doa bancos e presslo dos credores.

PARA OS HERDEIROS

um meio fácil e rápido de reembolsal-os
de seu» interesse, sem demoras c at-
trictoa com os aocios sobreviventes.

PARA OS SÓCIOS

uma protecç&n contra a eventual para-
lysaçXo do negocio, facilitando a prompta
satisfaecão das exigências dos herdeiros.

PARA OS CREDORES

um fautor dc confiança quanto ans ru-
mos futuros da firma á qual concederam
seus eruditos-

^yillllllllllllll!llll!ll!ll!l!lllllllllllllllllll!llllllllllllllllll!lllllllll!llllkHIR BARATOS

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Convém a V. S.9 livre de qualquer compromisso
- conhecer detalhadamente aa vantagens que o seguro còmmercial pôde propor-

cionar á sua firma e a V. S. pessoalmente. Temos um folheto explicativo que
editamos especialmente para os homens de negócios. Preencha e mande-nos o
eoupon abaixo, para recebel-o gratuitamente.

SUL AMERICA CAIXA POSTAL, 971 RIO DE JANEIRO
-¦  ~- „r.,..,..*»~~-  -• ¦¦¦:. SS 9
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Um Ianque furado!
Náo ha água que encha um tanque furado,

assim como não ha lucro que compense o pre*
juizo do pezo dado a mais.

O excesso no pezo é o "furo" no tanque dos
lucros dos Armazenistas.

Defenda seu lucro!
Uma balança automática Dayton de

pezo EXACTO, garantirá o negociante contra
as perdas diárias que lhe "roubam" o resultado
do seu trabalho.
Insista em "Dayton" para ter "qualidade".

VENDAS A LONGO PRAZO
INTERNATIONAL BUSINESS MACHINES Co.

Rio de Janeira Sio Paulo
Av. Rio Branco. 41 Rua Benjamin Constsnt. 18Tel. — 4-8280 7el. — 3-0274

DECLARAÇÃO
FÁBIO BASTOS & C. communlcam a seus amigos e

freguezes que continuam e continuarão a manter em sua
casa a SECÇÃO DE LACTICINIOS, sendo os unicos repre-
sentantes das af amadas desnatadeiras "Westfalia". ma-
chinas para beneficiamento de leite "Silkeborg", machinas
frigoríficas "Atlas" e "Glacia".

Communicam mais que qualquer noticia contraria à
declaração acima é totalmente destituída de fundamento.

Prestações mensaes desde 18$000 |§
SEM ENTRADA INICIAL W

Isentos dos impostos municipaes W
Empreguem suas economias cm terreno e casa — E' Ü*

o melhor emprego de capital — Não estão sujeitos ás EE
ss corridas bancarias — Valorizam-se sempre -jjs
=s Terrenos ao alcance de todos, em: ss
=s MUDA DA TIJUCA — Entrada pelas ruas Maré- =~
Si clial Trompowsky, Mario de Alencar, Pinto Guedes =~
ss Gratidão. Informações no local, com o Coronel Pa- =~
ss (lilha. á rua Pinto Guedes, junto e antes do n. 13«. =
=s MARIA DA GRAÇA — Trens da Linha Auxiliar, SE
ss bondes dc Penha, Ramos e Cachamby. Informações ss
s= no local, com os Srs. Magalhães, á rua VIII n. 119, sss
ss Nicoiau. ã rua VI (casa velha). SE
ss FREI MIGUEL (no Realengo) — Entrada pelas Si
ss ruas Municipal e Capitão Teixeira. Informações no ~
ss local, com os Srs. Tenente Alberto Vaz, á rua Dr. ss
ss Lessa, 166; Athayde, á rua Santa Odilia 22, e no ar- ^
55 mazem de Júlio Sá, á rua Nova Piraquara 164. SE
ss PIRAQUARA (no Realengo) — Entrada pela rua SE
ss do Governo. Informações com os mesmos senhores, SS

e no bairro, com o vigia Moreira. Sr

COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 1
Sj RUA DA QUITANDA 143 - Térreo =§
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fegies OMEGA
CONSUMO MÁXIMO
80 REIS POR HORA

Único rival do fogão a gaz.
Nio faz fumaça a dispensa o
abano. Asseio e elegância.

! Supera o fogio a «ai, visto
ter caldeira forno e estufa.

Fabricantes :

Agostinho Irmão & Cia.
RUA DO SENADO 167

TELEPHONE: 2—1597.
**m*****************»^*»»******^m*mmmmm0»»0mmmmm0»*^ém0m^

* CatcSagOt.1 ^*^r

UM AVISO AOS ILLUSTRES
CLÍNICOS E ÂOS SEUS

DIGNOS CLIENTES
A VEGETARIANA é a única cata nesta

capital que está habilitada a servir refeições
simples e rigorosamente vegetarianas ou mix*
tas sem base de carne» podendo também — e
esse é o seu principal objectivo —• obedecer
rigorosamente qualquer prescripção medica*

A VEGETARIANA, que dá saúde pela
alimentação, está inatallada á

RUA DE S. PEDRO 84 - SOBRADO.
PRÓXIMO A' AVENIDA - PHONE 4—3108

•*—+++*—mmmmm*»mmmm »»»»»»########»#»»##»####»<N»»####»##xsr#»

LOUÇAS
Lojas Brasileiras

O maior sortimento em apparelhos para jantar.
chá, café, aluminios, metaes, talheres e crys-

taes, a preços sem competidor.
Av. Passos 104 — Av. Passos 75 — Rua Larga 122

e por atacado á rua dos Andradas 97
Em Bello Horizonte, por atacado e a varejo :

Av. Affonso Penna 534

| NÃO COMPREM SEM VER NOSSOS PREÇOS
*+t-»^m+*^*m+^»+m+m++m**m+m++»++mm++m+++* mmmm^mmmmmmmmm^mé

ACCESS0S OE ASTHMA E BRONCHITE ASTHMATICA

PO INDIANO
PARA CASOS CHWONICOS:

GOTTAS INDIANAS
FRANCISCO G1FFONI & C. — RUA Ia DE MARÇO, 17 — RIO

Pesam com este annuncio a respectiva bulla

CASA MOZART
O mais escolhido sortimento de musicas, discos e cordas. Provisória-

mente. Av. Rio Branco 138 1." and. — Elevador.

mrmmmmmm
O'/Y/TEMA KO/MO/

^

NO MUNDO DAS MARAVILHAS

Qwfímhf
;

&jfonifía

Não te.ii rival. E' dc efíei.
;o seguro, rápido o offjcais
ein todas a» moléstias do
ftero t ovario e suaa coti-
seqüências. P6de ser u?ado

em qualquer ocrtigião.

O msdicametUo por esce!-
lencia p;ira tratwnenlo r«.
lido e uoteuro du GRHTE
influensia. toujo. rsufriudo

iifl«m«i;âo da trargiir.ta,
ííuii Figueira dt. Mello,

Mimipnn

FabrleanUsí larlia» Itemot, a 4Jiss.
S73-RIÒ. ~ Tel. 8-4598 — A' venda em Ioda» «« phsrmaclua i
droB»rt«B. QUEBriB o FRASCO l*ARA BVITAK PALBIFICACAO

^jjge^v

gaHSUMI*'A'-MJitlli»l«l»-MJI>J>'»»Mia»MI»|SSMSSSiisssssssia}

Casa Moraes
ASSEMBLEA 107 - Tel. 2*2419

Elásticos e Tecidos
1'ROPRIOS PARA

CINTAS E PORTA-SEIOS
SORTIMENTO 1NEGUALAVEL DE
BRINS, BAPTISTES, ETAM1NEH,
ETC. - ELÁSTICOS DE TODAS

AS LARGURAS
CINTAS 1'ROMPTAB E SUB M EOIDA

Virsn s i ii 111 ii m 11% i i ¦ ¦ f i í m i ili rrf Wsl¥ i isi ri ¦ 1111111 Vi I s i~si's s
mÊ mmSSImt W*HB
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PROPORCIONA A CASA PRÓPRIA
A PRE8TAÇÕES.MEDIANTE SORTEIOS^
EM QUALQUER RUA, EM QUALQUER
BAIRR0.EM QUALQUER CIDADE OU
EM QUALQUER ESTA0O DO BRASIL

Resultado do 125° sorteio
em 1 de março de 1933:

ERt) SORTEADOi:102

i«i
i'

CORTE
E LNVlf N0^

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha. ex- !
assistente do>, pr Mores l.iehtcmberg, Lewin. .loseph, de jHerlim, c Ila.sItnKur, de Vicnna. Especialista: cm dot-m;a» { ,ilus Itina, Bexiga, Pro»tqU, |ii«thra, Üoen«àg de Senhora» J jDiatücrnila, Ultra-VIolelas. Conaullorio: ; -Io Setembro 42, J !
Sol»., iJas, 13 ús 17 hora». Phone; 4-4498,

JL_
O próximo sorteio será no sabbado

11 de março

O Fiscal do Governo :
FRANCISCO LAUDARES

Desejo minuciosas informações sobre o
SYSMMAAOSMOS:
Moine

a/ictereço

lW

RUA DO OUVIDOR,87 RIO

#

«

t

f i



^n-Ti^rvr^^rrt^
«psp^^^Bge^

¦ y~$ rjtsf

Segunda-feira, 6 de Março de 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS

$m__

: ¦¦:',.

OPPORTUniDHDES
ii.,,ii>m,m>iiiiii,,ii,i'i»,ii, i,i.,ii»iiitiii«iiii»iiiiiniiiiiiiiii»iiiiniiiiiiiiiiiuuuiiiiMi»iiiuiiiMiiiiiiiiiiii

iiiiiiiiiiiiii<i»m"ii»iiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiii>iMiM(iiiiiiniiiiiiiiiiiMiiiii

0CÜL1STA . I Dr. M. Vaz de Mello
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0 QUE VAE:: !
:: PRO MUNDO

MEGERA

Dr. tlabriel de Andrade. —;R'.is
•Vi-indo Guanabara 15-A — Cine-
|am|ia -'Pel á»6 horas.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA «•.YNKCOI.Of.lCA
|'iYrtos n dohiiailjo c no Sana.

.•uri» N:. S. Ai>p'avor..lda — Kua
D Rliiriuiina 1S4-J ómla dá «on-

Bulutó di>.-'i- dás S n« 1 liora* —
•|.,l (-,-'JÍi7:i.

Docente e Asslst. da Fac. Me.
Hicina -• Clinica de criança» —
Consultório: 7 Setembro 73. Te.
lephonè 4-4102. — RosM.: 8-2911

Dr. Augusto Linhares

Dr. Emilio Si
Vias urinarias-. Blcuorrhagla *

suas complicações. Doenças ano-
raetaes. Hsmorrhoidas sem opera-
gíio. cistutaa. etc. — Quitanda
n. 17 — Tel. 2-3080. —• Conde
de Bomfim 47Í) ••- Tal. ____\\ •

U<? »o|lA d» linropa reabriu
mj «úrisííltõrioj Rua SSo José ».!»•
Tol a-0515*:
GAlttiANTÃ•ihkticà:

OUVIDOS. NARIZ •
OI1I1TRGIA KS-

Dr.Õscar da Silva Araújo
Syphilli

M

Uo^liv-iis da
Uua 7 de

¦1 ás *'•%

1'ella e ..
Setembro 141 ""

hs. ™ Tel. «-643».

Dr Duarte Nunes
VIAS UUINAKIAS

¦jüutVrritèfi e suas complicaçSc»
llrtmdrrKbicius) u hydrocei-».

¦ão e í*ii dnr — Roaa>. ,ii opütat,
S. 1'ucli'o i'.t -¦•• Das 8 As IS lis.

Prol Arnaldo de Moraes
c latente da U..iv.tr»tdade do Uw i
._ 1'jl-tu:, «Ul f>i« J": S'',U,'1'S * *

dün.iciliò. Molestií.s e «»*W°&
d» «enHbraa ~ Ru. Kodiigo
S;lvu M. 5U andai tel. 2-<!004.
— Uesideucla: rua Piiiiutíza Ja-
tiuuria Vi (Butatuso) Jl^;'8,1^

Di. Joaquim Motta
uuêkCas Da i-EIXf, K

S1THILI8
Ui'e=iH« üm Faculdade, u.emttro

titular da Academia de Medicina,
chéfí dc serviço da Fundação
Garfve-Uülüle. - Kua Uruguay-
nua IU4 — Diariainüiitc dus 4 as
0 hs. - '1'b1. a-24f'7.

Clínica Dr. Moura Brasil
Moléstias tlus 'Jllios ilf, Mtfúra

Brasil du Amaral. — Uua Uru-
KUíivnna 25 - 1". Du.-1 ás 5 hs.

Prof. Rocha Faria
Heassumiu n clinica. — Se.

ti u ruins, quartas e sextas. — Rua
Pnrn eivo d* Marco 9 — l" andar.

Daniel de Carvalho
ADVOGADO — Rua Ouvidor

71 -B° 80.1. — S»l"« li'i> 3 (Bl«»a-
dor) — T«l: 4-5511. 

KEifflDíffiúSiE
Doenças tí«3 rins. beste», proa-

tata. ute.vo e ovarios. FrmiueM»
genital — Estr«itam«nto de ure-
thra. Tratamento rápido modtr-
tio sem dô:- no homem e na mu-
tlier. Consulta» daa 11 as 18,---
Rua Buenos Aires, 77 — 4.» and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas «ara operários a preçus
reduzidos das IS á» 10 horas." 

DENTISTA
Ut. Meltwr (,'urrêa — Especiã»

lista em trabalhos a ouro c den-
teS artiticiaes, — Rua Ramalno
Ortigàu 14. Entrada pela rua 1 do
Setembro 155. — Preços modtccs.~HT 

D10 CEIE
i'ui- mui» aatiuu.c volamose

que oeju. Cuia radical sem oue-
rayâo cortante, sem dôr 7 se*vi
afastamento dus oecupaçoei. ~

Dr. CrWaiuma Filho — T.ua i.o-
drií<o Silva. 1 — Das 13 ás 16 0 5.

CABELISADOR

Dr. A. Tourinho
OIIVI DUS. NAKIZ K (íaRGANTA

ttua Alcin-lo Guanabara Ütí —

ü ás 10 e !7 ás ÍS bs. Tel. 2718.

Dr. Aristides Monteiro
Liviu Duccfitc ria l;:.culd.»dc i'e
Wsiiiciua — Assistcnta do lJru-
iessòr Marinho na Kaculdude de
Medicina e uõ Hospital Si Frai:-
,:,,„ ílc Assis - OUVIDOS -
NAHIZ - CARO ANTA -- Qm-
tiindn :- - L»c 3 '.ú ás ü horas —

" 5550 —

Único saião ondu se
alisam cabelloíi crespos
com pentes e pastas
us|ieciao6 o se vendem
u= apparelhos 

"CABE-

1.1SADOR" — Avenida
J'asBns 44, nob. —
Telephone: a—7991.

Agencia D1C
Concordatas — Kalleiicias —

1'rocuradovia cm todas «s repar-
ticões  Kua Carioca. 4fi. «oi>. —

Tel. 2-4U4. 'Z\

Tclophuncs.
l:eiidi!iicla;

Consultório
7-HJS'J.

Laboratório do Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Exames de saiijíué, urina. es.
carro, leses, pús, etc. Diagnostico
precoce da uravideí. Exames
lirsío-iiattiúiòpricos. Vaccinas au-
tojí'én.Vâ -- Rua Gonçalves Dias 50
— 2.» andar — Tel. 2-6377.

Detective - Lima
Invustiijjiçôes e vigilâncias pri-

vadas. V'rev»6 sensatos. Cônsul-
tas u-ratis Pagamento em pvecita-
.•des. Máximo eigilio. Tel. 2-0860,
SK. LIMA. rua da Carioca, 00, Io.
aala 5.

Muros - Vasos - Pias
Tudo» os ariefactoa de cimentoj

caixas d'agua. Í03sas. manilhss.
degráos, etc. — Rua S. Pedro ,181
— Rua Elias da Silva, 383.

Dr. Miguel Moita
lUciiolhvrapla superficial a pro-
funda — Av. Rio Branco 111 —

Sala 110 -- Diariamente fias 8 ds
3 0 da manhã a das 2 âs 4 dn tufde.

Dr. Arthur Moses
(LABORATÓRIO)

Exames dc mina, fezes, escai-
ro satiííüti'. liquido rachiano, ta-
mores 

'lJémocültura. Soro-agglu-
tinação (Typliu e Paratypho).
Coiitaríem de ieucocytos (suppura-
<;áo). Diagnostico bacteriológico
da diphtèria Reacçôes de Wasser.
liíãrin e de Rahn. Dosuscem dc
uréa L-lví"-'- '"''ii-cui" cholertte-
rina oroatinina no aittigae. Con-
stante de Ambard. Vaccinas au-
t.oí?enas. RUA DO ROSÁRIO"; 184-
r andar — Tel. 3-S505.

Moveis para Alfaiates
Outrors negócios, e particulares.

Vende-se tico balcão de contra-
mestre, com tampo Inteiriço, ar-
marios, armações, armários pro-
prios para fazendas, roupas ou
outros negócios, espelhos, divisões
de gabinetes, machinas de costu-
ra e de escrever, ventiladores, ca-
deiras de mollas e outros. Rua do
Ouvidor. 56, sobrado.

Prof. Francisco Eiras
GARGANTA - NARIZ

E OUVIDOS
AMYuDALaS; cura radiíai

pl.ysiotherapica «em operaçio.
Cory/.a agudo, sinusites. anginas,
otites. mastoidítes agudas. —

CÂNCER da face. boca lábios,
língua a-arganta. nariz ouvidos:
tratuniünto nela diathermo
eWgulaçãÒ. (Clinica de physio-
tKurüpia espucínlisada). Edifijio
O-lcon 4" andar, sala 418 —

Ciuelandia - Das 10 ás 18 tu.

_, IIMl»»miMMMlMI

Aos Pequenos Moveis
Vende-se salas de jantar mo-

dernas, desde 400ÇOOO e dormito-
rios desde 500|000. Rua Visconde
do Itaúna. 515.

Escriptas Commerciaes
l''a/.crri-se e se regularizam a

20$. Contadores diplomados. Agen-
da Die. Carioca 4U. sobrado —
Telephone: 2-4114.

Tachygraphia-Portuguez
Em 4 ww.es, habilitação legal.

Ensino absolutamente pratico, s^m
theoria. Prof. Gama. Rua Cario-
ca 40 — I." andar. Tel. 2-4114.

CABELLE1REIRA
Alme. CARMEN

Estitá. ondula e tiriRc — Accei-ta
encommendns de cábelleiras do
todas as côrekt — Corte de cabol-
los por senhora».
RUA VISCONDE DE ITAUNA. 119
(Próximo à Praça II de Junho).

l*H«l(IIIIMIM1IIMMtMlltlll*ltl«MMll

. o7uw7n7iò7'úu'sevçãu OPPORTUNiDADES são reprodu- f
1 s-itíus, sem augmento de preço na nossa adição das 11 horas. 
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IVei ? "HOMOEYERMIL"
Prcpurai.iao Homceupathita

EFFEITO SURPREHENDENTE

;„'„„„., i.uim iiiiiiiiuiiMiWiii •"•»;

VINHOS»
Em pvoporçfio » sua população,

a Suissa c um dos maiores im-

portadores de vinhos. Attnbue-Bo
isso ao facto vio que, apesar do

sxistir uma producção nacional,
os dii.QH.os de alfândega sobre
vinhos estrangeiros são relativa-
mente baixos. De facto, o» vi-

nhos n.agani na Suissa frs. M,

por 100 litros, contra 25 na Al-
lámanha: 43 nn Hungria; 45 na
Yügoslavia; 40 na Suécia: 40 na

Hollanda; 52 na Noruega; 54 na

Grft-B:etanha. etc.

O JOGO DO "PU7//1.E"

O grande fufoi- agora, "a ln-

gluterrá e nos Estados Cnidos,
é r. Jogo do "puzzlu".

Esquecendo ou pondo de, .roa?
as palavras oruzadas, o "bridge ,
o "golf" miniatura o ate o

recente "yo-yo". ingleses e norte-
americanos empregam as suas hç.
ra?. d.e recreio nos '•puszles ,
esses jogos de paciência, consis-
tindo numa porção do pedaços aft
cartão cortado o que se devem
reunir uara reconstituir um dc-
»enho. Nas reuniões familiares
ou mundanas, c.st&ü organizando ,
concursos de rapideí, submetU-n- ;
do a todos os convidados ao

mesmo tempo exemplares do

mesmo "puzzle" paru nu* cada

qual procure organi/ar o «eu ««•
senho ò mais depressa possível.
O que recompôs o desenho, <-"i

pri-jiei.rp lo^ar, minha o prêmio

HOÜX»
Londres "Stá se toi-ria;iüo auto-

noma rLo capitulo d« *m*
Agora nota-se por toUa * vnlaüe
uma onda invasora de veilUlo»

preto»; é a cor escolIilJa par»
tecios os fins v circumslanciaí.

| Até «'« camisas de noite sao |jie-
tas c. o que é o mais oUaordi-
riario. constituem presente can-
nhoso..

A' maneira de Margarida ao

Na varra, a higleta de hoje UR

preferencia á cor pieia,*qae e a 
j

que mais lhe faz realçar a bran- ;
eura da pelle-.- O preto, poiern, •

triumph» em muitas coisa» mais: |
nus toalhas de mesa t nos guat- i

danapos, nns louças, etc.
Os estudantes de Oxford, qat j

sempre acompanharam a moda. ,
adootawm o preto pura as. suas
carteiras e pastas, tmfim, <;omo

já te sabe, -- nesta estação $«
ss vestirá de preto.
SORBONNE

Uma das mais ricas mbliothe-
«as do mundo é «• du Soibonuc,
de Paris. Pos.sue ella mais da um
milhão de livros e manuscriptos.
Medu vinte kilometros a extensão
das estantes! O edifício acha-se
tm obr.as e. em parte, scra au-
gmentado de tres andares.

As «ovas construcções serão
feitas de tal modo, i»ue a mais
elevada prateleira de livros fi-
cará ao alcance da mão, sem ne-
c»-ssidad« de banco ou tambo-
(•etc. As prateleiras, inteiramente
metóllicas, deverão attingir uma
extensão total de d«z Uilometros'

cinematogRaphos
tjuaotos cinematographos func-

clonàm em França? As estatisti-
cas já permittem responder a
essa interrogação. São explora-
d03, 4.183 cinemas cm França, o

que tr^dua insignificante alga-
rismo cm confronto com as 22.738
Unidos a as 30.500 da Rússia,
salas â* cinemas doa Estados

Na vasta republica norte-am*--
ricana o cineinatographo não é
somente utilizado como simples
diversão; constituo um factor
imo.ortante dc documentação ../es-
colar, é um elemento educativo.
Assinj é empregado em numero-
sas escolas americanas,, nas quaes
certas lições sâo fornecidas ao
auditório por intermédio do ci-
nema sonoro.
A RÚSSIA LITERÁRIA

A questão literária da noyu
Rússia tem passado por vários
aspectos. De um lado, a revolu-
ção vermelha pretendeu que riã°
havia nenhuma utilidade em cul-
tiyar literatura, por isso <iue não
representava "valor" no computo
geral das utilidades, que inte-
ressam o regimen communistn.
Depoj.s que terminou a guerra
civil e foi possível um pouco de
tranquillidade nas terras ruisas,
fundou-se a "Proletkult", para
organizar o proletariado no ponto
de vis.tfi cultural. Delia sahiu o
grupa de escriptores chamados:
"Os forjadores". Procuravam
elles sahlr das velhas fôrmas e
nrcar as expressões orientadora»
das forças novas. A guerra civil,
ii propaganda revolucionaria era
o assumpto único. A «ctividadu
literatlii. conquanto social, crês-
cia e doj3 "Forjadores" velo. de-
oois, o grupo "Outubro", que
organizo.u a "Associação de Es-
eriptores Proletários", que se
ramificou em todo o paiz.

Appareneram então, numerosas
divergenc-ias, para saber se a
preoccupaçío cultural era im-
prese.ijpdiv.el ou não o como fa-
zel-a para as massas. E a Rússia
mantom-se oscillante entro os.
dois eojiceitos. A literatura deve
ser. como a poesia de Maiekowski,
um instrumento revolucionário,
ou poj.erá mesm° haver uma li-
teratura desinteressada? O pro-
prio partido communista não se
defiije e ora pende para um ora
paia o outro terreno. Ultima-
mente, a tendência era libertar
as letras dessa escravidão social,
cm todo o caso nada è mau te-

;midoi nu ÍJ. Ii. .S, S. do quu a
liberdade dc yensar. Lá pensa
fãLaIin a dr accordo com a car-
tilha dc .Mar:, cmmondiiria ppi
LenliK'...

De quem é a culpa ?
1NSPECT0RIA DE ÁGUAS E ESGOTOS "VERSUS"

CORPO DE BOMBEIROS
O sr. Pires Amarante lança suspeitas
absurdas contra a corporação qué o
coronel Aristarcho Pessoa commanda
»w»iT«iMSBiweww»nrai!r<Ki  .„~-,-.~
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LIVROS NOVOS
"TAÇA", por A,,B

Macaggl.
l'ov todo o mez dc abril surgira

, esperado livro da joven cscfi-

ptora e, poetisa paranaense Acla

Macaggi. _-,
Chama-se "Taça", o que evoca

as araucariius da súa tçrra; taças
verdes e niurriilu'rns o contem vn-

vios contos, feitos com a ternura
ü emoção que Ada Maçaggi trans-
rnítte ii tudo quanto escreve.

"Taça" vae ^u'' u,u Jo<5 llvl'°-
niais' iiitorcssantçs deáte anno lt-

ttíriirio. , , , ..._•l(a«. baladas — ,<•-'>-
tnil I-Mgiioiru •- .Monte-
v dco — IUJJ.

O illustre poeta uiuguayo Oas-

ton Figueira, a qüêm .Rorniun
Holínnii chainoú "verdadeiro poe-
tu e iirtistn puro" o ^U'.i revcii-
lemuirto publicou um inavaviliWM)
livro- d-í poemas sobre o Rio ><!

JanetiVo chamando-o 
"la- c.iiuliido

lidéliicoria" — nimba de d_ivul-
iiiuli um volume ún "Balhi-

Ho Lar e na Sacieià
Anhivenaríoa

¦um ^»mm*mmmmm»m

„ niLv;m« poeta imaginoso i
caritandij .-. vida com pra-

: vendo /is coisas com doçura.
intVresfiíinltí vóliinie do <!:-.s

Figueira contém 'i'ò ball:ulus
lemos com eacanlii f in-ü- j

kC '«ív . «
:¦,¦.:¦..v.-.v.v.v.v,..,-.-...... in.». ¦ ^ri ¦• ' " ' '

Bombeiros em exercHstoSlMí^P^j»J» intetnò tlu qaurtel

A imprensu carioca, uiiàiiimc-
mente, apontou a Inspeciona de
Aguao o Esgotos como a res-
pòrisavel pelo facto dc tei o in
ceudio ila rua tio Passeio as-
sumido táo vastas proporções.
E não liouve «isso uma accus.a
cão gratuita, uma simples ilc*
luoiistraçâu tle má vontade con
tra aquella repartição, mas o
i-cgistro dc um acontecimento
vti-idico e alarmante, pelas con-
dições de insegurança em que
se verificou estar a cidade.

O sr. Pires Amàraiitc, en-,
tretanto. declara que não falta
água, como se de todos os pontos
da cidade e até da própria rua
Riachuelo, onde se acha insial».
lada a Inspectoria de Águas e
Elsgotos, não chovessem as rc-
cíamáções dos moradores, e lan-
ça grave i injusta suspeita con-
tra a digna corporação dos bom-

| beiros, attríbuindo-lhc "mano-
bras infelizes".

A desculpa do sr. Pires Ama--
rante não redime a culpa de
sua repartição, nem será, sem
duvida, acceita pelo coronel
Aristarcho Pessoa, que, sem
duvida, saberá zelar pelas bri-
lhantes tradições da grande
instituição militar que dirige.
E' a seguinte a carta que, em
defesa da Inspectoria de Águas
e Esgotos, nos enviou o sr. Pi-
res Amarante, defendendo a sua
repartição:"Rio de Janeiro. 3 de março
de 1933 — Sr. redactor — A
respeito do incêndio oceorrido
ante-hontem na rua do Passeio
vários commentarios têm sido
feitos, no tocante ao abasteci-
mento d'agua. fugindo alguns
delles á realidade, por interpre-
tação errada dos factos. Cum-
pre-me assim esclarecer a si-
tuação relatando exactamente a

- actuação da Inspectoria de A-
guas e Esgotos.

Primeiramente devo accen-
tuar que a insufficiencia do
abastecimento d'agua no Rio de
Janeiro é notória, pois desde
vinte annos mantem-se o volume
disponivel sensivelmente na mes
ma cifra. Essa insufficiencia
do volume trouxe para a Repar-
tição a necessidade imperiosa de
fazer a distribuição intermitten-
temente, por meio de manobras,
que nos obrigam a fechar a
maioria das redes, em horas dif-
ferenteB. porém. As redes do
centro dá cidade não são, entre-
tanto, fechadas, soffrendo ape-
nas reducção, pelo fechamento
parcial de registros durante ai-
gumas horas.

Máu grado a insufficiencia
de volume de que dispõe a cida-
de, mantém a Inspectoria cons-
tantemente cheio, para o serviço
de incêndio, um reservatório de
39.983.000 litros de capacidade:
é o reservatório inferior do Pe-
dregulho. (A' distribuição é fei-
ta pelo reservatório superior).
Esse reservatório só trabalha em
caso de incêndio e é ligado ás
redes logo que o Corpo de Bom-
beiros communica. pelo tclepho-
ne. ao guarda do reservatório.
Estando acerca de 9 kilometros
do centro da cidade, é natural
que. quando ns fedes não so
acham a plena carga, algum
tempo leve a água a attingir nos
íiydiantcs a pressão desejável)".Por ocensião do incêndios ap

manobras das redes d« distvi-
buição são feitas pelo Corpo do
Bombeiros; sem -interferência da
Inspectoria, que lhe dá ampla li-
bérdàde de acção e presta cons-
tantemente as informações que
lhe são solicitadas, sobre as rê"
des distribuidoras da cidade,- dc
tal sorte que já o Corpo publi-
cou trabalho interessante: —
"ínstrucções Geraes sobre o
Serviço cíe Hydrantes da Cidade
do Rio de Janeiro" — trabalho
organizado por uma commissão
de officiaes da corporação e re-
centemente ampliado e modifi-
cado pelo capitão Arthur Pérei-
ra dc Almeida,- até ha pouco di-

.«ectoi1. do Serviço de hydrantes
e profundo conhecedor de nossas
redes distribuidoras.

Vè por ahi o prezado roda-
ctor que a Inspectoria não cria
absolutamente embaraços á ac-
ção dos bravos soldados do fo-
go,

No caso particular do incen-
dio da rua do Passeio, um exa-
me da situação mostrará não
ter havido a falta d'agua a que
se referem os jornaes. Houve,
talvez, algumas manobras infe-
lizes que não surtiram o effeito |
desejado, quando outras, feitas
posteriormente e que deveriam
ter a primazia, foram coroadas
de exito.

Transcrevendo trecho da par-
te dada a respeito pelo enge-
nheiro chefe do districto, vemos
qtie realmente . muitas' rfòrit^s
havia à recorrer: "como sabeis
aquella hora (19,35) o reserva-
torio do Pedregulho já estava
fazendo o abastecimento a toda
a cidade e até os segundos an-
dares já estavam recebendo
água. Ainda mais, em um raio
de 200 metros, tomando para
centro o prédio n. 48 da rua do
Passeio existem uns 20 hydfan-
tes (registro de incêndio) ali-
mentados por 19 encanamentos
de diametrob que variam de 0,10
a 0,50 ms. e com pressões que
no periodo de incêndio estavam
entre os limites dè 12 e 75 me-
tvos".

Ainda mais, logo que o guar-
da do reservatório recebeu avi-
so do Corpo de Bombeiros abriu
os registros do reservatório in-
ferior, que, como disse, só for-
nece água para incêndio.

Pas redes da Inspectoria foi
retirada água em vários hydran-
tes como se vê das noticias dos
iornaeB, e o volume com que
contribuiu o serviço de água a
nosso cargo, considerando ape-
nas o reservatório de reserva
do Pedregulho e não se levando
em conta a água consumida do
abastecimento commmn, feito
pelos reservatórios do, Pedrègu-
Iho. S. Bento e Santos Rodri-
gues, anda perto de 30 milhões
dt litro?.

Eis alii, sr. redactor, os escla-
ferimentos que meu dever me
impunha fossem trazidos ao vos-
so conhecimento para que fique
conhecida r actuação da Inspe-
ctor ia de Águas e Esgotos.

Sem mais para o momento,
subscrevo-me com apreço vosso
patrício admirador — PIRES
AMARANTE, inspoctor".

Eis o que declara o director
do Serviço de Águas e Esgotos.

Tem a palavra agora o coro-
nnl Aristacho Pessoa.

"As s«te cor.i» do céu' (
-.- Murillo Araújo -- líiij-
tora: Livraria Cntlióliea
_ l!i0 — VJiW.
o "Discur.-,,, ;. um povo
do poeta modcruist.V Tús-

Silveira, a Livraria Cntho-
-s da "As ='--te cores do

céo" di- entro poeta..modernista:
Murillo Araújo.

O autor dc "A i:iclail« de ouro"
e "A illuminayúo dn vkla" dispo»-
í:i iiuuesquüi' encomios. tão pro-
clamados »ãn os seus méritos, co-
roadiis ja d« louros pela Acade-
nn.-, Bi-us.ll.íilra.

liasta quo se diga quo o leitor
tem um novo livro » adquirir e
ler com emoção e deslumbramen-
to; Torque MurUlo Araújo é es.
trictamentu poeta. Diz as coisas
que sente om rytlimos différentcs
c um linguasem verbal ardente
de mocidado u colorido.

Evocando uma passagem da in.
fancia ou lixando uma impressão
dá .natureza1; o e.\-cellenta poeta Ô
sempre o urtistá-piri-tor; o pintor-
musico, o musico-poeta da "Illu-

iiiinação da vida".
"As soto coros do céo" formam

uni lindo roniance_.de versos mo-
demos, uma encantadora obra
pocticii, a obra dc um poeta que
c sempre bello porque 6 sempre
elle mesmo.

Fazem annos hoje:
As suihoritas: Honnmui, 111na

du fallecido coronel Cllto Vulto,
nino Pereira; Nair. filha' do sr.
Carlos Leão Mçiidus; Mariotu, lu
Um dosr. Eduardo Souza;. Jiirío-
lina filha do sr. Meados Serpa;
Maria do Carmo, filha do proTçé-
sor ICduardo Habéllo; Arlette ter-
.«ira, filbii do sr Sebastião l'«sr-
reira. , ,„

As soiilioras: Alcina lavarei
Celestino esposa do sr. José Ce-
lestino; Irenu Arruda llarbedo,
esposa do «rV Octavio Hunden-a
Barbudo; ¦Mariti Masson, .esposa
dó sr. SilVino Masson; Maria Be-
•/.erra da Silva, esposa do sr. João
riorencio díi Silvu. _

Os senhorc?: dr. EduaiMo Ma-
chado «secretario de embaixada;
dr José Pires Sexto; dr. Carlos
cie Souza Lòite; dr. Porto D Ave;
engenheiro; 

'.lanuavio Rodrigues,
o «" off iciàl do Departamento >'a-
cional do Saúde Publica; Tri.-ítüo
forcira da Konsécu; Newton
Mnugioli; Dniio d« Niemeyer o
Nelson du A/.uvudo Sou/.a.

folio, de Petro,íoll»i-UjhBJtjtte;^
arte em homenagem >)«ii)vpmcifift
dn Poosiu Braíileitá,?Átbáíto 4i>,
Oliveira.

Condecoracôe*. :&r"

feuin^
.'ílgur

O coronel Am orico'
industrial patrício .RV
dtwtaquo nos nossos'mèlosíE
acaba da ser distinguidó}''
»; o Pu)ia Pio XI, cófh'à'!cb
da dá Ordom do São . Grc
Masiiò. .. ... ; 1:2 :-':À'

Viajantes
Regressou para S. Paúlò; ò>rd^

Affonso Tuunuy... di.rectbri.Ho'..MJÇT
rfeu do Ypiránga. o níerirBííli- ^í*
Academia Brasileira. 
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Casamentos

S<5ÍMÍBRINHASr r Í
GUARDA CHUVAS'"1

Êk

1
w

-1-

Ver

Na mais aüioiuta .intimidade,
em virtude de luto recente-; rea-
liza-so hoje o ..casamento ila so-
nhorita Éiisáboth Simões Lopes
com o dv. Francisco Azambuja,
testemunhando os acto.s os svs.
Ildefonso e Augusto Simões Lo-
pos lios da noiva.

Os netos civil o religioso
znm-se na rosidencia dj|

reali-
Viuva

Secçõos de — ,
concertos. . , %

PINUGIRO DE BARROã
& CIA. LTDA.

¦J0 UUA DA QUITANDA 70
Telephone, 4—l-3;2.áf;':.-.'^.

Mánoòl Simões Lojic.?.

Homenagens
A

c;ii
ás

União Artística Litero Mu?!-
realizará cm 11 do corrjiitç,

l(i l!:i horas, no Theatro Capi-

ÓPTICA MODERNA
[ .' CASA EÜPEC1AL DE

' 
ÓCULOS E PINCE.NEZ

I Arthur .lacintho Rodriguei
1 |-17-RUA 7 DE SETEMBRO -47

/t amiszaãe â*
jltQÕanislão - -

==

I COMPREM NA

R' PRülilCÉB
a grande casa que
no Rio se recom-
menda pelos seus
preços baratissimos

Em suas exposições
apresenta novos sor-

tiincntos dc

Sedas Modernas
Tecidos Finos
Roupas Brancas e
Artigos de Cama e
Mesa
com a maior variedade
em qualidades e preços.
L. dé São Francisco, 2

HOTEL AVENIDA
CAPACIDADE PARA

500 HOSPEDES
Dos grandes, o mais
central, o mais commo-
do e o mais econômico
AVENIDA RIO BRANCO

Rio de Janeiro

O governo discricionário cto
Brasil acaba de assignar um
tratado com o Afghamstao.
Tratado üe amizade — dizem
os jornaes, que informam
ainda ser "o primeiro acto
que firmamos com esse paiz .
Não é fácil descobrir a utili-
dade immediata, remota ou
simplesmente possivel de se-
meihante accordo diplomati-
co, uma vez que só podemos
ter do supra-mencionado Af-
ghanistão vaga noção geogra-
phica. Tratado sub-entende
conciliação de interesses. Ora.
o cãsb- figura üm' t»ã.iz acerca
de cuja existência nem se-

quer estamos muito conven-
cidos. Assim, pois, a primei-
ra impressão que a noticia
causa é de surpresa. E' de
verdadeiro espanto, porém, a
impressão que dá a leitura
textual do documento. Esta-
tue o art. 1." — "Haverá paz
constante e amizade duradou-
ra entre os Governos e Povos
das duas Altas Partes contra-
ctantes". E o 2." — "As Altas
Partes contractantes terão a
faculdade de estabelecer en-
tre si relações diplomáticas
e consulares, na conformida-
de dos princípios do Direito
das Gentes". Este artigo ré,
aliás, um primor de redacção.
pois dispõe ainda: "Os agen-
tes diplomáticos e consulares
de cada uma das Altas Partes
contractantes receberão, a
titulo de reciprocidade, no
território da Outra, o mesmo
tratamento consagrado pelos
principios geraes do Direito
Internacional Publico Geral"..
Ou eu estou com 

"o 
raciocínio

obtuso para compréhender
certas subtllezas, ou esse pa-
lavrorio todo significa apenas
o seguinte, em linguagem
usual e sem maiúsculas para
atrapalhar: o Brasil e o Af-

Iticardo PINTO

ghanistão — as duas. s
partes contractantes -r- i
zem voto de cordialidade
mutuamente se concedem
direito de representação
plomatica e consular
lo de reciprocidade,
tes respectivos gozs
tratamento absoluta
igual ao que *. dispei.
qualquer estrangeiro^,
não é possível—diiíá-
algum impertinentes .Q
a finalidade, então, desst
tado? Ignoro a sua.,,f.ip
de. Acredito^até-qttesW&
nha nenhuma. Qütòi^à
realidade, pa^/hftrwi
duvidar porquê' foi publli
pela imprensa e nãotcyf,
testação. Tal e qual com
nho de reproduzir. Inét»
com as maiúsculas. O av
1" cogita de "paz coiyita#
amizade duradoura?' e-o:?'
termina as condições O*
poderá ser feita a perín
representantes das Altr
tes. Essas condições = *
consagradas "pelos pri;
geraes do Direito Intei
nal Publico Geral", i.
não terão qualquer r
especial... Aliás, ainda 1
3". dc idêntica inútil:
Este determina-quç.,D'.'£
entrará em vigor tão;:<
sa seja ratificado. Pe'
deres discricionários; '
sil assignou o sr. ?
Brandão, ministro
tenciario ria Tur'T''''*
também quet
as negoçiaçõ
embora sem si
gora. Não conl
dão mas creio
rei acerescenta
que é um delic
Porque é evide
ca intenção qui
attestar a exis
Af ghanistão...

Exercite a sua memória..
AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E

AS KE8PECTIVAS RESPOSTAS
091 _ a quem ae attribue a phrase "o franeci

ú um cavalheiro polido * condecorado,

Huc nâo aabe gebkróphl»".? — A Cocthe.

A22 — Quando se proclamou a independência
dos"Estados ÚAidos? — No dia 4 de ju-

Iho de 177«.
oo-í _ Onde fica o Ganscs? — Grande rio do
°*° Ásia, no Uindostão, o Gangas nasee no

llimalaya e lanya-se no golfo de Bengala, após

a.100 kilometros do curso.

A24 — A'quanto montam, nos grandes paizes,
ás despesas annuaes com a Aviagâo? —

A 500 milhões de dollavcs, em média, »«»»dPf«£

cálculos do professor Ibar Malmet-, tochmc^

sueco de Aviação.

ftrt|- _ Onde e quando se casou o imperador
°^° D Pedro II. eu"1 « princesa I). Tiierc^a

Thristirta? — Em Nápoles, no dia 30 do março

,|e 1843, sendo D. Pedro representado por pro-

curação. ____„

O letío; que quízer collaborar nesta secção

poderá enviai ao secretario ao DIÁRIO DE
NOTICIAU as suas perguntas, fazendo-as
acompanhar sempre das respectivas res-

postas...

LEITOR: — Responda menta,.
mente ás perguntas abaixo, e depois,
confronte suas respostas com as iios*s
sas, que serão publicadas na edição de
terça-feira. g»
826 — De que modo os astronomfá$

medem as distancias entrê;:
os corpos celestes?

827 — Qual é a velocidade d

828 — Como se represente
"anno-luz"?

829 — Que palavras pronu
Napoleão l no mo>
de morrer?

830 — Quantos annos residiv
João VI no Rio de Jo

CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO t Cia

R. Visconde Rio Branco, 15-17
RIO DE JANEIRO
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CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO l Cia.

R Viscoode Rio Branco, 15*17
rio DE JANEIRO
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CAMA PATENTE
LISCIO, BÍIÜHO Uia.

R. Visconde Rio Branco, Í5-17
RIO DE JANEIRO
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DIÁRIO DE NOTICIAS Segunda-feira. 6 de Março de 1933

-f-MIXTO- VETERINÁRIO)
Para Tratamento das A ves aos .Animaes Cavallares

Surpréhendenles resultados na cura do Caüirrho, Moléstias do Sangue e Mormo

PROPRIEDADE DE PIMENTA & PASSALACQUA.

Único, distribuidores: - Ca^SSOTACiâ^

O NOVO
SÜPER-HETERODINO

HAMILTON
LLOYD
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A mulher nSo precisa nascer bella. Os olhos se re-
tocam Os lábios se corrigem. Os dentes tornam-se mais
beío™' e mais sadios por um tratamento mtell.gente.

n f r*me Dental Gessy, contendo leite de magnesia,
to£a oTden?e^ claros e brilhantes e combate o tartaro
déSruSo^ devido a sua formula anti*ac da, na qual
Sfm raoital importância o leite de magnesia. Faz a asep-
sia perCÒ doPmeio buccal, estimulando, ac ma de tudo,
as suas defesas naturaes, evita as fermentações resul-
?antes de resíduos alimentares e neutraliza, mesmo,
o effeito daquelles que a escova não conseguiu retirar.

O Creme Dental Gessyá refrigerante e antiseptico
e tem gosto agradável espuma rica e macia.

Embelleze e fortaleça os seus dentes Habilite-se para
wa vldoífà pessoal no torneio quotidiano da belleza.
VUite o seu dentista duas vezes por annc e use Oe-
me Dental Gessy trez vezes ao dia, ao levantar-se,
depois do almoço e antes de de.tar-se

CREME DENTAL

GESSY
PRODUCTO DA COMPANHIA GESSY S. A.

QUEBRADURAS
(HÉRNIAS)

O Perigo do Estrangulamento da Hérnia para
Homens, Senhoras e Creaneas

Itacsteelittonjotcnlí»]0 cinto ortliope-
diuo do Instituto
Lazzarini é um bel-
Io apparelho feito
sob medida sem nc-
nhuma mola de fer-
vo. invisível, suave,
perinittinilò aos en-
formos andar a c-n-
vallo, fazer qual-
quer' trabalho ou
fadiga, contendo a
mais volumosa'ijue-
bradura. a qual fica
fixada cm pouco
tempo. E' o único
cinto de tecido èUt*3-
tico que obteve Pri-

i

X£/De ^Q^Ao
\' Manhã ílv Meioc

CINTO LUVA
Invisível

vilt-gio de Invenção com Paten
te Off. 15—199, E' também o
único premiado com Medalha
du Honra, na ultima Exposição
4o Centenário do .Brasil. No
instituto Orthopedieo do Prof.
liáazarini fabricam-sc, sempre
-ob medida, maravilhosos c:n-
cos para ptosi (estômago cn-
aido). intestino e ventre di-
intado, obesidade de homeiis e
senhoras, cintos cspecia«s para
jteros cãhidos, pára evitar a.s
hérnias, post operação das
mesmas, rim movei c appenoi-
cite. tudo feito por p«sso:i

4^*~ r*»« 01 i%»TiJ SS*-,. \ tí^mW. t-iâsBBB iVH ¦¦£ ««•. ... ^^ £$W&&mml^k' *.¦.•¦'¦' mar 9

As actividades dó
Departamento Ufa-
cional do Trabalho
37.560 casos 4õ lerias loram lesoMüos Ha sua recen-

te tadafao para câ
O dr. A. Bandeira de Mello concede:in-

teressante entrevista ao DIARiu
DE NOTICIAS

O MlnlÃrb do Trabamo.'can«.rS.=aai™S^
ra ban servir ao interessa
do paiz Q do governo.
Fiscalização em todos

os sentidos
Familiarizado no trato de

Damas ospocialis-
tas para tirar medi-
das e collocar qual-
quer cinto.

ABERTO DAS 9
AS 18 HOBAS, AV.
GOMES FREIRE N.
148 QUASI ESQUI-
NA* DA RUA KIA-
CHUELO.

Para as pessous
rio interior, escie-
vam a0 Instituto. | u .víiiubm"-*»" «v-  -.
para obtci- cataio- | dotem as maiores respousaoi-
ros e illustração j j.ictadf"5 da Revolução de ou-

'sobre oualquer *••.!•- j tubro. Não resta duvida que
t0- esta se fez mais graças ao

1 impulso que lhe deram as
questões sociaes. já de longa
data agitadas entre nos. do
que propriamente pela foiça
dos interesses contrariados
da corrente que dividiu para
enfraquecer o antigo podei
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em
Cinta de ventre

cahido

competente
com matenal
#/dem. •

brthòpcdia_ e
du iprimeira

0 Ouça, ás segunaas e sextas feiras, das 20
ás 20.30 hs., os programmas Gessy, com
Jorge Fernandes, nas estações PRAK e PRAt.

lia í-^i Noilc
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Florida Hotel
Flamengo, prédio novo, appartamontbs.com banho privativo.

Telephone e água corrente cm todos aposentos.

Diárias mínimas - RUA FERREIRA VIANNA .5 e 77

+
mulher cuja pelle está"i" 

em conseqüência duma"dè 
alimento apropriado

iBorá tornal-a fresca, rija.
*:. menor ruga e cheia de
t«cle pelo emprego diário, no
¦ ou de manha, do Creme
.jE^V.BAINHA DA HUNGRIA,
f-assagem, que contém os
'(ffis" fêjüvénescedores para

«pácão privilegiada de MA-
CAMPOS, é a ultima des-

da actualidade. Um dos
s de belleza que mais

•.tóAjCADEMJA- .SCIENTIF1-
mwxaim.zA — :av. río
VÔASTESfl» e Rua 7'"dè Se-
6RIAL nt

VÈN*-11"11111"11111"111"
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Clnlura para píosl
•>.stomago cahido)

Rua

Cinta de ventre cahido
<-> hérnia umbellic-al

APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
ICO a 134 - RUA RIACHUELO - 130 a 134

Alusam-se aposentos por preços excepcionáes. M»-W]J,e2!
quartos mobiliados, com água corrente, desde loOS mcn^ea-
Excellantes apartamentos, com sala de banhos Pelos ¦•"»'••

pregos. Façam uma v«ita hoje mesmo ao NOVO HOTEL BELLO
HORIZONTE, á rua lUnchuelo -•>* — Tels. i - Jt-jU c - •"-¦>°

Lâmpada a Gazolina TITUS
SEM PRESSÃO /^-*«NPRESSÃO
Luz maravilhosa e econômica.
Funccionamento impeccavel.

Isenta de fumaça e tle
explosão.

15 modelos differentes para
salas, dormitórios, campo,

cinemas, etc.
40 - 120 - SOO - SOO - 750 velas.

1 litro de gazolina para 46
horas, com 40 velas.
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m WALTER FERNANDES & CIA. Ltda.

Dr. Bandeira de Mello

político da priinèlra Repu-
blica. .. , ..-JL»

E*-sa convicção, cie ies-.o»
íoi tão Torto na consciência
dos actuaes dominadores que
o Ministério do Trabalho
surgiu logo, como uma das
mais altas finalidades da
Revolução, que, -de sejando
apoiar-se na massa trabaina-
dora, ollerecia-lhe um dos
órgãos do governo destinado
a recolher e apoiar as suas
reivindicações.

Resta, saber, porem, se o

RUA 1.° DE MARÇO 105
1." andar — RIO

End. Teleg. — TITOLAf?DJ
Telephone: 3-1065

ACCEITAM-SE AGENTES
NO INTERIOR

Peçam catálogos com nova
tabeliã de preços, para 1933

Preços o partir tle 65S000

«Oti V.S. supportando os tor-"^tü 
de OLHOS doentes?,

ooOLHOSvermelhos,incha*—HIdoB, oem vida, envel-
i?í tAVOLHO é s maior

-verta no tratamento dos
[OS. O seu medico recon*
•i esta formula. Lave os
OLHOS hoje á noite com
1LHO. Os seus OLHOS
[dos o cançodos absorverão
Amk» ref rescante. V.S. se
-á bem. Este agente sequro

«òembelleza os OLHOS.

ITO VIDENTE
diagnostico para qual*

•nça. Mande sello para
.•ialxa postal, 1.994. Rio.

ÜRO
,A 10$ NEM A 15$0001
*.: pelo seu Justo valor.
*'S*'n*bio do dia!
..Mls. brilhantes. Prato.

_*intiguidades mais
uo outros com.

-__ _^^^_<

1 PRESENTES DE FINO GOSTO *
Para Noivados, Anniversarios, Baptisados, Bodas de

Ouro, etc, a preço de reclame, visitem

PALÁCIO DAS NOVIDADES
RUA GONÇALVES DIAS 57
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SÒFFRE DE ECZEMAS - DARTROS - EMPINGES
OU OUTRAS MOLÉSTIAS DA PELLE?

Escreva «cm demora á Caixa Postal 8160 j- S. Paulo, enviando um

oi veioppe selludo com 20U Sfàls. para reueber a indicação de um re-
niedio poderoso e infullivet contra as eezemas seccas c huimdus «

todus hs molcsfins du pelle. Numerosas curus.

FAÇA SEUS PERFUMES EM CASA
(ESSÊNCIAS RARAS)

A C\SA PAFE, importadora do Essências, recebe DIRECTO
mensulmòiito da FUANÇA us hiolhpres lisséneiasl

VENDAS DOR ATACADO E A VAREJO. ,rtVi,ft1uni„ ,
NOTEM BEM ! NAO CONFUNDIR !

ACASAFAFE
••;* u mais tícrodltijdn '* a mui* Importante nostii Capital.

I-" \ ÚNICA ni"' «*lú f"m condições do bem sorvir ú t>uu granui
di línctú freirücíln. l(u« d»*- Ourives 58. Fornecemos ciitdloi

eriiSiii, Tclephono ¦ 4—1711.

GrIp pes ? Res ir1a d os?

ANTIPANPYRUS
Grande Laboratório Homoeopathico de Faria & Gomp.

74"_ RUA DE SAO JOSÉ' — 74
il —

REGINA HOTEL
Flamengo, próximo aos banbos de mar, rua Ferreira
Vianna 29, telephone e água corrente em todos os ano-
sentos, apartamentos com banho próprio, orchestra
diária. 1'reços módicos. Endcre«;o te|çgraphlco: Regina

Telephone: 5-.I75Ü

I sjsvoMBm W-l **•* *^íb1*<s«sjssibs»ssjsssssjbjbsbjssssssssss»í.

i novo apparelho vae realizai!-' do a tarefa que lhe- foi. con-
! fiada. O seu piinjelro perio-
1 do de vida foi a phase da ^e-' 

gislacão.- Só agora começou
a da' execução propriamente
dita. E vale a pena fazer um
inquérito sobre o que se vae
reãUZDÍÍRIO 

DE NOTICIAS
ouviu hontem, inicialmente,
o dr. .Affonso Bandeira ^de
Mello, director geral do De-
partamento Nacional do Tra-
balho. que. como se sabe, e o
órgão mais importante cio
Ministério. Technico naa
questões relacionadas com . o
trabalho, conhecendo com
largueza toda sua legislação
e aoplicacão no inundo, pois
foi delegado do Brasil, por
varias vezes, junto ao Bureau
Internacional do Trabalho, o
nosso entrevistado tem, no
assumpto. uma autoridade
Incontestável. -J„j„a

,—- As nossas aetivioades
aqui — começou o dr. Ban-
deira de Mello — passam em
geral despercebidas do gran-
de publico. A missão do De-
partamento consiste em iis-
calizár as leis sociaes do Go-
verno Provisório, veiando pe-
Ia sua boa applicação e of-
ferecendo á massa trabaiha*
dora a garantia dos seus dl-
reitos. Uma acção que. pov
sua natureza, terá de se des-
envolver apenas entre os in-
teressados e cujo éco. lá tora.
só se pode ouvir, quando, :e
raro em raro. ella sae de
orbita commum para o ter-
reno dos interesses mais lar-

37.560 casos de feria»
— Basta que lhe diga que.

apesar da recente creação do
Departamento Nacional do
Trabalho, este já resolveu
cerca de 37.500 casos de fe-
rias sonegados por patrões a
empregados. Cada caso des-
tes, como se sabe. depende de
uma averiguação e;;pccial e
de uni entendimento entre o
Departamento e as duas par-
tes 12 tudo isso é tempo c
actividade que se consome.
Pura se alcançai' aquella cl-
fra. 6 facl) calculai' iiue gran-
des tenham sido as nossas

:

tantos annos com os P^.bl?"
nas atinentes á repartição
que dirige, o dr. Bandeira de
Mello fala sem P«-o=cupa-*
ções. com a displicência de

, quem não precisa pensar pa-
ra dizer o que quer: #1 — A questão cas ferias c
apenas um pequeno sector
das nossas actividades. Como
lhe disse, fiscalizamos todas
as leis sosiaes, que ora estão
Ferido applicadas no Brasil-
Ó horário industrial do tra-
balho. o horário do trabalho
no commercio, o trabalho dos
menores nos estabelecimen-
tos commerciacs e indus-
triaes. o regulamento da es-
tiva no Porto, as carteiras
proflssionaes e tantas ou-
trás leis, exigem uma assis-
tencia constante do Departa-
mento. onde diariamente che-
gam dezenas de reclamações
para a necessária averigua-

As reclamações sobre
salários

O nosso entrevistado pro-
l

- Aqui não se examina
apenas os casos. Dentro dos
limites das nossas attribm-
cões, que, de resto, sao lar-
gas. resolvemos a maioria
das questões, salvo aquellas
cuja envergadura alcança a
alçada do ministro. Po*-'
exemplo, as reclamações so-
bre o pagamento de salários,
baseadas no art. 81 do Codi-
go Commercial ou no artigo
1.221 do Código Civil, aqui
chegam e aqui ¦ mesmo sao
solucionadas, cone ihatoria-
mente. São questões delica-
das que é preciso resolver
com habilidade. Em geral, o
Departamento recebe, a quei-
xa do empregado e convida,
delicadamente, o patrão a
comparecer á sua sede, ati-m
de prestar esclarecimentos.
Se esse não attende ao pn-
meiro chamado, vae outro,
desta vez sob a forma de in-
tlmação. E aind# se esta nao
é cumprida, entregamos o
caso á policia, que faz o re-
calcitrante comparecer, aíi-
nal, á nossa presença. Devo
dizer-lhe, porém, que esses
casos são raros. De um modo
geral, o nosso primeiro con-
vite é sempre attendido com
presteza e 85 °!° dos casos sao
resolvidos satisfactoriamente.
O patrão, mal orientado, ne-
ga-se a pagar o salário, mas
quando lhe explicamos que
ha. uma lei no paiz presi-
dlndõ iiá suas relações com o
seu empregado, para a ga-
rantia dos interesses de am-
bos, e que essa lei o obrisa a
abonar uma certa quantia
para o sustento do mesmo,
emquanto permanecer sem
trabalho, elle paga. em via
de regra, com boa vontade e
muitas vezes aqui mesmo, no
Departamento. Nesse terre-
no. vamos realizando, aliás,
unia obra de educação do po-
vo, desacostumado dessas
innovaçõss que as idéas so-
"'aes do século consagra-
ram.
Convenções collectivas

do trabalho
A entrevista prosegue:'— As convenções collecti-

vas do trabalho oecuparam
um logar de relevo nas acti-
vldade.". ordinárias do Depar-
tamento. Nada se faz num
estabelecimento commercial
ou '---'"«r-vial. que affecte a
hora de trabalho, sem uma
consulta previa ao Departa-
monto. Se o patrão tem in-
teressa numa encommenda
de urgência que redüêi' o tra-
balho extraordinário, as de-
i'ógãçô2s lesaes são feitas
mediante accordo com os om-
preoádo!

5 e 7 VÁLVULAS

casa edisom
Rio de Janeiro

RUA SETE DE SETEMBRO 91
RUA OUVIDOR 135
TELEPHONE : 2-7780 x

Peça uma demonstração d<
radio cm sua casa, sem

compromisso
Nome 

ALMOCE ou JANTE j
NO RESTAURANT

CAMPESTRE
terá sempre uma

alimentação *,
PETISQUEIRAS

PORTUGUEZAS {

37 OURIVES 37 |
Aires e Alfândega) j

•i

sadia

t

(Entre B

livraria Mm
demu-iis. R

OURO

Livros colle-
giaes e ac*-

RuY (Jo Ouvidor. II5B.

1'agii até li? a gr.
Jóias usadas — H*

quem pasa mais. Concertos d.

jóias c relógios, traba hos garan.
tidos, preços boratissimos. U">-
cinas próprias. - Visconde Ria
Branco, 23.

FRANCISCO ME MUIAB & Cia.
1'cnhores sobre jóias e

mercadorias
36-.-UUALIJIA DECAMÕES-31»

relcphon»;: 2-9^1»
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accordes. o Departamento ho-
mologa a nova situação, que
é cumprida á risca, sob a
nossa fiscaüzação constante.
As convenções collectivas do
trabalho foram instituída..
não só para esses casos como
para prevenir todas as ai-
vergencias que surjam entra
patrões e empregados, garan-
tindo o direito de todos.

O Departamento se resen-
te extraordinariamente de
falta de pessoal, de dotação
orçamentaria bastante e de
local coiweniente para o bom
desempenho -de suas árduas
funeções. A promulgação dos
recentes decretos de regula-
mentação do trabalho, tendo
creado direitos que natural-
mente suscitam conuictos.
afflue para esiõ Departamon-
to numerosas .reclamações
que necessitam de urgente
solução. A p?eoccupaçao do
Departamento,, nos casos dos
conflictos collectlvos do tra-
balho é, sobretudo, de prevê-
nlr a eclosão das greves de
conseqüências sempre preju-
diciaes ao bom entenddmen-
to que deve reinar entre em-
pregadores c empregados. A
greve deixa sempre atras d»
si dissentimento de cons-e-
quenclas geralmente prejudi-
claes aos trabalhadores.

A Intervenção prompta do
Departamento. * solucionando
eoncillatorlamente o confli-
cto evita a paralyj-ação do
trabalho c. com cila, a dlmi-
nuição da produeção e a in-
terrosação Uo pagamento do
salário.

A missão do Departamento
esta exaetament-e em promo-
ver o entendimento entre em-
pregadores e empregados no
Interesso da própria produc-
ção. da qual deponde o lu-
cro dos patrões, o salário dos
operários c as percepções do
fisco. Entretanto; o Interesse
das classes trabalhadoras dn-
ve sor seinbrc tomado t'111
primeiro plano, Essa é a

jurando iyreoccúp&Q&o do De-
tão i partamcnlo

<À
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O vagão infernal
fm.i -..—.-.^ ntt. v Ama nn A onirCVtit$**Uf MARIO PEIXOTO; DE AZEVEDO

Ul ( • /frio! Nao pasmei E respondeu-me um .outro urro,— "um urro b«&6lal'"s também um ou-
tro «rito 'mais fino... ura gritodosta no«Ss/

i Porem- <*?--i0. torci forças ain-
via para narrar minha historia...
a íainha triste historia...

Sim: eu nào posso morrer an-
tes de contar eese episódio dan-
tif.eo cuís es*sa<pou a Pos...

S: eu cito Poe, porque se sou
um pobre diabo, recebi, em com-
pensação uma esmerada sducaç&o,
__da gelo pobre do meu... —.rnaB
rjús frio... — "---rno -a disendo.
t-llü ücu-me uma e»me.ra>ia ins-
trucçáo', mas ou raatei.t*... que
diabo! Ru tambom ora «ente; eu
tambòsi pi-ecisav-i de dinheiio*
e:*." tlaiia <j n'ao <•'-«"& dar-me;
i. peor é c'U.o depois que o matei
fni i-ireso: mas consenui fugir;
voji-.i não interessa...

Eu ooderia contar todaa as pe-
rlpMias dft minha fuga, mas o
tecpo é vouco pura narrar a mi-
nhw hieioria. por sijrn-l b«m
curta... . .

Solíri « diabo-iapola «» 'P*-*-**
evasão ate ciue wnheci a Manoe-
li,.:;. , 

'

Porquê não é qualquer um fl*'«
arranja uniu mulher que lho cs
casa, voiaida e etc. ' •

Craio; Cfue abusei muito da «a-
noel:--, ooratte um dia pes-me 7*a
!'Uíl, . .

Foi então quu w resolvi sahli
do Rio. Dinheiro? W.o havia:
que faterV

Escondi.rnB. então, naquelle va-
giio... naquelle vaçtão infernal...

Podiam ser 4 horas da tarde
quando eu pulei o muro do va-
cão... — mas que frio! — o de-
;ii*io i-ití-me dia-er asneira»; como
ia dizendo (essa phrase 6 a mi-
nha chapa, rã" reparem); como
in dizendo, podiam ser 4 horas
quando-pulei o muro da Central,
e enfiei por um vagão aberto.

Casualidade? Predestinaç&o?
A um canto do carro um mon-

te «le jacas vasios... que diabo
faziam elles ali? Até parece que
o destino compraz-se em tecer a
rede dos grandes dramas... En-
fiei-me num dos j-cãs maiores.
Dormi... c de tudo quanto se
passou emquanto eu estava nos
braços de Morphéu nada presen-
ti... sò agora sei o que foi...

Quando acordei era noite fe-
cha»ia; faaia noite bonita; de
luar; mas o vagão estava fecha-
do; o luar só foi percebido da-
pois... justamente no momento
terrível.

Acordei... o vagão a correr. E
então começou o drama...

Se alguém me lê, diga-me esse
alguém: no meu lo„ar, o que fa-
ria se, acordado, ouvisse, ou me-
lhor, distinguisso "ruidoa de res-
pi ração?"

Diria com certeaa que havia
"o u t r o" vagabundo escondido,
não?

Mag S--Í o vuido desse a sensa-
ção de muitas' pessoas respíratt-
do?

Xão syBtematizei na minhas
idéa;:; a coordenação evoion-ae
do meu cérebro « o meu corpo
poz-se 4 tremer e at minhas màos
e tudo... e o suor, um suor mui-
to frio a molhar-mè! A mim, que
abrira um craneo. rindol

Eu differencio medo de susto,.
por isso tremia de susto; nàe sei
se me faço coiwprehender; mas a
minha mão também treme... ag°-
ra também...

Procurei tahír do meu jaoa.
Síi-hi.

Agora ouvia difitinetamente um
TOíonar.

Gritei... O meu "quem esta
ahi?" foi repetido não sei quan-
tas vezes...

Respondeu-me um ruido... eo-
yno definil-o? Assemelhava-se a
um bater de asas. Eis senão
quando senti alguma coisa, mol-
le como cera, viscoso como a les-
ma, frio como a Morte, a desli-,

. sar pelo meu pé!
Se fosse possível a uwhomem

cr'min os enlouquecer, eu esta-
ria já demente...

Não tenho a penna de üante
para descrever o que sentia...
• Gritei mais? Não sei... puz-rne
a andar. Parecia que minha ¦*»-

' 
J beca me-taniorphoseara-se em dis»

co de aramophone, pois eu a seu-
tia .girar...

Mou pé esbarrou auliruma col-
sa dura... talvez um caixote pos-
to urnquarttu' eu dormia... deixe-
me vc-r... esteado a mio que
avança para a frente, até tocar
ein "alííu.ma coíba" que me dou a

.Lsniavâo de espanador... até O
momento em que na eseurldfio vi
duiiâ bolhas verdes alomiando...
até que dei um berro... um ver-
cliiduiro urro... porquts eeriti que
c'5'rtavam meus dedos... as falar*-

.jcetas do meu indicador « do mes
uf! quo arrepios sinto ainda
eu senti que cortavam, uu»

iqqrdhun o* meus dedos,... Dei
xi.a berro... um urro formida-
ve!... fo.-midaviíll

í

ura
humano...

Por que não desmaiai? Porque
meu castigo ainda nao findara.;.

•Presihto alguém que se mexe
dantro do vagão... na outra pon-
ta do carro...

El aquelle ranger de metal lon-
ge de mim, a me torturar... e
alíurrjs coisa a respirar ofíecan-
temente...

Wet» f>eu_! Por que nàe enlou-
queel 1

Trevas! S6 trevas!- Trevas at*
o momento «rn que... — uil que
frio que sinto! —

Trevas'durante ...tc-do'u tempo
em que "ouvi" o, em que senti...
porque nas trevas eu era 8Ó."oa-
vido" t "tacto"!

Isso até o momento em quo ou-
vi o estraçalhar da madeira, o-
partir dé taboas e por fim...
meu Deus! dê-me forças uara
acabar a minha narração, pois eu
sinto que voa morrer...

Emfim eu "via"! Via o luar
entrar pela porta do vagão, ar-
rançada fôru por alguma causa
que nit dava medol

E agora eu via o trem deslisar
como louco, pelo parallelismo das
fitas de aço dos trilhos!

Chegara o momento de ver...
se eu via!

Via lá na minha frento "aquil-
lo"... e no momento em que' «i,
ouvi atraa do mim um grito hu-
mano. um grito lancinante, uma
explosão de dor... a angustia
de um coração... Era em sum-
ma o vibrar das cordas vocaes ds
alguém que era humano, de ai-
guem que como eu, via... de ai-
guem s.uperexcitado P°lo medo...
da própria immart.encia 4° terror!_

É eu reconhecia essa voz! K
aquella coi»a. que eu via, ella
também via!

Com.o consegui passar por elle
até a porta do vagão? Como con-
servei meus olhos abertos, es-
pantosAmeate abertos influencia-
dos por uma belladona hypothetí-
caí Como fiquei. ali... pregado
no solo do carro... "vendo"?...
B depo.ia de "ter., visto", depois
de "ter. visto tudo", depois do
ti-etn".diminuir . a marcha: numa
curva, eomq consegui atirar-me
nesta moita de capim, onde vou
morrer (eu o.sinto!), deooia de
escrever nesta folha de pape),
que a ironia do destino trouxe-
me com o vento, com este peda-
ço de lápis sobre o qual cahit

Agora concatenizo os fa«tos...
Partiu-se a porta do vagão...
Entrou o luar... começou a vi-

são...
E então foi que veiu a compre-

hensão,.,
Eu tinha na minha frente um

monstruoso gorilla, ou chipanza
ou orango-tango não sei bem...
aò sei que tinha a face hedion-
da... os olhos brilhantes... a
bocea erispada numa contorsão
selvagem... os dentes tremendo...

Não sei corno consegui passar
por elle e fui a,te\..a.p.arta do va-
:gio... e aauelle grito feminino
atrás de mim... e o relancear
dos olhos. i. e a comprehensão
de tudo...

Que fatalidade fizera com que
eu me escondesse num vagão des-
tinado ».conduzir as feras de um
circo? Que fatalidade levara ou-
tra pessoa a fazer o mesmo? Que
fatalida.de incrível fora essa que
deixar* aberta ou mal fechada o
porta da jaula? jaula do sinilo?

E emquanto eu arquejava de
medo na volição de não querer
ver o vendo sempre, emquanto
eu "via", eu ouvi o grito lanei-
nante aue partia de um outro
Jaca, perto de mim. e de onde vi
sahír um vulto, o que dera o gri-
to; o vulto daquella que se es-
condeja para viajar de graça...
meu Deusl

Porque o quadrumano não se
atirou ,*. minij deixando-me pré-
gado na porta a ver tudo?... A
ver no canto, a jaula do leão que
ma levara os dedos... as gaiolas
das cobras frias c viscogas... <»
das aves... a ver o siwilo avan-
car... avançar,., e reconhecer
no outro" vulto, a Manoela... a
Manoela... Só ;agora interrogo-
me em vão: E aquelle seu coro.
neli que fi«ra com que ella me
expulsasse"! Que fazia ella ali?
Teria cOmmettido algum crime?
E" o certo. "¦¦_

Pois ei» vi-a erguer-se qual se
fora" o terror... e ouvia repetir
seus berros lancinantes... e em.
quanto iss", u macaco a avun»
çar... a avançar... lentamente...
em direcção a Manoela..,. e abra-
çal-a... depois a minha Visão tur-
bar-»*,.. » a audição recome-
çar... j{ritus... urro» d* estalar
de'ossos.... a sonsação de uma
quáda..v. s o trem t, correr... «
desâ^jiaríuíí n" iiuri.zoríti*;',. «-?u
aqui numa tolecira a morrer...
a morrer,^ .._^^_
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JUVENTUDE
ALEXANDRE

Vida
.Vigor
mocidade

DOS

Cabelos

¦RHEUMATISMO! SYPHILI5!
- JA EXISTE O

ELIXIR914
O VERDADEIRO DEPURATIVO

HOS Em Um Mez'] O Preparado EMMA
Corrige e evita- os elí«itòs inconvenientes c o mào cheiro

do suor do corpo.

Nas perfumarias Lopes e em todas as drogarias e
pharmaclas , '

w
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i: SOB FISCALIZAÇÃO OFFICIAL
Matricula» abortas pare o Curso de Admlsaâo^ ™^^**°A

I-roDe-kutico do Curso Commercial. - Aulas mlxtas diurnasi e ;
noé?uroas - Mensalidade: 30S000. K. do Theatro n. 1 - 2." and. ,,
(Em f.entç flü L. «!e S. Francisco). i

mm

Experimentem os novos mode-
los para 1833, equipados com 5

válvulas modernissimas.
I ' -

Custam ayenas ,99S$00O, em

prestações mensaes;de 65$000;

f 
- ••> -Únicos distribuidores:.; ¦

Cassio Muniz & Co.
Rua Ouvidor 110

<•
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"Oa poros dilatados, as rugas
em torno doa meus olhos e da
minha bocea desappareceram em
1 mes. Hoje tenho a satiil'»-
ção de poasuir o encanto de
uma mo«a de 16 annos. Isso
devo á maravilhosa descoberta
ae Dort I-eguy, o famoso Cre-
me Rugol".

Este creme age por absor-
pçâo de suas substancias nutri-
tivas pelos tecidos da pelle.
dando-lhes vida e saúde.

Nós garantimos que o Crente
Rugol contém elementos nutri-
tivos que são necessários á sua
cutis e que lhe devolve % bei-
leza perdida.

Se o suecesso não fõr veri-
ficado, lhe reembolsaremos o
dinheiro.

A FORMIGA SAÜVA
não mais ser* o pbantasma, nem o terror do lavrador,
tendo em mãos o Extinctor "POLVO", gazeificador do
formicida, officializado pelo Ministério da Agricultura,
como sendo o melhor apparelho destruidor daquella

terrível praga.
Tomos o formicida «reçti.. DEPOSITÁRIO - 

\
ficado" marca "POLVO"

, «m latas de 1 e 4 kilo*"¦¦¦ sl> pretos- módicos.

CASA NIOAC
Rua da Quitanda 38-Rio

SíiuiHniiiiiiinm,""»'..»"""'""»"»"""""""'--
I Nio quero outro. «

COMPRE SEU

LOTE ou SITIO
na S. -V. FAZENDAS CITROLANDIA. Optimas
terras para todas as culturas. Preços sem concor-

rencia. — PRESTAÇÕES DESDE 10Ç000

sé o Que possue. melhor o . |
| maU.*gwdavcl paladar. . , jj
;,MHn>ÍAbltt»VlNllllMMIII,<<MMIÍH«<ll'>t<IMIII.III>.

illlDIl ,i,°r ° j»a,heriaUunU"»
Quem vasa me-

¦ é a Joalherit

Brasileira"
7.B — Avenida 1'assos — 7-B

Porá vir, em auto-omnlbus, do

HOTEL TIJUCA
ao centro da cidade, gastam-se apenas

15 MINUTOS .
Passadlo c-vellente. Diárias módicas. Ar puríssimo.

KÜA CONDE DE UOMFIM 1.053 — RIO. ¦
.¦¦¦¦.¦......¦.¦,.,,.„...i...u..,»u.....m.M»-H»<'-"""'""-""""* '"¦»"""""
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0 ENSINO AO ALCANCE DE TODOS!

¦sai r**

000*
uso oe*,p

CURSOS BRASILEIROS
SEDE: RUA CARIOCA 22 - Tel, 2-6903
SUCCURSAL N. 1: Rua A. Caire, Meyer,

Tel. 9-3762
<M

^^^^^^^^^^!!_^_^^_____^!!_^5
EDUARDO DUVIVIER

THEODORO EDUARDO DUVIVIER
ADVOGADOS -- Rua «eneral Câmara 7(5 -- 1." antíar
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I LINNEU DE ALBUQUERQU|}ÜE1JL0 : !
f:-"¦¦'¦-:- "^""'"'"^ádVócíado "|

f Av. Rio Branco 91 — 7." andar. Sala 10. — Tel. 3—0773 !
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IAB0RATÓRI0 NUTROTHERAMCO^RIO

CfllSIl GIIIOIhHR C-lç-o *-Dado-

t ____¦__. ^^T^XmW

-¦"'''¦' v*^__-_MÍ

fl _r^ ^^

19fcJ£ .Cumurva branca Jtuar-
nii;:i»> inarmn.

^^^^_^_____P^!

26$
cano

fellica marron uo cn
vernlsada preta mexi-!

1'ellltH i-nverriíadM. prela. beije
ou i«r'Js typo transada

De -••. a ÍO  8$
" 2V h 32  10$

•ja 10 12$

ilJ_r^--^^____i B^_p^*^
UP^_!^í-^_á>___i ___F

i
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FERRO +AÇO*METAES*FERRAfiENS
TIHTAS+ViRNIZES+LüBRIFICANTES
OLEOS+TUBOS+CAXETAS+CORREIAS
CABOS + MAÇAMES+ÁCIDOS FARÁ

INDUSTRIAS + ETC*

ITIoteríot paraEstrctcta» âe fei8^
OflW,--, a- Í?n^trt-cc£ío Navul

TEU6PHONES ,
ESCRIPTORIO* 4-Ó036--» ARMAZÉM- 4-09Ô2 o 4-406fe

IÇAIXAOO CORREIO. m2 + END.TELEGR^ÇALOERON"

ARMAZÉM E ESCRIPTORIO»

RUA PRIMEIRO DE MARCO
DEPOSITO: RUA CAMERINO H-6-*

RIO DI JANEIRO

i
Momscn & Harrls

agentes de privilégios,
estabelecidos á Praça Mauá, N.° 7,
18.°. nesta cidade, encarregam-se
de contractar a venda e a promo-
ver o emprego de "aperfeiçoamen-
tos em armações' lateraes para"truck6" de vehiculos de estradas
de forró", privilegiados pela pa-
tento de invenção N.» 17.500, de
propriedade da The Gould Coupler
Company, estabelecida em. Nova
Vork. N. Y. Estados Unidos da
America.

Lycée França!»
RUA DASMRANJEIRAS 13 E 15

REjmÊvRA DAS AULAS
Curso flljiiario: 6 de Março

Curso Secundário: 15 de Marco

•¦——J ri • "

¦tn ma//a tran/parente /etn gordtiv«,
0 leattinio- tem. ainta âmaroUa.cle . gataiitíaí-<o d<;-poi-ita'r/o '•jurai.gjO,CAIXAiPO/TÀU .633.
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ARTIGOS MILITARES - NOVO PLANO
SARAIVA & DIAS,

os maiores fabricantes no generj, e 
^^^^SS^^^W^^°"ciantes du interior os seguintes artigos: TALABARTES^couro em -_u.it a

' 
INOLEZA e NACIONAL. CINTOS. PORTAJSPADA^MMSlk^É_^s

COURO; FECHOS DOURADOS e OXIDADOS para OFF1CIAES,

Uniformes e Enxovaes
para todos os collegios

Só oa A'COLLEGIAL
Largo 8. Francisco 88 e 10

muito mais
Kxija-o sempre authenlico

__a__RS___s_BPaw«wpawBaBBafaa__Bi

eJDlNTOS de
SARGENTOS e SOLDADOS.

RUA SAO PEDRO. _______• RIO — 4-2S55

laÉMÉ_aÍ-M--M

r'ortes sspalos cm box.calf. .
preto, par.i ascolaa «olla dupla I

De W t 32  17$
" _S a 38  19$
Bnv-rniíado. inale 21000

l-OUTE: SAPATOS 2«000; ALPERCATAS 1Í.*>00 EM PAR
CATALOflÒS GRÁTIS — PBPID'08 A

Júlio N. de Soii7a h Cia. ™™IZT!. mA"'"

EX TÉ R Ml N A'D OR OE CUPIM
ESNERIO & FERNANDES

encarrecam-sc da extinção ilo Cupim-Broca c Caruncho, cm iiredlos, pianos e mo-
"eis, 

- Immünlsação completa cin todas as macieiras. - Orçamentos grátis.
- Vistoriai, sem compromlSBO.

Escrlolorlo Cerali-AV RIO BRANCO n. 183-Ó." «mlar-Salas 603 c 804-Fone i-8101.
Agcncíai : RUA RAMAUIO ORT1GAO 0 -- Loja XV — !?<">c : 4-3578

RAIZ DE BAROA
indicado nas bronchites

rebeldes, nas.Hsthinas e nas
irritações da trachea, pro-
venientes da intluenza.

, Vcndc-se em Iodas as
ph«rmaeius e drogarias. De-
posiíos: Hua di S. Pedro,
:j8 e S. José. 75.

r^SENHÒRAS^"!
f - nhoritnn: f-iltar,, rnllcn», {

7. . NAO TEM FILIAL

NOSSA CREAÇÃOTC
Fins iiellica marron «n azul,
salto 5 Vt ou 4 Vi-

35_k-gJÉ

i Optimu pillit-a branca ou «'li-
vernlzada prcia, salto 5 !í ou
A Vi.

EVARISTO GOMES & CIA. — S. Josc 114 — Porte »S00ü

| l-pm^rrhíBl.iH Ifimun II.'. AN a j
l»'V . 9

SENHORAS! Para vossos incoirmodos^
dores menstruaes, irregularidades, lomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sahina-Arruda)
Pc;i. Diog. Pacheco, K'"*- dosAndraijà», -1:1/7 ' i' > '?
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CAMBIO
Devido uo estado anormal das

Búkas d« Lo'ndvcs e. Nova'York
.té i hora de encerramos nosso

expediente nãò havia sido afíixa-
d i a- tabeliã dfl cotações para ho.
yt nó Banco dn. Brasil. .;,.

CaÍE' -•- .Typo C — _üi.lÜU. ty-
pu 7 U8GU0. Mercado firme.

AtíS.UGAll — Mercado firmo.
íiVíyieo-; i.r_'S.:.l _S?30U a 07$. De-
nu.rara. n.ominál. somenos ,.!;i
mascavou fSi$ rí 35$, museavi.-.
nhu. etc- '

ALGODÃO •--' Marcado pouco
movimentado. Seridó. typo 3 a (Sõü.
typo 4, a 62§; Sertão typo S a 63!?,
typo 5, 58$; Ceará, t»o 3 n|c.
typo 5, nSÇ: Matta, typo o, 52$60ü,
typo 5 a SOifõOO; Paulista, posso
ôííi S. 1'aulo por lõI... typo S.
SliÇOÜO. typo ô. 83?000.

CAM Ali A 8YNIMCAL UOS
CülMtGTORF.S

Curso utticial do cambio hontem
Londres ->J d/. 5 21/6-1.. 4õ§0._3
Londres d/, ó 9/32  4_?440
A'uva Vor!'. iá vista).... *B$3UO
Montevidéo  «5$50<J
Hüllandí- 
.lapáo (.yen.) 
ü Aires ip. napol) 
Allemanha ..... • '•¦'.
_)ui_s'a  •
1'aris
lialgicii (ouro); ..........
Jielííiea (p,"pol)
Hespanha ...
Itália ,
Suécia 

Póftügul 
¦Áustria
T.hêco.lovaquia .
Canadá  ——.

MEKCADO DE MOEDAS
Libras esterlinas 

:"(ouro'i 
Libras este.lhias (papel.) 
J_oll-._i.es' (papel) 2Ú.S00
Ks.udos $680
Lira i?090

Vazu argentino (papel). -~~~
Franco (papel) •'.340
liè-i-íiihark  

''Árèvol

a rife
uçâodhi

nossos ò h
psfà

os
Fazendo a sensaccional declaração, Hitler extendeu, até ás estradas, o apparato
pollclal-fascista, para garantir avictoria governamental, nas eleições de hontem
O novo Reichstàg comprehende 647 deputados, dos quaes 341 dos par-

tidos governamentaes e 306 de todos os demais partidos reunidos

!••?•••

¦ ••••• I
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Í.Í535
2Ç93Ü
ãWiM
8§2S8
Í.96Í4

Ç340
1§925

1$14Í
$638

$426

$410

.

BERLIM. 5 (U. P.) — A im-
prensa dá .çi'ande publicidade a-
algumas phrases da allocução
pronunciada perante o "broad-
cast", em Koenisberg', durante
uma hora, pelo c.haneoller l-fl-l-i',
na qual culminou a campanha"nazi" para o pleito eleitoral.
Nessa alloeução o leader nacional-
socialista declara que nada qu*r
dizer das misérias do passado,
pois "a revolução ahi está ante
nossos olhos" 'o 

por 1330 só lh>?
cumpre dizet qual o caminho pa.
ra o restabelecimento ffer.il do
paia. "Desejo ver cumprido o par
peí histórico^ .'da AÚéihanhà. de-n-
t'rp.,da"pàz". e. Ja ordem',' ma's c_-
tou determinado .a proteger sua
existen-ià nacional".

BERLIM. 5'-(A. B.) — Appro-
ximá-s3 o resultado final das
eleições. Tendo-sa até agora ve-
rificado o sesruinta resultado:

Naciona 1 .Socialistas. 17.300;
social-democrata, 7 milhõosj com-
munistas, 4.800; cantristns, 4.300;
bávaros. 1.200; nacional ullemüo.
3.100.

. Esta resultado.dá aos Nacional-

i loerra. eenira O1 A sensacional
crise do áóliar
CONVOCADO 0 CONGRESSO PÁRA ESTUDAR 0 DS-

SUMPTO EM SESSIO ESPEGML

\

Hi uma "limpeza" nas
malas

Moram ã rua Turiassú, sem
numero, dois homens de sor-
te — João Pereira e Manoel
Teixeira. — que por pouco
iam pjrdendo varias peças de
roupa.

l-Icntem. quando passava
pcír árjUs..-l rua, o soldado nür
mero 

'34, da terceira compá-
rdna do quinto batalhão, viu
que um indivíduo sahia mui-
¦to apressado, carregando um
embrulho debaixo do braço.

policial approximou-se do
iadividuo, que ss chama Ar-
lindo Ribeiro da Silva e Uv
terregou-o sobre o que carre-
pava no pacote. O amigo do
alheio procurou fugir mas o
soLdado prendeu-o conduziu-
do-o com embrulho e tudo
para a delegacia do 23° dis-
tricto.

ContUi-ia o pacote dois ter-
nos de roupa e camisas de'meias. •"¦' 

As autoridades autuaram o' ladrão em flagrante.

0 oinibus n, 475 chocou-
se com um auto-caminlião

Jo Exercito ;
TRES PESSOAS LEVEMENTE

FERIDAS
...Pela .rua S. Luiz . Gonzaga,

: descia em excessiva velocida-
de, o auto-omnibus n. 475, da
Em,Pr«sa Rio de Janeiro,"quando em frente .ao n. 695,1
daquella rua, foi chocar-se
com o auto - caminhão do
Exercito, pertencente á Com-
panhia de Administração, sa-
indo levemente feridas tres
pessoas, que são as seguin-
í PS *

João Ribeiro da Costa,• branco, de 20 annos. solteiro,
brasileiro, soldaxio do D. I. G.

•que dirigia o auto-caminhão,
recebeu ferimento no.occipto
frontal, e José Lopes Faria,
nardo. de 22 annos, solteiro,
Ibrasileiro, soldado do 1.° C
Administração, que ia como
ajudante de motorista, rece-
•beu ferimento no thorax e
diversas escotiaçõeíi pelo cor-
po. é o passageiro do auto-
émnibüs, Francisco Borinho,
bl-anco. de 45 annos, casado,
Italiano, residente em S. Pau-
lò. á rua Lameira sin, que
recebeu ferimento contuso no
hemi-tiióràx, do lado esquer-
do.•¦ Asv-victimas. após o/, soe-
cornos, ho Posto Cehtíal.l re-
..tiràríim-se.'.'.,

Oívmotoçista causadev , cio
desastre, abandonou o c.irr,.
,t--«vadiu-&e. , . .

. Ao local compareceu o codi-
inisj-avio dv. Antônio Teixeira
do 13." districto. que tornou
as nrovidencias qv.e o caso
'rxida.

BERLIM. 5 (U. P.) — O piei-
to eleitoral co_ntinu'a a realizar-
se com prrande activldade em to-
do o paiz. A concorrência ás ur-
nas é considerável, particular-
mente .no .?ul da Allemanha.. mas
a chuva impediu os srupos po-
pu.lares dia saírem em den.onsira-
,çõ'-s .pelas ruais de _-erlim. onde
apenas se formam as paradas. ..
policia, os elementos das orgaiii-
zações dos "capaceteg dc açoj", c
das tropaa de assalto doa "jiimi-
sas pardas" guardam aa estradas
que se dirigem á Suissa. passan-
do em revista os automóveis que
conduzem communistas o socjaliü-
tas em fuga.

P primeiro grave incidente por
motivo do pleito dc hoje regis-
trou-se em Offenbaeh, onde foi
morto um membro da "Bandeira
do Reich" c feridas varias peis-soas.
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Hitler

BERLIM, S (A. B\) — O Novo
Scichatg será composto por 600
aeputados,

l)e accordo com.o resultado até
«goru obtido (28 horss, do ítio;
os nacional-soclalistaa terfio 87'J
cadeiras. Os nacional allemôeu 50.
ds social-damocratas 113. Os
Conimunistas 78. 'Os 

Centristas
20. Bávaros e Populistas 21. Dei
mocratcos 5. O Partido do Povo
Aliomâ i. Os- Christões Sociaes 1.
K outroe pequenos grupos com ü
po-siVolmento.

BERLIM. 6 (A. B.) -_- E" o so-
guJiite -o- íásultado fina] para «*
eloição do novo Reiçhtag: -.
Nacional. Socialistas. a7.'26á.Ü0O;

Sociali.taa. 'f.176.000; Oommu-
nistas. 4.815.000; Centro Cáthu-
lico. -1.423.000; Partido Populí--
ta Bávaro. 1.072.000; Bloco Na-
cionaista, 3.1S2.0O0; Partido Po-
pulara 432.000;, Liga Evangélica,
SS4.000; Partido.-do Estado ou

; Democrático. .333.0.00; .. Partido,:' Agraripi W?SQÍ 
'*' 

Partido 
'-Agra-

^ rio-da- Wjirtánberjf, 84."Ü0'õ'.." '¦»".'
tu ' °s . denjals' parcítii)s .não. ..chagü-'

: ruiu. a obtar ós BO.000 votos ne-
eaa-sàrio.s para a attribuiçâo do
cada cadeira,

i -V participação do corpo olsilo-
! ral attlngiu a 88. %, a mais cie-
j vada regjatrada na historia poi;-

tica üiarníi. í

:'„Ç! .Ministério da -Agricultura
continua se despojando dos seus
antigos -Serventuários. A gucr-
ra contra elles continua, a bem
doe "technicoB". Cada dia vae"
uma turma atirada á fome, ao
mesmo tempo que se contesta a
existência no Brasil dos sem-
trabalho. ,.

Sabbado, foram atirados á
miséria os seguintes iuneciona-
rios:

Exonerando, em virtude da
extineção dos respectivos car-
gos, e por não terem ainda dez
annos de serviço público fede-
rui, os auxiliares de oscripta
em commissão, da secção de
classificação do algodão: Ray-
mundo Silva, Carlos Coflett Pe-
reira, Oscar .Whitehúrst, Alfre-
do da Costa Lima, Maria Gadü- •
lha, Egas Muríllo Lemos, Ma- (
noel Pires da Costa, Antônio
Mello Albuquerque, Floripes
Duarte . Lyrà, Sarah Jucá, He-
i;undínç dá Costa Leal, Rouget
da rislé Peres e Lamartine Nu-
nes Monteiro.

Concedendo aposentadoria ao
li. official da extiheta Directo-
ria Geral de Agricultura, Mi*
guel Jerson Tavares, dispensa-
di. a formalidade de inspecção
de saudé; e declarando sem ef-
feito o decreto que o pos em
disponibilidade.

nosso ci jo
esfranieiio

A moeda americana não encontra comprador em
toda a Europa— O texto da nota de encerra-

mento da Bolsa de Nova York
WASHINGTON, 5 (U. P.)

— O "8peaker" Rainey annuii-
ciou n realização de uma sessão
especial do Congresso na pro-
xima quinta-feira ao meio-diu,
afim de ser discutida a situação
bancaria.

WASHINGTON, 5 (U.P.)— O presidente Roosevelt con-
vocou uma reunião do gabinete
para as 14,30 horas, appareir
temente afim de debater a cri-
se bancaria.

Reunião preliminar do Coii-
psso dos Funccionarios

da União

' BERLIM. 5 (-À. B.l — Até ásonz-3 horas d* hoje, corriam ás
urnas* - cerca --de 12 -' -irrilhões . t_s
iíl«itore3',-sehd'o'o :'reraltatlo' tíO"-
tihiscido, até''aquella, hora.' o so.
suinte:

Nacional-so-ialis.tas — D.500.000J
-OcíaUdeniocratag —. 2.200.000:
communistas — 1.500-000;- cen-
tristas — 1.200.000; Bloco Na-
cionaljsta — 820.000; L.avaros —
700.000. 03 outrog'partidos tivé-iram cada um menos de 150 mil
votos. O gowrno mantém maiorliiabsoluta.

BERLIM. 3 (A. B.) — Regis-
traram-se hoje. por oecasião d«s
eleições para o R-eichstag violen-
tos conflictos entre elementos do
Partido. Communista o Nacional-
socialistas, nas ci&a.de_ Je Brés-
lau. •Da.rmstedt.e Worms.. ,

.. Em . Breslau -, osj communistaa
receberam a-policia com seguidos
disparos de:. revólver, morrendo
um policial è-ficando outro gra-remente ferido. Varia, pessoas
fiaram' levemente feridas.

BERLIM. C (A. B.) — O pri-mei.ro ministro prussiano Brouwn
dés.a.ppareceu desde hontem do
paji; passando, por. Lorach, cUla-

.de. fronteira da Su's,.a. A poh-.cia da fronteira' cbmmunicou aos
superiores què 

'nSo"''T_av.a razão
para. deter o' ministro prussiano.devido os seus passaportes esta.'
renj em perfeita ordem.

socialistas 2,888 deputados.' uos
Social-Deraocratas 118, Commu-
nistas 81, Centro 70, Bávaros 21,
Nacional Allemão 52 Partido do
Povo c Christãos Soacies l.cada
um. Democratas; õ,

HAMBURGO. 5 (A. B;) — O
mlnietro do Interior do Reichv<

¦Br. Frick requereu ao Ssaado da
cidade livre de- Hamburgo-.«.vou-
trega immediata 'do . Departámeii-
i.o de Policia vago, pala' demissâtf
do socialista que até agora oc-
cupava ao Nacional Socilaista
Uichter. O Senado de Hamburgo
decidiu 'r^ceder ao dito requerl
mento debaixo do protesto, com a
intenção de fazer modificar a de-¦cisão por via ièjjül." O prefeito
de Hamburgo sr. Peterãen,- per-
sonalidade destacada do Partido
Democrático, apresentou demís-
são immediata após esse inei--
dente.

As primeiras horas desta, noite
a casa constitucional de Hám-
burgo foi oécüpadn por um- des-
tacamento de 300 homens da:soe-
ção de assalto dos Nacional-socia-
listas.

0 prefeito Germaçk oortou
uma grangrena no

0 Rei Jorge Está Restriadc
LOWDRIÍí'5. o <U. P.) -

O r fl Jorge fel victimado por
um ligeiro resíiMadoí éndon-
iramlo-.í recolhido ao létto
no Palácio dc rJiicUirwi.tn.
Até c-fito niomorjfo o rrial ivJvO
nsfj. -í •!».; müJta gravidüdf

BBRUM, 5 fA.E.) — O pre-sidente Hindenrburgr compareceu
ás urnas pouco depois das noyu
horas, votando em Konigstrasse.

O presidente do Reich foi gran-demen.to acclamado pelos popu-lares. Votaram nessa mesnia oc
casião, vários ministros.

BERLIM, 5 (A. B.).— O chan-
eelloi^ Adolph Hitler votou em
Koenisberg. Por oecasião ria sua
participação ás eleições naquel!,.
cidade, grande numero de ele-
mentos nacionaes socialistas ac-
clamaram o chefe racista. .

...BERLIM, 5 (A, B.) ™ O sr;
;1?étersen. .^rçíeitbVdi...Hamburgo,
apresentou hoje' o seu pedido de
demissão.

BERLI-Í. 5; (A. :__.)'— 0,'uKi-
mo 'resulisdó ídaí-eleíçSes; até
hoje ás 9 horas'da noite (hora do
Rio), foram contados 22 milhões
de votos, ou seja mais de meta.
de :da. vfcação/de ^tiQ.i.. rjuc se
approxijna dotí 40v. milhõe'4.

Desses íi!!. niülioça.-» etfrrcspor..
dom aps partidos do governo BI
póv cento. O governo obteve, «or,-,
sesUránça,, maioria absoluta po:'-
que .deyerse tftrJe)n conta que nu
primeira' metade dos votos eun

MÍAMI, 5 (U. P.) •— O.pre-
feito Cermak.soffreu á meia-
noite uma graye operação
para o descongestioiaamíJiito
da cavidade pleúral, ieüâo
sido revelada: unia gangrena
no pulmão òlceito. A viitlina
dos tiros de .-.Zangará 'accòírr
dou ás 9 horas dé hòjei iíá-
zendo sua refeição. matinal
de sueco de laranja, café e
ovos.

Oti/ Mergulho!
Em copanhia de outros cplle-

gas, José Maria de Vàsconceí-
los, de 30 annos, casado, brási-
leiro, militar, residente á Ave-
nirla Mem do Sá ti. 232. sobrado,
foi banhar-se na praia do Ca-
labouço.

Quando tudo corria em har*
monia, houve um accidente com
José que ao dar um mergulho,
não reparou que nas próximi-
dades havia uma boia signal,
dando assim forte pancada na
cabeça, quando vinha a super-
ficic d'agua. 

Incontinente!;'prüeuróÜ;p 'Pos-
to Central de Assistência, onde
ahi-o facultativo de,plantão.dr.
Cbristovão X^vigr Jtopes, o(9ie-
dicou cònvenienteniénte, ;;retif.rando-se logo após..-¦¦¦. v..-.,>..1'

í,a(lo_, figuram ats graüde^, cida.
les o os distylctos índus.trlnbs,
menos favoráveis ao governo.

0 tri.unipho do governo foi ob-
v.ílo jrrücas ao concurso da mm-
_a irutni, (|ii? ó i|ueni d'-'cid_
semprq' as 

'contonclüs. 
poltllcni

| nos' níQÍn**!!tò"8 dficislvoí, A par.
tlçipiiçAo eloltürul foi k malí olc-
vridii, attinglhdo oni alfitun» dí<(-
irictoü muii! de OU "\". Deutro il.i
-oalikiin íovfrrniunontal, » gtutiiiv
vfctorlit oírtàncõ nos nacionaes-
,t,_Ii.! i '¦» .nj!. ;:iir,'iir<'..,' <m li.--

Victimas de quedas
João Baptista. Vieir*, pardpj,.

de _ 4 annos, -'brasileiro,' opera-\
rie, residente á/rua-.Çasenvi-ço
dc; Abreu n." ^38. victjmá de
num queda ti rua Senador Eu-
ivio. recebendo escoriação no
joelho osquerdò. '•-'¦•

Maria, filha de João Ri-
cardo Américo, branca, de íí
anno;.. brut-ilcirn, residente á
rua Bonifimi 104,' com contu-
Káo no frontal, victlmn de uma
riuéda fin í>im rbaidencia.

Arlindo üallundo branco,
com 10 annoB de idude, brási-
loiro, collégiàl. morador á run
Vicenlo de Garvuího n. 115, vi-
'.¦thii.i 'Ir- umn (iu<''(Jí( \vi rua
Apea em frente no n. li .0. re-
c-fbtndu IVcínn'!,t'» no braço tli-
1'fiiO.

UERLIM.-.6 lA. 13.) -« i," a
seguinte a-distribuição daa cad.i-
ras por partido:

Nacional. Socialistas, 28S depu-
tados; Socialistas. 120; Cornará!
nistas, SI; Centro Catholico, 78;
Bloco Nacionalista, 52; Partido
Popular . Bávaro, 18; Partido Po-
pular Allemão e Liga Evangélica
reunidos. 8; Partido do 'Estado,
6 e Partido Agrário de Wiirtén-
berg, 1.. . .' 

'

í.- O- novo- R«í«h*tas.-com_»rehMdo
641 3é&ataaõS dós (jnaes mféin
partidos:governamontaos. e¦ 80<3; dj
todos os domais partidos reuni-
dos. . ' .

PS UM INCÊNDIO
. DEVORADA PELO FOGO

UMA OPF1CINA DE CAK-
TOES DE VISITA, NO LAR-

GO DA CARIOCA
A cidade alarmou-se. lion-

tem, á noite, com maia um
incêndio, que, felizmente, gra-
ças á presteza e efficiencia
com que os bombeiros aceudi,
ram e pôr hão ter faltado
água, .não teve maiores pro-
porções. .

- O -fogo foi. no,:_. ssiihdg. .an-
dar-ào,piredio.de n,'.%.ão Lar-
go da Carioca! òhde• funçciof
hám o Café Victoria, ,nò an-
dar térreo; o • consmtorio do
dentista Paula Ramos, no
primeiro andar; e a òffioina
de cartões de visita, no se-
gundo andar, oiidè se mâni-
festqu o sinistro., i

,;.- irrompeu ¦ o.fogo,, ;ap. queapurou o .commissario' Pinto"Armando;.do 
3ò districto,:que,

èm comjpanhia do seu colle-
gà Maggloli e dos investigado-
res Orlandlno e Nelson, este-
ve no local, tomando as pro.
videncias devidas, pòr traz de
um tabique, . situado num
dos compartiment03 dos fun*
dos da officina.

Attendendo promptamente
ao chamado, o primeiro soe*
corro dos bombeiros compare-
ceu, sem demora, ao local, e
sob o commando do tenente-
coronel Bastos atacou as
chaminas com o denodo de
sempre. -

A luta contra, o terrivél ini-.
migo foi intensa e. pouco
tempo depois, os valorosos
soldados conseguiam ven-
ceUo. ••'...,•.'
.„-,-0.fQgo -não' passou do: an-
dãr;: onda irroniper^ ísaÍfre-
ramrassim, o píimeiro e ò ter»
reo. apenas os pièjuizes cau-
sadofi pel*> água'.'A ftfÇciiA dé cartões que foi
devorada'1 pelas chammas, é:de propriedade „de praslllno'Nicolas, residente em Braz 'de
Pinna. em cuja delegacia se
aaha, tendo")sido detidd, em
aua. casát pelas .íespect-lvaa.
autoridades'; á peditiõ do com-
missarfo Pinto Amando_.

Hoje deverá Nicolas ser
apresentado âá autoridades
do 3" districto.

Não tendo elle, por isso
sido ainda ouvido, não se sa*
l.e ató agora se o seu nego-
cio está segurado.

O consultório do dentista
Paula Ramos está ^segurado
np Compahlilá Novo Mundo,
por 2ü:00üS000 c o Café Vi-
ctoria, ciut; é de propriedade
dos sr... Síiivaclo;- Gonçalves e
Jo.só Fénèitd Mourri, c-itá no
;;cgu:'o, tuT.bem \th: 170 coll-
toe dc r^"

NOVA YORK, B (U. P.) —
Os feriados ou restricções ban-
caria» estendem-se agora a to-
dos os Estados da União, sendo
o de Delawai*e o ultimo affecta-
do, depois que o governador do
Estado am-unc-bu que os esta-
belecimentos bancários perna-
necerão fechados como medida
protectora. até segunda ordem.

No Estado de Carolina do
Sul as restricções não se esten-
dem officialmente a todo o Es-
tado, mas vigoram em diversas
localidades. Na Califórnia u
feriado -bancário .entende-se ate
o dfa » de inatgo. f'!; i '¦-¦..•,;

^jmm^mmmm^fiia^^xí!.

LONDRES. 6 (U. P.) .--
Causaram pasmo em toda a Eu-
ropa a extensão c a rapidez k.-
crivei' em que se desenrolaram
cs últimos acontecimentos nob
mercados bancários americano-,,
não obstante durante todo uni
mez os economistas e financia»
tas tenham advertido sobre a
inuninencia da crise. Os fios de
telephone e de telegrapho em
todo o continente transmittiam
a todo o momento as ultimas
noticias a respeito e os jornaes
informavam em letras gana-
faes os seus leitores da nova
sensacional. O dollar não lo-
grou virtualmente encontrai
compradores c milhares de
americanos em toda a Europa
estão¦" empenhados" em*' obter
troco em dinheiro local.

cóntractos de compra, ou de
venda, oü de empréstimo dc
qualquer titulo ou de permittir
qüe seus estabelecimentos e a&
facilidades de que dispõem de
accordo com a lei possam set
utilizados para a realização ou
o cumprimento de taes contra-
ctos;

8. q-ús Sujam suspensas £.,.
remessas a todos os membros,
salvo mediante a corporação de
liquidação borsatil e que em
taes casos as remessas em
qutistão serão feitas segundo u_
directrisses fornecidas pela mas-
tua corporação.

Todos os membros da Bolsa
são convidados ao cumprimento
cabal do feriado legal institui-
do pelo governador do Estado''.

A commissão incumbida da
rever cs cóntractos de propa-
guuda do nosso café no estran-
geiro. cujos traballios estão cIik-
gando ao seu termo, reunir-se-á
depois de amanhã, ás 10 horas,
sob a presidência do ministro
dü Agricultura.

Nessa reunião deverão s_v
debatidos os pontos de vista
sustentados pelo relator, sr.
Stanley Gomes, quanto á ne-
cessidade de serem annulladüf
alguns cóntractos.

WASHINGTON, 5 (U. P.)
—• Informações fidedignas no-
ticiain que a partir de hoje o
Secretario do Thesouro, sr.
Woodin, alguns banqueiros pro-
eminentes è diversas personali-
dades de destaque do mundo das
finanças discutiram a convém-
encia dos -Estados'. Unidos., col-
locarem uÜri rèinbai.éo sobre.'i_é."
exportações de ouro...

Senhora Bcrtha Lutz
Jsa União Beneficente' doa

Chauffeurs, árua Evaristo da
Veiga, realiza-se hoje, ás 20 ho-
ras, mais uma rèuhiâo pre.imi-
nar da Congrejíação Pernian«nt!;
que alentará as bases do Pri-
meiro Congresso doa; Fuat-cion"-
rios Públicos Civis da União.

A .sra. Bertha, Li^ta será em-
possada. na Commissão Exccuti-
va, sendo saudada pelo sr. Fre-

; dérieo: Curió- dc Carvalho., da. se-
'C-Ttn;r.ijr:d° Estado...'_Jii.v.GÍJ'a'rrã.
JBlomeíi_08 femininos "de varip.i
repartifões assistirão h posse da
secretaria do. Museu NaeíoiíaK

Nessa ¦ mesma sessão será dis-
cutida a emenda,-do sr. Alberto
Etienne, representante do Con-
gresso Beneficente Civil o Mili-
tar, mandando eu&sár a autoriza-
ção ás pen.ioniatas <de'Estado do
.fazerem, empréstimos em folha de
;vencimentos, excepto ,nara cons-
.trUcíftO' dé. caga, coãi ' o a.dditivo
qú.e determina a 'dilatàção das
consignaçõe» actuae» das referi-
das. pensionistas. para 96 mezes.

Osr. Carlos Leite, secretario
geral, apresentará uma monogra-
phia sobre a "Syndicalisação da
classe". Outros assumptos im-
portantòs serão, debatidos,'

NOVA YORK, 6 (U. P.) -
A. imprensa publica hoje o tex*
to da nota de eneerragentp da
Bolsa, concebida nos seguintéb
tormos; "A commissão.dirigen-
to em reunião eífectuada hojft
pela manhã afim de que se dê
pleno vigor ao feriado banca-
rio declarado pelo governador
do Estado; de Nova York. deci-
düi:

J. que a Bolsa seja .en^er-
ri.cia durante esse feriado:

2. que os membros e firma»
registadas na Bolsa sejam pro-
hibidos de realizar quaesquei.

WASHINGTON, Õ (U. P.)
- A conferência entre o Se-

eratario do Thesouro, sr. "vVoci-
diti e ..os banqueiros a respeito
da situação bancaria foi suspen-
t!» ás 16,45 .lioras, devendo re-
iniciar-se ás 20 horas, Não foi
dada nenhuma declaração á im-
prensa a respeito das delibera-
ções adoptadas e dos pontos do
vista debatidos durante as pa-
lestras. .

WASHINGTON, o (U. V.)
O .Secretario do . Thesouro, ir.
William Woodin. juntamente
com seu predecessor sr. Ogden
Mills O'alguns techuicos do De-
pártamènto'çjo; Ti.esouíò' iriiciòü
uma conferência com um i grupo
do autoridades do Banco de Re*-
serva Federal e de outras n°ta*
bilidade bancarias afim de dis-
eutirem a conveniência da de-
claração do embargo sobre a
exportação do ouro. que lhe fcú
reeommendaòa.; por alguns epn-
selheiros do presidente ttoose-
velt, bem como do plano úp
emissão de certificados por par-
te do Banco de Liquidação.han-
caria. Entrementes o leader da
maioria do Senado, sr. Robin-
son conferericiou com o 'vict:
presidente, sr. Gàrner prova-
velmente acerca do programma
legislativo para a -. solução d?,
crise bancaria.

Quebrou a garrafa na os-
Deça do locataito

E' uma casa cie Habitação
çóúiectivá a cia rua <las T>oxt,
n. 39, onde mova, entre ou-
t:as famílias, a do propriç- •
tario, Lourenço de Andradej
brasileiro, de 42 annos, que
oacupa a parte da frente. Ha
alguns mezes. alugou elle unia
das dependências da casa ao
nacional Ai varo Pinto de Azo-
vedo. Õ uòvo inquilino deu-
tro em .pouco ion_ou--'e m-
conveniente, desresspeitaiidb'
as fámiUás a-U moradoras,
que pediram proviUsucias s.
Lourenço;

Álvaro não so íera tícsrss-
peltador como inimigo de
cumprir com cs seus devè«3,
achancio-sa eni atrazo de dois
mezes cie alugueis. Hontem g
proprietário íoi fazer a res-
pectiva cobrança como tam-
bem pedir ao mao inquilino
que se- conduzisse melhor.

Álvaro eiíasperou-se o o
aggrediu com uma garrafa de
leite que trazia na mão, que-
brando-a na cabeça de'.Leu-
renço. que tambem ficou que-
brada.

A victima foi medicada im
Assistência do Meyér retirar,-
do-se a seguir, indo queixar-
se á delegacia do 19." distri-
cto..

Morreram no hospital
No- Ho&pital de Prompto Soe-

corro falleceram. esta noite.
um homem de cor branca, cie
4õ anncs presurniveis, que fúi
victimado em desastre na cs-
irada Marecha.1 Rangel e o
operário João da Cruz, de 2i)
annos, solteiro, de residenci..t,
i-norada. que sendo tambem
victima ds um accidente. no
dia 3 do corrente, sofírera l_t>
xação da columna vertebral
Os cadáveres foram removi
dos .para o necrotério.

Os vizinhos brigaram e to-
ram parar na Assistência

A' rua Ferreira Pontes 84 e
— 8. 3, reside João Baptista
Martins, portuguez, de 39
ànnos, casado, motorista, e
na casa 4 da mesma rua resi-
de Maria do Carmo, portugue-
za, de 31 annos, viuva, domes-
tica. '

Hontem, por questões de so-
menos Importância, ps vlzi-
nhos se desavierám e discuti-
r*im, tendo Maria arremessa-
dó. uma garrafa ho- fronteEpi.-
cio dé João, que, por sua: vèá
lhe yibí.ou um. soco nos la-
bios,:fferindo-a;;'

Ambos foram medicados
pelo Posto Central dè Assis-
tencia, e a seguir comparece-
ram à delegacia do 13" distri-
cto. onde o delegado mandou
abrir Inquérito para apurar o
facto e o principálculpado,

A GUERRA EM LETICIA
Os aviões peruanos evo-
luem diariamente sobre

a fronteira brasileira
RiANAQS, 5 (U. P.) — JRc-

gre^sou a Manáos o navio'¦Mario Alves"," continuando o
seívicó^ de :p"átiail--amento én-
tre Capacete e Tabatinga a
cargo do xiavio ."Jovita Eloy".
Os a\dões peruanos evoluem
diariamente sobre a írontei-
ra. Faltam noticias da região
do Putamajro ondis se desen-
rolaram as ultimas cscarainu-
ças bellicas. Eni Eenjamin
Constant. tanto colombianos
como peruanos receberam Ba-
tisfeitos aa Informações sobro
as possibilidades de uma paz
projeta-la ent|,e os dois pates.

Inaugura-se hoje o posto
eleitoral (Io Ministério das

Relações Exteriores
ReaUjsa-se, hoje, n« . Palácio

Itamaraty.. a inaupturüção. do
posto eleitoral do Ministério das
Belatjões Esteriore.a, quo. . -oni
revestida de- sokir.nidado, • de-
voado a ellá cotnpaitscoi' o minis-
tro d" Estado e-todo o furi-cip:
naliamo dj\ secretaria.

Âggredldo í barra de ferro
por um desconhecido

Em virtude de ter sido ag-
gredido com unia barra de
ferro, por um desconhecido,
procurou o Posto Central de
Assistência Marciano de Brit-
to, de 22 annos, solteiro, bra-
sUeiço, operário, residente á
rua dos Cajueiros n. 1.

Marciano, que .apresentava
u mferimento no dedo da mão
direita após os curativos, re-
tirou-se.."

A policia do,8° districto tevo
conhecimento do facto.

0 Mahatama Gandhi Será
Brevemente Pojtc em

liberdade
LONDRES, 5 tü. P.) -

Nos círculos 'ieiu iiifòhnadO-i
Hcredlla-í),'. que o M&h&tma
üandhl ,.erá brevemente po.-
lo cm liberdade, porejue itío
muito poucas as pyobabiiida-

.; Colhido por um omnihus na
rua Voluntários da

Pátria

Colhido pelo trem S, L 33
na estação Barão de Mauá,

soffreu esmagamento do
pi direito

O trabalhador da Leopoldi-
na Aristóteles ; Gonçalves, de
18 ¦ annos, solteiro, brasileiro,
residente á rua 25 dè Agosto,
Caxias, quando, hontem, na
estação Barão de Mauá, fazia
reparos em um carro vagão,
foi colhido pelo trem SL 33,
que entrava na esta-
ção acima, sôffrendo esmaga-
mento do pé ¦ direito e eontü»
aões e ¦ escoriações, generaliza-
das.

Recolhido em uma ambulan-
cia, foi conduzido ao Posto
Csntral . de Assistência, de
onde, após os primeiros cura-
tivos, foi internado no Kospi-
tal dc Prompiò Spccorro. ]

.__.' __-_-_-__-. i —

Caiu do bonde na rua
tiranos

líontem quando viajava no
eatribo de um bonde, o men.-
no Ja.T.ie, filho dc Arthur dc
Oliveira, de 14 ámióa, brasi-
leiro. estudante, résideiittí á

Queimou-se quando brln-
cava

O menino João, íilho de Ma-
noel de Oliveira, branco, com
10 annos de idade, brasileiro,
residente á rua Amélia n. 93,
qüaiido, hontem, pela manhã,
brincava no quintal de sua
residência, em companhia de
outros meninos, esbarrou em .
uma lata, contendo água íer-
vente, que sua' progénitora ali
collocára afim de aferventar
algumas peças de roupa, sen-
do attingido pelo conteúdo «
recebendo queimaduras de V
e 2o gráos generalizadas.

Medicado pelo Posto Centra)
de Assistência, retirou-se após
os curativos.

i parede desabou e ps*
matou um homem

Quando trabalhava na domo-
lição, de uma casa na rua. Jun-
queira, em Realengo, o nacional
José Abel dos Santos, casado,
trabalhador residente á' rua
Santo Ângelo 32, em Todos os
Santos, foi victima de um la-
mentavel accidente. O pobra
liomem teve r, perna esquerda
fracturada e contusões pelo cor-
po, em .conseqüência de uma pa-
•rede ter desabado c o-colhido.

Abel foi medicado pelo Pos-
to do Meyer, sendo depois re-
movido*para o H. P. S. oiulí»
foi internado.

cios ds reno
cn'.'Sí< ci .,

níucocdi-
Indí.i

Quando procurava através-
sar a rua Voluntários du Pa-
trla, foi colhido por um auto-
oiniiibu,,- Francisco Vasconcel-
Iok, de 32 ainiüs. casado, bru-
stliíirò, chfiuffeuj', residente i.
rui'. Faranl n. 10.

Vaeconcéllos, que recebeu, eecorJaçõe
cohtueõès c escoriações pelo) Medicado pela Aas
corpo, df-poíi; de medicado uo i do íAeyer, Jayme
Posto Contrai, retirou*.tt. I n •íCrrãli'.

1 rua Dias i
| ao aólo, na rua
I Penha, soffrèndo¦a

es u. 32-A. cai'»
Urano-, na
contüsõaa c

pelo corpo.

Rixa antiga
• Não ae gostavam tle ha mui-

to. Lourero Clementino de Sou-
za. residente á rua A ri. Olv, eni
Quintino Kocayuva o José Sam -
paio. morador ú rua Conselhéi-
ro Galvno n. 51*S.

Oti dois hòntcni oricontraram-
se na rua da Estação; cm P.
Cltirn, e so engalfinharam, re-
Multando da contenda sair Lou-
rero1' ferido n pedra na cabeça »'
Sampaio oom uni ferimento i>>
braço direi!'., produzido por ali-
cuta.

Ámboa foram presoí c au-
flagrante pojH3 ^u*

> 'ÍS,' disU'í«t»«

^ -.

retirou-se toado* um
'-. U*KÍHÚíf_í <


